DISCURSO 


CATHOLICO, 


NO a HUM CHRISTAO VELHO, 
dot . nofla Santa Fé , fala com os Judeos, 
“ cendo-os dos erros, em que vivem , pa- 
sroveitamento das fuas almas , e gloria 


D E 
+. 5SUS CHRISTO, 
Deduzido das palavras de Jeremias , e outros lugares 
da Efcritura Sagrada , 


CONSIDERANDO O LASTIMOSO ESPECTACULO 
de hum Auto da Fé, aonde apparecem osdelinquen- 
tes em theatro publico: 


SEU 4UTHOR 


ANTONIO ISIDORO 


DA NOBREGA, 
“oi Lisbonenfe, e Familiar do Santo Oficio. 


LISBOA OCCIDENTAL; 


DN À Ohio na SYLVIA N A, da Academia Real. 


M. DCC.. Po 
Com todas as lis cc nas. 


AO REVERENDISSIMO 
| SENHOR 
1º TONIO RIBEIRO 
DE ABREU 


“elho de Sua Magelftade , e do Geral do 
“vo Officio, Meftre Eícola na infigne Colle- 
gua de Santa Maria de Barcellos , &c. 


ANTONIO ISIDORO DA NOBREGA 
Se pb , 


OR duas razoes tab poderofas, 


o trecizas, devo dedicar a V. 8. este Di/- 
jo, tanto por fugir nesta eleiçad à nota de 


N 2 Jer 


fer improprio, como tambem a cenfura de 
fer ingrato. Impropriedade feria , que 
fendo este Difcurjo feito para convencer a 
a perfidia Judaica, O naô oferecejje a V. 
S. 4 quem, como taô grande Ministro do 
Santo Officio » de propriedade , e quftigo 
pertence efle fantilhmo Miniflerio, cortan- 
do com a ejpada do Carbolico zelo as monf- 
truojas cabeças de tantos hereges obfiimi- 
dos , ainda que convencidos. Eflampaa: 
affim o preclariffimo nome de V.S. na entra- 
áa dejta obra, aos aítivos impul/os do refpei- 
so reprimir ao as maledicencias, com que costu- 
mao desluzir as verdades evidentes da nofja 
Santa Fe; e tambem temerofos do /eu castigo, 
taivez o medo 0s obrigue , junta aveneraçao 
de V.S. a confefar, o que as minhas razões 
nao puderem perfuadir. Ingratidao tam- 
bem fora, que fendo eu a P. S. devedor de 
tantas honras, e beneficios , nad os reconhe- 
coffe agradecido. Por efte motivo nab per- 


mittirá s que feja eu no mundo o peyor ho- 
Mera 


pet icon 
Corgo fe ls ias 


mem; pois como tal teve o femtenciofo Seneca 
a bum ingrato: Homine ingrato terra nil 
peius creat. Perdendo salvez por mim to- 
dos os mais; porque be pen/ao de bum dej- 
ge vudo (dixia Publio) fazer damno pa- 
« custos: Ingratus unus miferis omni- 
“ur vocet, Bem vejo, que aojferta, pelo 
vo cita aoofferente , be huma tenuidade 
“sena, feita no pouco tempo, que para 

= do animo permitte a penofa conti- 
oras dO MEU ExCrcicio ; à qual nad impri- 
mira, fe V.S. affim o naô mandára. Po- 
»rem fe as dadivas [e medem mais pelo defejo , 


que pelas obras : 


Nonquantum accepi, fed quantum mente dedifls, 
Penfandum; 

Juprad aos defeitos, e forças limitadas do men 

talento os excejfos da minha vontade» porque: 


si defunt vires, tamen eft laudanda volunras. 


a etiaVv.s. coftumado a perdoar maiores in- 
inline Agora via em muy efpaçofo campo, 


et 


y 
Ber 


em que defcreveife , e puz ele os elevados re- 
quifitos , com que V.S. fe ennobrece , coftu- 
me antigo, e muy lowvavel, nos que a al= 
gum egregio Patrono confagrad os Jens efcri- 
tos. Mas eu, prefcindindo de offendello com 
eftes tao rudes Panegyricos, deixo de execu- 
tallo tanto por impoffrvel, quanto por Juper- 
fino. Impolfivel be reduzir a paginas tao 
breves , 0 que nai cabe em inteiros volumes. 
Emjim fuperfino parecera efcrever, o que a 
pezar do filencio, e natural modeftia de V. 
S, nefta Corte, e nefte Reyno publica , e de- 
canta a mefma Fama. Viva pois V. 5. di- 
latados feculos, para augmento da Fe Catho- 
lica , e illufere protecçao defie Difcur/o » O 
qual no benevolo patrocinio de V. S. efpera 
confeguir a mayor ventura. 


LICENCAS. 


o Santo Ofíício. 


tenfura do Reverendiflimo P. M. Fr. Manoel Coelho, 
it dagrada Ordem dos Pregadores , Prefentado 
Ha Sagrada Theologia , Reitor que Soy do Col- 
vo 2 danto Thomás da Univerfidade de Coim- 
> Qualificador do Santo Ofício. 


?MINENTISSIMO SENHOR. 


AY E cor ordem de V, Eminencia o Tratado , com o titulo 
Difeurfo Catholico , compolto pelo Doutor Antonio [fia 
doro da Nobrega ; e nelle naô encontro coufa alguma 

contra nofla Santa Fé Catholica , ou bons coftumes : antes fim 

doutrinas muito folidas, todas ordenadas » € bem difpoftas para 

o fim , que o feu Author pertende ; e como ral merecedor da 

licença, que pede, YV. Eminencia mandará o que for fervido, 

% Uomingos de Lisboa 29, de Julho de 1738, 


Fr. Manoel Coelho, 


Ilta à informaçao, pódesfe imprimir o papel intitulado : 

Dijcurfo Catholico, e depois de impreflo tornará para fe 

conterir , e dar licença, que corra, fem a qual naó core 
rerã, Lisboa Occidental o 1, de Agolto de 1738, 


ro R Alencafire, Sylva. Sodres. Abrem 
Do 


Do Ordinario. 


Cenfura do M. R. P. M. Fr. Jofepb de Lima, Ju 
bilado na Sagrada Teologia, Vigario Provincial 
que foy da Vigairaria do Ejtado do Maranhão ; 
Provifor do Bifpado do mefmmo Estado , repetidas 
vezes Regente dos Ejtudos no Real Convento de 
Lisboa, Chronifa que foy da Provincia , primei 
ro Definidor actual, Protonotario Apojfolico de 
Sua Santidade , e Confultor da Bulla da Cruzada 


EMINENTISSIMO SENHOR. 


Enho vifto , como V. Eminencia me mandou , O Trata 
| do , que compoz o Doutor Antonio Ifidoro da Nobrega, 
Medico neíta Corte, e Familiar do Santo Olfricio , ao 
qual poz por titulo : Difcurfo Catholico , cujo emprego he, con- 
fiderando hum Auto da Fé, convencer os Judeos dos erros, em 
que vivem obítinados , dando a conhecer a todos os que lerem 
eíta obra , que naô fó fabe os textos de Galenc , e as doutrinas 
de Hippocrates » Avicena, e outros efclarecidos Profeflores da 
Medicina; mas que tambem he veríado nos textos da Efcritura 
Sagrada , e nos Authores, que fobre ella tem efcrito » efpeciais 
mente na materia » que eícolheo para aífumpto defte feu Difcur- 
fo. E afim nenhuma coufa contém elte papel, que leja cone 
tra a nofla Santa Fé , nem contra os bons coltumes ; antes to» 
do fe dirige à provar o que a Fé nos enfina , e propor aos Ju* 
deos obltinados os bons coltumes , que devem feguir , deteítan- 
do os (eus erros, e abraçando os ditames , que os verdadeiros 
Chriftios cremos , e conteífamos. Ito he o que julgo ; e ilto 
he o qu finto. Carmo de Lisboa Occidental 25. de Agofto 
de 1730. 


Er. Jofepb de Lima. 


y O'de-fe imprimir a obra, de que fe trata, e depois de ims 
4 prefla tornara para fe conferir, e dar licença ; que corra, 
Lisboa Occidental, 26 de Agoíto de 173% 


Gouvea. 


Do Paço. 


Cafe de M RPM. Er. Antônio do Sacra- 
da Ordem dos Pregadores , Meftre em 
oeologia, Dontor pela Univerfidade de 

“o Ex-Provincial da fua Religiao, Ec. 


DER ENO Ra 


É o Difeurfa , de que trata à petiçao , é nad encontrey 
- nelle coufa , em que fe offendio as Leys do Reyno, ou 

“9 Real ferviço de V, Mageftade , Pelo que fe faz disno o 
Surpócante da licença , que pertende: artim me parece, V. Mas 
3eltade mandará o que for fervido. Saô Domingos de Lisboa 
mo à, de Setembro de 1738 


E 


Fr. Antonio do Sacramento. 


r 4 Ve fe poífa imprimir , viftas as licenças do Santo Of. 
A ) cio, é Ordinario , e depois de impreilo tornará à Mefa 
Po. para Je conterir, e taixar , e fem illo naó corretas Lifu 
“Wi tJucidental 2, de Setembro de 1738. 


Pereira. Cardeal, V, ax de Carvalho, Coelho, 


7 Vi 


7 Stá conforme com o feu Original. 5. Do- 
U,mingos de Lisboa , 27. de Novembro de 
1736. 


Fr. Manoel Coelho. 


NADO eftar conforme com o Original, pó 
correr. Lisboa Occidental, 28.de Novem: 
bro de 1738. 


Fr. R. Lancafire. Teixeira. Cabedo. 
Soares. Abreu, 


Ito eftar conforme com o Original, pód 
correr. Lisboa Occidental 1. de Dezem 
bro de 1738. 


Gouvea. 


Ue poíla correr, e taixaô em cento € cin 
coenta reis. Lisboa Occidental 9. de De 
zembro de 1738. 


Pereira. Teixeira. Coelho. 


* ntonio Tfdoro da Nobrega, fcientifimo, 
cnétilimo Profejor de Medicina , e de todas as 
vs cinvinas, e Flumanas efeudiofifimo , tendo 


r 


“o bum doutifimo Difewfo contra a perfidia 


ÔNETO ENCOMIASTICO, 


4 Effz Chriflaô Difeurfo de Doutrina 
Tre» Doutor egregio; Fé taô pura, 

us naó tem a nação da Fé perjura 
Mais, que jurar a nolla Fé Divina: 

« Fé de tum Trino Deos nelle fe enfina, 
E coriuia à tlebréa Seira impura, 
El. Ja pertinacia téra, € dura 
Ar vuza della luz, que a ilumina: 
“+ mortal da inconfidencia 

ais a nação, que te defalma 
Em negar «e jeíus a exiltencia ; 

Mas; como tois de Apollo fabia palma, 
Curar fabeis com o fruto da Íciencia 
O mal, que o poro Hebreo tem dentro n almas 


De Luiz Jofeph Duarte Freire, Advogado na Cafa da Supplicaçãos 


«Jo mefmo afumpto, 
DI ESG Mo As 


R.., Sfa temeraria gente, 
Que a Jelus Chrifto negava, 
Se até agora cepa eltava, 
Hoje veia claramente: 
Vôs com modo preexcellente 
* «edade lhe moltrais ; 
“ que muito ilto façais, 
>e connece hum , e outro polo, 
+::" como filho de Apollo 
Zes commaunicais à 


Do Doutor Sebafiiao Antonio da Silva. 


ty 


SS ni 


qem 


Eu loor au mifimo Author. 


SONETO. 


C On perceptible eftiio ; fublimado 
Convenceis la nacion perfida, elquiva, 
Moitando en claridad tan expretliva , 

Que elle pueblo es errante, y Tive errado : 


A vueltro ingenio agudo, y levantado, 
De quien tanta evidencia te deriva, 
Cedan , quantos lá Fama en voz altiva 
Dize, que en elte punto han difcuríado: 


Un prodigio lupremo en vôs le apura; 
Quando en punto tan alio con preclara 
Facundia dilcurriz, y frale pura; 


De fuerte , que (fegun bien fe repara) 


A la Fe, que es de f ciega, y obicuras 
Hazeis mucho evidente, y mucho clara, 


Del RP, At Geromymo Soarês. 


do mefmno afumpto. 


SONETO POR AGUDOS. 


A Todo o Univerío conftará 
“3 voflo engenho , ô Nobrega fubtil 5 
*arque com linguas mais de mil em mil 
:'w* cem bocas a Fama gritará: 


o sus Antipodas dirá, 
: fois Medico vôs o mais gentil, 
amando hum diamante por buril, 
“'» bronze Q voflo nome efculpirá: 


Eita da Fama retumbante voz 
Devida à tal (ciencia, Antonio, he, 
Por farardes hum achaque o mais atroz; 


E pois :aô bem curais, como fe vé, 
Ja agora poremos todos nós 


Na voíla Medicina a noíla Fé, 


: DR ME DV 


Em 


Em louvor do mefmo Author. 


ROMANCE HEROICO. 


S E até aqui; douto Antonio, vos luppunha 
Somente fabio na Apollinea esfera , 
Agora univeríal vos confidero, 
Elcrevendo perito outra materia, 
Tranícendeíteis a idea à novo emprego 
De alhea profitlao, da voíla ifenta, 
Moltrando, que o talento , que vos orna, 
Naô cabe na fciencia , que profeíta, 
Se he, que naó toy em vos digno reípeito 
De tHippocratres, Galeno , e Avicena, 
Pois por naó lhe ecliplardes os teus cultos 
Deixaites de elcrever na fua Sciencias 
Obrigadas vos ficaô as doutas cinzas 
Deltes Authores, que em memoria eterna 
Tem juíta approvaçaó fempre na fama, 
Por vos lhes permuttirdes as licenças. 
Deixaislhes de barato os Aforifmos, 
Porque arrebatado a melhor empreza, 
Delcobris na materia , que efcreveis » 
Mais relevante allumpto à voila penna, 
Tambem he Medicinal, porque te applica 
A quelles, que no fangue tem a queixa, 
Que, bebendo o remedio da Doutrina, 
Corpo , e alma do togo lhes preíerva, 
He obra infigne toda dirigida 
A curar males da naçaôó Hebréa, 
Servindo cada folha deite livro 
A tanta enfermidade de receitas 
Com [eus meimos Rabbinos comprovaíteis 
A materia fubul, porque fe veja 
Delcuberia a verdade, ainda daqueiless 
Que os erros lhe apadrinhaô com cegueira, 
Conheça agora eila obitinada gente 
Caduca a fua Ley, jà fem frmeza, E. 
Pois dosmeimos, que entendem, lha illafitarao ; 
Tirais as armas, que lhe fazem gustra. ' 
au 


Anthor ais com o Velho Teftamento 

1º te voílo Difcurfo a excellencia , 
*. *tcou , quanto nelle deicobrifteis, 
Profecia da nofla Ley Moderna, 

- da 5º efrreveis tao acertado 

+? Catholicos Dogmas com evidencia, 
“e«:ig no vollo empenho outro Agoftinho 
Vnerada Columna da Igreja, 

A voto penna efpada cortadora e 
He . como a de Alexandre, no que opéra, 
Por: córta onó Gordiano a tantos erros, 
Cora que apertada vive a gente Hebrêa, 

Elpad: enfim, a cujos doutos golpes 
-+profta a pertinacia mais perverfa , 
Ae: vor gloria lhe dá para os triunfos 
Cor-eguidos na propria refiftencia, 

Elersves , pois, emfim com pio zelo, 
ig:1» nafcendo do fangue na pureza, 
Ret -ure a opiniao da Faculdade, 
Unde fe acha hum de vós por Providencias 


Do Dontor Antonio Yofeph de Brito, TFuizx, de fora da 
Chamufca, e Familiar do Santo Ofhcio, 


Cm 


Ta 


In laudem operis D. D. Anton Tidori 
Nobrega Medici Dockifimi, 


EPIGRAMMA. 


J Udaici populi dudum infanabilis error 
Argutus toties elt', & opinor, erit, 

Degener elt parris ; nam , fi confeflio Judas 
Infinuat Chriftum ; ftirps fua prava negat, 

Non ilam diuturna Fides, & Dogma probatum 
Prodigns tantis exuperare valet, 

ER errore tenax, eft cxca, elt improba fenfu; 
Quid mirum? Fidei non habet illa jubars 

Ulfqueadcô plures cxcam illuftrare catervam 
Tentârunt, miferx gentis amore citi. 

Amplius illa tenax , furdz velut afpidis , ultrã 
Aures obturat, Dogma Fidele negans, 

Cum fit hic infanx plebis nequiflimus error , 
Huic tribuenda decet plena medela malo, 

Huic doéta excellens Antonius arte mederi 
Conatur, gentem commiferatus adeít, 

Edidit ideirco preefentem “hic Nobrega hbrum , 
Ut genti errores propalet ille fãoss 

Arguit arguto calamo, nemo acrius illo 
Argueret gentem , vel monuiflet eam, 

, Nemo ill: melius pois eft oltendere morbum , 

Optimus ut Medicus [cit , nocet unde malum. 

Ufqueadeo qui corpus erat curare peritus, 
Nupe animx, hunc librum dum manifeítat , erito 


Doctor Antonius Lomellinus de Pafconcellos. 


DI 


DISCURSO 


“.ATHOLICO, 


NO QUAL 


HUM CHRISTAO VELHO, 
elofo da nofja Santa Fé, 


“alla core os Judeos , convencendo-os dos erros; 
ci ajus vivem , para aproveitamento das 
iuas almas, e gloria de Jefus Chrifto. 


Prevaricata el in me domus Ifrael. Nega- 
verunt Dominum , O dixerunt: Non ef ipfe: 
* neque veniet fuper nos malum ::: Quia lo. 
cuti eftis verbum ihtud, ecce Ego do verba 
mea in ignem , O populum ibtum in ligna, 

€& vorabit eos. 


Jerem. c. 5. 11. 12. 17. 14. 


ESUS ! Que terrivel culpa ! Mas que tre- 
mendo caftigo ! Culpa a mais abomina- 

vel para Deos ! Caítigo o mais cruel pa- 
opa eftes homens ! Porém ainda afim caf- 
Pa tigo leve para taô pefada culpa. Com- 
voíco fallo , o difgraçados Judeos, comvoíco, 
que nefle horrivel theatro reprefentaes muda- 
A mente 


Jerem. ub. fupra, 


Loc. cit, 


2 Difcerfo Cathulico, 
mente a perfidia das voffas maldades. E com 
que triftes figuras ! Com que funeítos veftidos! 
Huns já com regos de fangue ; outros com 
Chammas de. fogo, Vós para em defterros ,1e 
priífoens terdes aivida. Vós para experimentar- 
des dura morte. Em fimG, neíle horrorofo ca- 
dafalto todos lamentaveis, tragicos, laftimofos! 
Afim he. Mas como afim 2 Vós feitos hum 
epilogo de ruinas , hum compendio de mife 
rias, hum aggregado de penas ! Naó foraó er- 
tes os temores , que vos affligiad; naô eraô dif- 
to as efperanças, que vos magoavaõ. Vós naõ 
efperaveis , que houveíTe mal, que vos ofien- 
delle; antes certificaíteis, que naô haveria tra- 
balho , que vos viefte : Neque Veniet fuper nos 
malum. Afim o diffeíteis vós +, e eu da voíla 
boca tirey as mefmas palavras , com grande 
ventura minha, por ferem as mais expreílas, e, 
as mais proprias nefta materia, e até aqui (que 
eu faiba) naó referidas por outro, Agora, que 
refpondeis? Já nab póde negarfe, que penaes, 
porque nós vos vemos padecer. Enganaftevos ; 
mentiraô as voílas eíperanças. Os tormentos fo- 
raó verdadeiros , mas as. expectações fahiraó 
faltas. Entendefteis, que eftaveis bem, e fobre 
Vós veyo o mal : Nequé veniet fuper nos malum. 
Eifaqui já tendes hum engano, aqui fe vê 
já huma mentira, mas tanto à voíla cuíta. Di- 
zeis, que naó virá fobre vós mal: Neque venict 
Juper nos malum , e eftães ahi padecendo tantes 
males. E porque ? Qual ferá a caula defles tra. 
balhos, que vos maltratao? Qual ferá a. oem 
deflas 


Difcurfo Catbolico. 3 


«etlas calamidades , que vos confomem 2 Al- 
“o delito muy grande devieis vós commet- 
“3 he reéto ; e fe naô foffe afim , naó 
:» 2: Premeya o Jufto , mas ao peccador 
cemmu Nara elle vos caftigar, era precifo, que 
“ep vós a -delinquir. Porém em que de- 
"eis? Em que peccaíteis 2 Já vemos em 
- + vena, faibamos agora a culpa. Seria o 
“isoirar algum bezerro ? Será por adorardes 
ueUm istolo deixando 'o Deos verdadeiro , fe- 
euindo aos deófes fingidos ? Algum tempo por 
nto Éov - mas hoje naó he por ifto. No tem- 
po paliado fim, porque era taô perverfa a vol- 
fa cafta , que logo fe inclinava. a fer idolatra. 
Das outras nações tinha qualquer feu Deos”, a 
ad adorava ; porém:a volla adorava: os deo- 
es de todas as nações, Conforme a parte, 
aonde viveo cativa , afim eraó os idolos , a 
quem fervia. Por iflo lá no deferto , quando 
do Egypto fahira , adoraraô hum bezerro, por- 
que os Egypcios, aonde cativos eftiverad , tinhaô 
O bezerro por feu idolo. Póde fer, que fe en- 
tre nós os houveílem , que tambem os adoraf 
feis ; pois que antigamente a cada inftante o 
praticaveis com tantos , quantas as voffas ca- 
beças: T'ot funt dii tui , Ifrael, quot capita gen- 
bis tua, 
Mas em o tempo prefente já vos emen- 
:s defte peccado; já la vaô paflando fecu- 
08 «mes deixadas as idolatrias, adoraes a hum 
to ec: Pois logo porque deliéto Íofreis taes 
penaliiades , taô dilatados caftigos? Naquelle 
Ali tem- 


As: 


Exod. c, 16. & 17. 
&c.rs. ec. 14. 


4 Difcurfo Catholico. 


tempo, quando Deos por efTas culpas vos caí. 
tigava , duravaS pouco “os tormentos 7 € logo 
vos acodia com mil favores. Ereis a fua deli- 
cia, ereis o feu mimo todo. A cada paílo o 
offendieis, porém a cada inftante vos perdoava. 
Para vós as merces eraô fem numero. Humas 
vezes abrindo o Ceo, para com os orvalhos de 
maná faciar o voílo gofto.. Outras enternecen- 
do as pedras, para que em aguas desfeitas ,ma- . 
taíleis a voíla fede. “Ora: accendendo as nu-. 
vens para guiarvos de noite. Ora fabricando 
Ífombras para. ampararvos de dia , fervindo de 
pavilhaô , por naô queimarvos o Sol. E agora 
tanto fogo para confumirvos: Vorabit eos > Alli 
vos defendia dos inimigos. Lá matava aos vof- 
fos contrarios ou, já à ponta da lança, ou nos 
fios da efpada, ou em as ondas do mar. Nelle 
fez abrir caminho para paífardes enxutos, quan-, 
do de Faraó vinheis fugindo , fendo entaô as 
aguas quaes montes de cryítal, que vos cubrií- 
fem ; ou muralhas de alabaítro , que vos cer- 
caíflem. Porém afim que paflaífteis , do inimi- 
go , que intentava Íeguirvos no alcance , fepul- 
tou os exercitos numerofos nas ondas do mef- 
mo mar , e de tal fórma , que com morte de 
tantas vidas as aguas, que eraô até alli monta- 
nhas de neve , fe fizeraô torrentes de fangue, 
ficando defte fucceíTo chamado até hoje o Mar 
Vermelho. Em fim, naô houve parte em toda a 
terra, em que naô foflei: temidos: e agora em' 
toda a parte viveis aflim defprezados. Entaô 


triunfaveis lá de todo o Mundo : agora nie 
e 


Difcurfo Catholico. ) 


Mundo todo , vivendo fempre me- 
tobrefaltos de morte , com perdiçao 

“+ ioivinias, com O Íuíto das prifoens. E o que 
is fre para notar , que ainda nas mefmas par- 
tes. 4 procuraes como refugios às voflas ma- 
goas, alyios às voíTas vidas; lá, digo, aonde fe 
us permittem as Íynagogas , ainda alli, fe naô 
viveis com temores , fempre paílaes com def- 
prezos; porque he já taô infame o voílo nome, 
que a1é os Gentios , e Barbaros o efcarnecem 5 
“o sbominao, De modo » que fendo gloriofo 
coltne, dos que venciaô , intitularemie Reys 
com o appellido daquellas nações , que fubju- 
garaô; notou muito Diaô Cafio, que nomean- 
uo-ie os Emperadores, Afiaticos , Africanos , Ger- 
mánicos, &c. Tito, e Vefpafiano fe naô quize- 
raô chamar Judaicos , tendo por vituperio fe- 
rem Emperadores voílos, ainda que fofteis na- 
quella guerra o feu deípojo , eo feu troféo, Que 
he ifto, povo de Ifrael ? Que mudança taô la- 
crymofa ! Que flagello taô rigorofo! Até alli fe 
alguma vez os caítigos , logo tambem os favo- 
res ; agora nenhum benefício , e afflicções taô fe- 
veras ? Se por naó obfervardes a volla ley, 
quando era válida , vos caftigava Deos menos ; 
agora por obfervalia vos Caftiga mais ? Agora 
que cuidaes , mereceis premio, tendes o mayor 
caítigo! Se Deos fofle injuíto, lá vos poderieis 
difcu par; porém fendo taô reéto , nada tendes, 
que dizer, | | 
*'zuma novidade perturbou a vofla ven- E 
“ita » 4 gum peccado de novo enfureceo a Di- 
Via 
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vina Jaítiça. Afim foy. Mas que peccado? De. 
ve fer elle muy grave, pois que fe caítiga tan- 
to. Deve fer muito continuo, porque eílas pe- 
nas naó ceflaô. Grande foy a culpa de volTos 
avós, e para fello , baftava fer qualquer cul- 
pa. Porém a voíla he mayor , porque experi- 
mentaes mayor ruina. O peccado dos voiílo. 
aífcendentes foy mao, mas eíte voílo deve de 
fer o peyor. :Naô ha duvida, pois pela voz do 
Profeta o diz Deos expreílamente. Voflos pays 
(diz o Senhor) fizeraô mal, porque deixando- 
me , adoraraô a efles deofes fingidos : porém 
vós ainda peyor fizeíteis : Patres veftri abierunt 
po? deos alienos, cr adoraverunt eos; fed vos peius 
operati effis, quim patres veftri, Naô fe diz com 
mais clareza. Agora vejamos, em que confifte 
efta peyoridade das voílas obras. Ouvi ao mef- 
mo Deos pela boca do meímo Profeta nas pa- 
lavras, que tomey para aflumpto deíte efpe- 
étaculo: Pravaricata ef in me domus Ifrael. iNe- 
gaverunt Dominum, é dixerunt: Non eft ipfe. Quer 
dizer em literal, e genuino fentido. Efta fami- 
lia Hebraica , efte povo Iíraelitico prevaricou- 
fe, perverteo-fe contra mim , negando ao Se- 
nhor, defconhecendo o feu Meífias, e diflerao: 
Nao be efe. Eifaqui o mayor peccado , que 
commetteíteis. Efta he a peyor obra, que fizel- 
teis: Sed vos peius operati efiis. Por iflo ahi pa- 
deceis, por eíta cauía taô afronto(os eítaes. 
Mas qual ferá a razaô de o defconhecerdes ? 
Que caufa tendes para o negardes : Negaverunt 
“e. non ef ipfe 2? Nenhuma. Só a voíla Pe 
a ia; 


Dil curfo Catholico, 7 


- “efa loucura , e a volTa teima. Eu vos 

“o ovey nefte difcurfo ( perdoe-fe o dilatado 
Feio sincurtante) os motivos, que tiveíteis pa- 
'* Degatio, e as razões, que tendes para conhe- 
“evo + «onfirmando a verdade da fua vinda os 
males, « difgraças, que vos cerca » por mais 
que certiicaíteis , naó haveria mal » que vos 
vicio Negue veniet fuper nos malum. Para fe ver 
meis ainda a cegueira , e pertinacia do volto 
povo e) referirey nefte lugar texto algum, o 
qual cen leja do Teftamento Velho. Sómente os 
voo» f'rofetas, e os voflos Meftres, a quem 
chamaes Kabbinos , vos haó de prégar; e fem 
allezações do Teftamento Novo, fem authorida- 
de dos Santos , e Doutores Catholicos vos hey 
de claramente convencer. Por iflo mefmo ferá 
contra vós o combate mais rigorofo , e mais 
forte , e indifloluvel o argumento ; pois com 
as proprias armas vos hey de ferir, e fugeitar. 
Se negaes o credito aos Catholicos, naó pode- 
reis negallo aos Judeos , e Judeos, a quem vós 
daes tanta veneraçaô , e tanto credito. Nada 
difto baftará , amorofifimo Jefus ; porque efta 
gente he tanto incredula , e obítinada , que 
nem ainda fe emenda às vollas infpirações. 
Mas queira hoje a voíla Mifericordia conceder- 
lhes hum auxilio taó: eficaz , que vendo as 
evidencias defta doutrina , abjurem para fem- 
pre os hereticos erros de negar a vofla Divin- 
dade  *egaverunt Dominum , é» dixerunt : Non 
Co pit aeque veniet fuper nos malum. ... Quia 
Moto too Verbum iftud , ecce Ego do verba mea 
im 
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in ignem , populum iffum inligna, & vVorabit eos. 
Prometti moftrarvos o fraco fundamento, 

que tinheis para negar o Meilias, e as fortifli- 
mas razões , que tendes para conhecello. He 
a prefente materia bem Ífabida, mas de vós 
muy ignorada. Porém eíta ignorancia , que lá 
vos tinha líaias promettido em pago da voíla 
maldade : Peribit fapientia fapientum , é intelle- 
clus prudentium ejus abfcondetur , tambem he cul: 
pa, e tal, que tem por caítigo hum cativeiro. 
Afim o difle o Profeta : Propter quod captivus 
duclus ef: populus mens, ed quod non habuerit fcien- 
tim. E naô fomente o cativeiro ha de fer o 
caítigo , mas tambem a falta de Sacerdocio , 
que experimentaô : Quia tu fcientiam repulifii, 
repellam te , ne Sacerdotio fungaris mibi, e a abun- 
dancia de penas, que os affligem : Populus non 
intelligens vapulabit , como profetifou o voíTo 
Oféas. He culpa (tórno a repetir) a voíla igno- 
rancia, a qual ha de fer taô caítigada , que 
haveis de morrer em pena della : Et quoniam 
non babuerunt fapientiam, interierunt propter fuam 
infipientiam , difle o Profeta Baruch. E queira 
Deos , que a morte defta ignorancia naó Íeja 
a eterna morte: .Quia nullus intelligens, in ater= 
num peribit ; porque hum povo ignorante fazfe 
incapaz da piedade Divina : Non ef populus fa- 
piens, propterea non miferebitur ejus , qui fecit eum, 
& qui formavit eum , non parcet ei ; tudo efcre- 
veo Ifaias com o Santo Job. Nos outros igno-. 
rantes pôde fer tal a ignorancia , que os efcufe 
da culpa ; porém em vós agerava-fe mais É 
cul. 
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cui, ufl a ignorancia, e nenhum fabeis, por- 
“v múccia o fabio o ignorar; e o nefcio naô 
a taber, Mas difto mefmo vos ha de re- 

«odos huma ignorancia verdadeira em 
:: sa affectada , pois que ferá a Efcritu- 
a «sós hum livro muito fechado , como 
Profeta : Et erit vobis ficut Vifio libri fig- 
- «qual dando-vos , para que o leaes, o 
» irá , que o naô fabe ler; eo fabio, 
“o ga) pode abrir: Quem cum dederint fcien- 
lucra: dicent , lege ifpum; cr refpondebit: non 
situ. conatus eft enim, Et dabitur nefcienti lite- 
rats drcinrque ei: leges & refpondebit , nefcio lite- 
ras, conclue o meímo Profeta. Com tudo, como 
toda a importancia da voíla falvaçaô confifte, 
em que deis credito a efta materia , bem he, 
que fe continue , pondo toda a incumbencia em 
demoftralla. Por efta caufa pois , o gente peí- 
fima , com os voílos Profetas, com as voíTas 
Efcrituras, e com os voffos Rabbinos vos mof- 
trarey concludente a vinda de Jefus Chrifto. 
Eu bem Ífey , que para vós a conhecerdes , baf- 
taô os infortunios , que padeceis ; porque affir- 
mando vós , que por negallo nenhum mal vos 
feguiria : Neque veniet fuper nos malum; agora, 
que tantos males experimentaes , he tempo de 
confiderardes , que vos fobrevieraô por naô 
crello, Suppoem , e he a pena a confequencia 
ea cols: pois porque negaes o peccado, quan- 
alo do es VÓS vemos o caítigo ? Se vos enganaf- 
teis to clizer, que naô fentireis algum damoo: 
enero conter fuper nos malum e meimo vsir 
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po, em que tantos , e taô frequentes vos per. 
feguem , afim tambem naó menos vos con- 
fundiíteis em deífconhecer por Meflias aquelle 
Deos verdadeiro. Vós tomaíteis por teftemu- 
nha, e fundamento , para dizerdes, que Jefus 
naô era o Meflias , que nos veyo remir: Non 
efe ipfe , que tanto naô era elle o promettido, 
que vós affirmaveis , que naô vos viria mal de 
o naô crerdes : Negue Veniet fuper nos malum; 
porém agora, que (upportaes tantos males pelo 
naô conhecerdes , já tendes fundamento para 
conhecello , e já hum grande motivo para ado- 
rallo. E deíta fórma ficaes Chriftãos, como nós, 
Pois que ? Ainda naô credes 2 Parece-vos 

muy dificil a nofla Ley 2 E porque? Dizey-nos 
o fundamento. Será por naô adorardes o myf- 
terio da Trindade ? ifto he. Pois efte proprio 
myíterio confta da voíla Ffcritura. Ora re- 
paray attentamente. O myíterio da Santifima 
Trindade confifte em fer hum fó Deos , e tres 
PeíToas diftinctas. A Peífoa do Pay Eterno , a 
Peítoa do Filho , que nos remio , e a Peíloa do 
Efpirito Santo. Mas todas eftas Peíloas diftin- 
éas entre fi, diftinétas realmente huma de ou- 
tra; ifto he, huma naó he outra ; mas de to- 
das hum fó Deos, huma fó Omnipotencia, Ve- 
rey, fe poílo dizer-vos o modo , como enfinaô 
os Theologos. O Padre Eterno, entendendo-fe a 
fi, e comprehendendo as Íuas perfeições infi- 
nitas, neíte conceito, com que fe comprehen- 
de ; nefte acto do entendimento , com que fe 
conhece , géra a fegunda Peíloa , que he Ra 
03 
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“= Y“ebo Divino, Efte Filho amando o Pay, 
do amor de ambos , defte affedo inípiraô o 

vu Santo, que he a terceira Peítoa da 
initade, Todos foraô , faô, e haó de fer 
* “os Nenhum foy primeiro , que o outro. 
iouos exiftirao fempre. Porque como o Padre 
“emprz teve em fi infinita Bondade , fempre 
teve conhecimento da fua Bondade infinita, E 
ie eita proprio conhecimento he o Filho, fem- 
“tecto o Verbo, E procedendo o Efpirito 
“ano «o amor de ambos » Como fempre am- 
PO: maraó , fempre houve Efpirito Santo , 
ici num fer primeiro , que outro , mas exil- 
tindo todos juntamente em tres Peíloas diftin- 
ctas , mas todas tres hum fó Deos. Efte he o 
myíterio, que negaes ; por io naô Ífois Chril- 
tãos. 

Porém fe vós negaes efte myíterio da 
nofla Ley, fegue-fe, que tambem negaes a voí. 
ta. Sim, porque efte myíterio tambem he da 
volta ley. No livro do Genefis conta Moyfés , 
que a voífo pay Abrahaô , a quem fe chamava 
lay da Fé, lhe apparecera o Senhor : Ápbparut 
et Dominus , na figura de tres mancebos: 4ppa- 
ruerumt ot tres viri, Adorou-os Abraha6: Ef ado- 


o a 


ráit 1% veram. Mas-como lhes chamaria na- 
quer fo? Chamou-os hum f6 Senhor : Do- 
Mine, ni o myfterio da Trindade, tres Pef. 
toa ditiutas, e hum Ífó Deos verdadeiro. O 
“Ono > cteta Ifaias vio, que os Serafins na 
fioria - : ivando ao Senhor, o intitulavaó tres 
Vezas cu: Sanélus, Sanélus » Sanctus; mas lo- 
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go o chamavaô hum fó Deos : Dominus Deus, 
Eifahi a figura da Trindade , tres Pefloas dif- 
tinétas , e hum fó Deos verdadeiro. O voífo 
Profeta Rey, pedindo a bençaô de Deos, o in- 
vóca por tres vezes: Benedicat nos Deus, Deus 
nofter , benedicat nos Deus , porém logo o trata 
por hum fó : Et metuant eum. Eifahi o myite- 
rio : tres Peíloas , e hum fó Deos. Por iflo o 
meímo Profeta no Pfalmo 95. lhe dá tres vezes 
o titulo de Senhor : Cantate Domino canticum 
novum , cantate Domino omnis terra , cantate Do- 
mino. Por iflo Moyfés no Deuteronomio vos 
adverte , que Deos he hum fó, ainda que tres 
peífoas : Audi, Ifrael : Dominus, Deus nofer.» 
Dominus umus ef. Por iflo tambem no Genefis 
fe moftra com evidencia de fé efta doutrina; 
pois na creaçaô do Mundo fe faz mençaô de 
hum fó Deos : In principio creavit Deus, e na 
creaçaô do homem fe falla das tres PeíToas : 
Faciamus bominem. Por iflo, querendo Deos dar 
hum final a Moyfés , quando da fua parte O 
mandava a Faraó, lhe expreílou por tres vezes, 
que elle era, o que era: Ego fum, qui fum: qui 
ef, mift me ad vos. Por iflo no livro do Exodo 
fe chama tres vezes Deos : Deus Abrabaam, 
Deus Ifaac » Deus Jacob ; mas em todas eftas 
PefToas hum fó Deos : Dominus Deus. Por iflo 
na voíla ley mandava Deos fanctificar o povo 
por tres dias: Sanélifica illos bodie , é cras , lá- 
ventque veftimenta ua, é parati fint in diem ter» 
tium. Por iflo mandava o Senhor à voffa gen- 
te, que celebraflem tres Paíchoas : Tribus tem» 

poribus 
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inni apparebit omne mafculinum tmum in 
comjpectu Omnipotentis Domini Dei Ifrael. Por iflo 
Do iívio de Jofué o povo do tribu de Manaflés, 
Ruben, e Gad, chamou a Deos tres vezes por 
ceftor coa: Fortifimus Deus Dominus , Fortifi- 
nus Co Dominus , ipfe novit. Em fim naó re- 
sro vais lugares do voílo Teftamento ; pois 
obrai: os que difle ; para moftrarvos , que o 
samtiuio myfterio , que veneramos , fe con- 
rem em a ley, que profeílaes, e que ainda Ju- 
deos , eftaes obrigados a crello ; porque das 
Elcrituras fe comprova , e dos mefimnos Profe- 
tas fe reconhece. 

Aflim he: tendes obrigaçaô de crer na 
Santiflima Trindade. E pois até aqui vos dey 
noticia dos lugares da Eícritura, que o enfi- 
naô , os quaes em a lingua Hebraica ainda com 
mayor energia , ou etymologia o manifeftaô ; 
para por todo o caminho confundirvos , vos 
aponto agora os voílos livros, em que os voílos 
Rabbinos entendem , e expoem defte myfterio 
os allegados textos. O livro Zohar cap. 22. a 
quem vós dizeis , fe deve dar tanto credito, 
como ao meímo Moyfés. No livro Jacult na 
Glofa Magna fobre o cap. 22. do Deuterono- 
mio. No livro Saphet Jezirat. O Dialogo -de 
Efte; emais expreilamente a Paraphrafe de Jo- 
nathan. Todos os livros citados com outros 
muitos , que deixo , faô de Authores Judeos, 
tos votos Meftres, e Doutores; naô de alguns 
nto “S , como vós fois. Elles crem neíte 
fumos tendo vilto as Elcrituras, e fabu-d> 
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muy bem interpretrar os Textos; e vós, que na- 
da tendes defta liçao , nem entendeis os luga- 
res, nem viíteis as Efcrituras , e alguns de vós 
apenas, e muito mal faberáô ler, ou talvez 
nem iflo faibaô , negaes taô contumazmente 
elte myíterio 2 
Porém talvez que o negueis, por naô po- 
der entendello. Io ferá. Mas tende paciencia, 
pois neíta vida nenhum entendimento póde 
alcançallo. Que? Delejaveis , que todos os myf- 
terios foflem muito claros , e evidentes? Entaô 
que meritos teria a voíla fé ! A fé he para o 
que naô vemos , nem penetramos. Huma cou- 
fa, que fe vê , naô neceífita de fé. As coufas 
Divinas haô de differençarfe das humanas. Pa- 
ra crermos aos homens, ferá neceíTario vermos 
com os olhos , o que nos dizem ; e ainda aí. 
fim fe enganaô , e nos enganaó: mas para crer- 
mos a Deos, que naô póde enganar , nem en- 
ganarfe, £ó baíta , que elle o diga. Se vós mui- 
tas vezes daes credito a hum homem, que pó- 
de mentir ; porque o naô dareis a Deos , que 
naô póde errar 2? Ainda coufas muy ordinarias 
naô podeis vós entender. Saô innumeraveis as 
coufas, em que trataes , e naô Ífabeis o modo, 
com que fe fazem. Em todas as ciencias ha 
pelagos de ignorancias. Por iflo, que fe naô 
acerta com a verdade , vemos tantas opinioens 
em os eftudos. Difcretamente o chorou Lucre- 
cio , quando difle, que a verdade vivia longe 
de nós, e ignorava-mos, o que entre mãos tra- 
zia-mos : 
ER 
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“SR procul à mobis, difatave felentia veri ; 
O CRMLAMDAS que funk, ea Nós Vir fere putandum. 
+ vis quando ifto fuccede » -“ O que na terra 
“caes, que muito lie sao perceberdes com 
vlareza as coufas do 2 To ; Que tem 


1 
fon 
mes o culto, he o que o faz Mayor mylterio. 


NãO de: admirdra muito, fe o entendefleis bem; 
porque das coufas fabidas nunca fa faz tanto 
Caio, com tudo, eu quero agora de algum mo- 
do cumprir o voílo defejo. Quero moítrarvos 
em fombras alguma Pequena luz , para que a 
voíla cegueira fique hoje illuminada, Ora pon- 
de já os olhos em o Sol; e olhando para el- 
le, naô vos pareça impoffivel efte Sagrado myf- 
terio. Julgaes como incompativel o ferem tres 
as Pefloas , e huma fó a effencia | Se faô tres, 
como Fe fó hum? E fe he hum fó » como (faô 
tres ? Mas dizeyme , que vedes alli no Sol> Ve- 
des ao mefmo Sol, vedes os feus mefmos ra» 
yos , e fentis tambem o feu calor, Pergunto: 
Naô procede tudo delle mefmo > Sim procede, 
Naô fe experimenta tudo ao mefmo tempo? 
Certo, que fe experimenta. Em apparecendo o 
Sol, naô prefenciamos ifto tudo? Sim vemos, 
Saô entre fi diftinétas coufas o Sol , O calor, e 
Os rayos? Sim fa6, Naô he com tudo o mefmo 
Sol, € antes chamado Sol , porque he fó: Sol 
dicitur , quia folus? Sim he, Pois ahi tendes taô 
Clara como o Sol huma femelhança da Trinda- 
de. Mas notay a preeminencia defte myíterio, 

:em ainda a luz do Sol lhe vem a fervir de 
Naó empregueis mais em tan 
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mento a voíla vifta «porque vos cegaráô os 
refplandores. Nem a vofla naçaô tem hoje 
Aguias, que poífaó olhar fixas para eftas luzes. 
Eu vos offereço em vós mefmos outra compara- 
çaô muy genuina. Cada huma de noflas almas 
tem dentro em fi tres potencias, memoria, en- 
tendimento , e vontade. Todas eftas potencias 
faô entre fi muy diverfas; pois com a vontade 
fe ama , com a memoria fe lembra, e com o 
entendimento fe conhece. Tres operações dif- 
tinêtas , porém todas tres huma Íó alma. Eil- 
aqui outra copia da Trindade. Ora acabay de 
crer efte Myíterio, já que para confeflallo ten- 
des razões taô forçofas. 

Mas que importa, que já o confeífeis; fe 
ainda Judeos ficaes ! Sim; que para ferdes Ca- 
tholicos , como nós por mifericordia de Deos , 
he precifo crerdes no Meffias Unigenito Filho 
do Padre Eterno , e fegunda Peíloa deíla Trin- 
dade Santiflima , o qual veyo ao Mundo para 
nos remir da culpa. Bem fabieis vós, que pe- 
lo peccado do primeiro homem , pela defobe- 
diencia de Adaô no Paraifo, contrahimos todos 
nelle, como em cabeça , e principal ; aquelle 
mefmo delito , ficando aflim juntamente fóra 
da Divina graça. Era precifo , para nos falvar- 
mos , tornar a recuperalla, viíto, que Deos nos 
queria receber. Mas para nos admittir, era ne- 
ceflaria a fatisfaçao da tal offenfa, He verda- 
de , que fe Deos quizefle abfolutamente per- 
doalla, bem o podia fazer, fem que ao Mun- 
do viefle; porém como elle he juítifimo, fó a 

quiz 
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q perdoar por meyes de fatisfaçaô . e do 
isa, tendo afim , forçõ£o era » que da par. 
dous fahio a culpa , fahifle tambem a fa- 
Tier “O aggravo, E efta de nós nunca cabal- 
o - podia fair; pois, fendo certo » que a of- 
“nta le mede pela peíToa offendida , quanto 
sais tuperior for a peíToa , tanto ferá mais exe- 
2 oitenta, E como Deos Senhor Noilo 

ninente a tudo Mais, porque he Deos, 

al, em todas as perfeições infinito , 

vi tuscem a oífenfa fica fendo a mayor cul- 
pa. Para O delaggravarmos » devia-mos fatisfi- 
zello ; pára o que era precilo fazermos da noi- 
fa parte hum acto de fatisfaçaO infinita, que 
naô podemos fazer , pois fomos todos finitos , 
e limitados, Nem póde alguem fer infinito; 
porque fe o foffe , fora Deos, e Deos naô fo- 
ra hum fó, coufa que he de fi taô impofivel, 
como a f$, e a razaô evidentemente nos mof- 
tra. Neftes termos pois, vitto, que Deos, co- 
mo taó recto , Íó queria perdoar efte delito 
Por meyo de fatisfaçaô ao feu aggravo , Ífó elle 
podia cabalmente fatisfazer(e ; porque Íó afim, 
como a mefina peíloa offendida era ,» aque fe 
defageravava , fahia igualmente a fatisfaçao à 
medida da offenfa. Oh que amor de Jefus! 
Querer elte tomar fobre fi os peccados , como 
cuite Iaias, para fe naô perderem , antes fe juf- 
“tutti os peccadores : Pofuit in eo iniquitates 
oemnelt oofrym ! Oh que amor de Jefus ! Que 
“4 iuserabundante para remir infinitos Mun. 
“s Quaiquer adto de fatisfaçao , que fizeile, 
C cile 
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elle nos quiz refgatar .to:n tantos actos fatisfa- 
torios do feu amor, Com taô repetidos tormen- 
tos de fua Paixaô Santifir ia! Vamos por diante, 
Para afim nos remir, e jaítificar, havia de pa- 
decer , mas muy por Íua vontade. Afim o dif- 
fe o Profeta : Oblatus cf » quia ipfe voluit. Em 
quanto Deos, bem fe vê, que lhe era impofli- 
vel algum genero de pena ; porque em Deos 
fó póde haver gloria. Affim o convence a ra- 
zaô, e afim o cantou David : Non accedet ad 
te malum * é fagellum non appropinquabit taber- 
naculo tuo. Com que , para padecer foy preci- 
fo o encarnar, tomando fórma humana nas pu- 
riflimas entranhas de huma Virgem, de que ha- 
via nafcer como homem por virtude do Efpi- 
rito Santo , unindo pela uniaô hypoftatica à 
natureza Divina a humana natureza. Tudo o 
dito eftá taô authenticado nas Efcrituras , taô 
promettido pelos Profetas, taô aflentado entre 
os voífos Rabbinos , que naó padece a menor 
duvida. Porque todos vós fabeis , que o Met- 
fias vos ha de remir ; e os Doutores mais cele- 
bres da voíla naçaô , fundados nas Efcrituras, 
conheciaó, que o Meflias promettido havia fer 
filho de Deos , havia tomar fórma humana. 
Havia fer homem , e juntamente Deos. 

Porém efte he o ponto , de que vós ain» 
da duvidaes; pois fuppofto o efpereis , naô 
faberieis alguns, fe havia fer Deos , e homem. 
Para provar efta verdade baftava a luz da ra- 
zaó; porque vindo ao Mundo penar , claro he, 
que como homem havia de vir; pur quanto 

Deos 


Difcurfo Cabolico. 19 


tous ma0 póde padecer em quanto Deos. Mas 
“ã vos molftrarey , como “Deos » € homem o ef- 


o tuo id terra: Egredietur Dominus de loco fuo , 
o arfiraet ,; & calcabit Juper excelfa terre. Por 
“to LVansel o chama Juítiça Sempiterna: Et ad- 
duvatsr lufitia Sempiterna » € Santo dos San- 
PER 1) ungatur Sanctus Santlerum, Porque era 
“205, por illo o vollo David diffe em varios 
ent que do Ceo defcera : Inclinayit Colos, 

o defende cio A Summo Celo egrefio ejus. Por 
flo Malaquias o intitula Anjo do Senhor: Ecce 
ego mitto Anpelum meum; e Anjo do Teftamento 
lhe chama o Padre Eterno por efle mefmo Pro- 
feta : Angelus teffamenti » guem Vos vultis, Por 
io tambem profetifou , que havia vir ao feu 
Templo : Sratim veniet ad Templum fanétum fuum: 
e naô feria feu Templo , fe Deos naô fole o 
Meias; pois aquella Cafa chamavaõ voílos paf- 
fados cor. Jeremias a Cafa do Senhor : Tem- 
blum Domini, Templum Domini, Templum Domini 
ef. Por ifto o Profeta Ifaias lhe chama geraçaõ 
de Deos : Erit germen Domini m magnificentia, 
O meímo Iíaias lhe pede, que do Ceo venha: 
Borate Coli defuper , & nubes pluant Juftum. Por 
liio tambem promette, que virá Deos a falvar- 
nos: Jews ipfe veniet , é falvabit nos. E David 
“Sois de dizernos , que Deos Padre tinha Fi- 

“*omataus dixit ad me: Filius meus es tu: ego 

Dodie goi te; quando invoca a Trindade Sacra- 
“lima, fó à fegunda Pefloa chama Deos noilo. 
Cii mof- 
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moftrando afim, que fômente a elle convinha 
com efpecialidade ceríce titulo por fer, o que 
nos remio: Benedicat nos Deus, Deus nofter , be- 
nedicat nos Deus. Aqui tendes já , que o Meffias 
ha de fer Deos conforme as Efcritúras. Agora 
ouvi, como dellas mefmas coníta , que ha de 
fer homem juntamente. Afim diffe Zacharias, 
que vinha habitar comnofco : Ecce Venio, & 
babitabo in medio tui. Alim afirma Iaias , que 
geraria a terra o Salvador: Aperiatur terra , ,& 
germinet Salvatorem. Por iflo tamem o chama 
Fruto Íublime da terra: Et erit fiuclus terra fu- 
blimis. Ifto mefmo repete , quando diz , que 
brotaria huma Vara da raiz de Jeilé, e huma 
flor : Egredietur virga de radice Jeje , é fios de 
radice ejus afcendet. Por iflo Jeremias lhe cha- 
ma Caminhante, enovo Povoador da terra, ou 
Peregrino : Quare qua(i colonus futurus es in ter- 
rá, & quaf viator declinans ad manendum? Por 
iffo o Proteta Baruch prometteo, que efte nof- 
fo Deos fe veria na terra converfando com os 
homens: fic ef Deus nofter ; in terris Vifus ef, 
é cum bominibus converfatus ef. Ergone credibile 
ed, ut babitet Deus cum bomin:bus juper terram? 
diffe tambem Salamaô. Os Profetas naô podiaô 
prometter , que viria Deos do Ceo, e mais da 
terra, fe o Meílias naô foffe juntamente Deos, 
e homem; por iflo, em quanto Deos , Íó póde 
deícer do Ceo; e como homem , da terra naí- 
ceria, quando encarnaíle. E pois tendes ouvido 
os Profetas, ouvi agora os voflus mais celebres 
Rabbinos, os quaes creraô, e confeilaraõ, di 

o Sa- 
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o Sagrado Meffias havia fer Deos » € homem, 
“tum o dizem Rabbi Jorph, Rab. Levi, Rab. 
Amoraim, Rab. Cahaciraz, Rab. Moyfés Gerun- 
ui Moyfés Hifpanico, Rab. Ananias, Rab, Ta- 
«ob, Rab. Anã , Rabanuc Stacados » Rab. Neu- 
má, Kb, Joannia, Rab. Manahan Rachenad, 
sab. Avenezrá, a Efcola dos Cabaliftas , e ex- 
preilamente o voílo Targúm. E os dous mais 
infignes Meftres da voíla naçaô Rab. Haccados, 
e Rab. Ozeas , refutando a opiniaó contraria 
de alguns Modernos , efcrevem eftas palavras: 
Mejjias Deus, é bomo futurus e? O Mefias 
(pergunta Rab. Haccados) ha de fer Deos ,1e 
horiem : Sim (refponde Rab. Ozeas ) pois afim 
convem, que feja; porque o Meflias ha de per- 
doar as culpas, dar falvaçaô, e remirnos. Quem 
tem poder para falvar, quem os peccados per- 
doa, he Deos ; mas quem padece , he homem, 
Pois fe elle ha de padecer , fe elle nos ha de 
falvar , ferá Deos , é homem verdadeiro, encar- 
nando o Filho Unigenito do Padre Eterno : Us 
peccatum dimittat , Deus mittet Filium fuum Uni- 
genitum , & carne bumaná induet. Afim refolve 
eíte prodigiofo Rabbino, Expreflo tendes já pes 
las Efcrituras, e Profetas », pela raza6, e autho- 
ridade dos voflos Doutores , que o Meílias ha- 
via fer Deos, e homem. 

Mas quem foy efte Meflias ? Qual podia 
fer efte homem Deos, fenaô Jeífus Nazareno ? 
Afim o cremos firmemente , proteftando, que 
Jefus Chrifto , a quem vollos avós elcarnece- 

raó , 


“e + Rab. David, Rab. Samuel, R. Jonaz, .. 


— ceu 


Hos, & alics Rab- 
binus citar Galgo 
tin, de atuam. Com 
tholic, verit. Er, 
dt & fogr. 
fim aliis in loc, 


Bover, tom.1, de. 
monftir. Iymbol. 
verz, & fall relig. 
prelertim , cum 
agit de ign, Mel. 
fiz. 


Ar 


2 


22 Difcurfo Carholico. 


raó, afiligiraõ, e crucitigaraó, he o Meias pro- 
mettido, Filho de Deys, que o Eterno Pay man- 
dou 2o Muado para remirnos da culpa. Po- 
rém vós negaes, que feja elle; e credes , que 
ainda naô veyo. Afim de vós fe queixa Deos 
por Jeremias pelo deiconhecerdes, e negardes: 
Pravaricata ef in me domus Ifrael. Negaverunt 
Dominum, é dixerunt: non efe ipfe. 

Ifto he , o que dizeis. Porém com que 
fundamento ? Naô fallo, com os que ides nef- 
fa crença , por vos enfinarem outros taó igno- 
rantes, como vôs: fallo com aquelles prefumi- 
dos de Letrados , e Efcriturarios. A eftes taes 
pergunto : que fundamento tem para negarem 
atégora a vinda do Meffias , naô querendo re- 
conhecer por tal a Jefus Chrifto? Já Iaias tinha 
profetifado , que Chriíto naô feria conhecido 
deite povo: Ifracl autem me non cognovit; antes 
feria delles defprefado : Ipji autem fpreverunt me. 

Na verdade , que examinando eu a clare- 
za, com que os Profetas fallaraô do Meias, e 
vendo os mefmos finaes em Jetus Chrifto , naô 
encontro em vós o minimo fundamento para 
duvidatdes. Mas talvez , que duvideis por efte 
fundamento. Deos fim ha de vir, naô o pode- 
mos negar; porém em Chrifto (dizeis vós) naô 
concordaõ os finaes , que ha de trazer o Mef- 
fias. Elle ha de vir muito rico, e poderofo. El- 
le ha de refgatarnos do cativeiro, ha de entrar 
em o Templo, ha de reítituirnos a noíla Jeru- 
falem à força de armas. .O noflo Rabbi Baílaya 
nos promette , que ainda havemos de fer taô 

opu- 
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ntos, que recolhâmos os frutos daquella 
suor de ouro , que ellê diz (com mentira) 
er em o nofTo primeiro Templo. Pois. te 
msi Meias ha de fer forte * € guerreiro, 
corto nos dife Iaias: Quiefeere faciam Juperbiam “scr vens. 
rc iinay arrogantiam fortium ; fe David nos 
Pronto, que virá como Juiz: Judicare populmm Sola. qry, a, 
“omite Cd SPA, Er Panperes tuos in judício; fe ha 
Co cori. uirnos leys, e preceitos, como afir- 
Dest iizias? Dominus enim Judex nofter . Dominus 1 ss voa, 
legifer nojter, ipje jarvabit nos; feha de fer valero- 
fo Capitaô , diz o Profeta: Ducem 5 Eb erit du, jictnseo 
difle tambem Jeremias ; fe ha de fer Rey em Siaó, A ifigisia 
como efcreveo David: Ego autem confirutus Jum pitm, o é 
Rex ab eo fuper Sion montem Sanctum ejus. e co 
"mo a Rey lhe obedecerãô as gentes, e os nó- 
Vos eternamente, diffe o noíTo Daniel - Dedit ei Dancsp nv, 
boteftatem , é& bonorem, & Fegnum ; Cxiiiês populi, + 
& tribus, & lngue ipfi fervient potefias ejus 
Poteflas eterna , que non auferetur 3 É regnum 
ejus , quod non corrumpetur ; fe ha de fer Monar- 
cha de mar a mar: Poteftas ejus à mari ufque ad “ass. do 
mare, & a fluminbus ufque ad finem terrá , pros 
fetifou Zacharias ; promettendo-o os noflos Pro- 
fetas rico, abundante, e mageftofo » 036 con- 
À cordaô em Jefus Nazareno eftas circunflancias : 
j porque elle naíceo , viveo + e morreo pobre, 
l abatido , e crucificado. Por iflo o naô temos 

por Meftias: Negaverunt Dominum e dixentnto juea er 
non ef ipfe. Ah Ifraelitas difgraçados ! E como 
VOS enganaes , no que taô mal entendeis ! Os 
Profetas entenderaô do Meflias eflas circunítan- 
cias 
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cias no efpiritual fentião ; naô do Reyno da 
terra, porém do Réyno da Gloria. Quizerad-: 
explicarfe por efte modo , para mais facilmen- - 
te os enterdermos. Mas vós quereis entender 
Os textos , como as palavras foaô. Naô pene- 
traes , nem entendeis , o que debaixo dellas fe 
fignifica. Por iflo muitos dos voílos, quando 
Deos lá diz por Ifaias, que havia ter huma 
Cafa nas eminencias de hum monte: Brit pre. 
paratus mons domús Domini in vertice montium, 
querendo nifto dizer , que teria Deos o mais 
excelo lugar ; elles, que (ó as palavras conf- 
truiaô , fem entender o myíterio , affirmaraõ ; 
que nefla occafiaô a Cidade de Jerufalem fe le- 
vantaria mais tres legoas fobre a terra; ou (co- 
mo outros difleraô ) poria Deos a Cidade fo- 
bre o monte Tabor , e o Carmelo : devendo 
advertir, que nem todos os textos da Efcritura 
Sagrada fe haó de entender literalmente ; por- 
que algumas vezes ufaô de taes palavras os Pro- 
fetas , para com aquella femelhança fe perce- 
berem de todos. E fe naô, dizey-me vós. Por- 
que Ifaias chamou cordeiro, e vara ao Meflias, 
explicando-fe por aquella comparaçaô : Egredie- 
tur virga. .... Emitte agnum ; por iflo haveis 
dizer, que, quando o Mefias vieíTe, naíceria 
cordeiro, ou vara 2? Certo , que naô direis tal. 
Pois acabay de advertir , que alguns lugares da 
Efcritura foaô huma coufa quanto às palavras, 
e fignificaô outra quanto ao fentido. Por iflo 
aquelles textos , que fallaô do Meflias opulen- | 
to, e mageitofo , fe devem entender efpiritual- 

mente , 
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-"6 + juanto à alma;; e naô fegundo a ma- 
Suttade, o pompas do Múudo. E para que vos 
Curto ofta certeza ) OUVI agora, como eftes 
“ni nos Profetas o efperavaõ tambem. O voílo 
(ri <Javid O defcreve pobre: Ego fum pan vistun es. so, 
j  ustens, O voíTo Zacharias difle, que vi- 
vs cume Rey juíto, mas pobre : Ecce Rex tuus Zach ss, 
Moser cibE JUÍÊUS, O dalvator, & ipfe pauper. O 
o Profeta Ilajas afirma » Que ha de vir taô 
“io, como hum cordeiro: Emite agnum , eins 
qu. «lc era pacífico , e focegado : Princeps 
pacis, e que toda a noffa paz eftava nelle: 
Difciplina pacis more fuper eum. O volto Jere- Im ss. 
mias difte, que a paz era todo o Ífeu cuidado: 

80 Cogito cogitationes pacis. Finalmente, que na Jcrem. 25. 
paz tinha o feu lugar , e habitaçao : Et faclus Pinos 5 
ef in pace locus ejus ; que naíceria a paz com 
elle, e fe efpalharia pelo Mundo todo : Orietur rain. 4 16 
in diebus ejus abundantia pacis.. .. Sufcipient mon 
tes, & colles pacem , profetifou David. Porque 
vinha trazer a paz à terra: Ecce fuper montes Nah.r. 
pedes evangelizantis, & annuntiantis pacem « dif- 
fe o Profeta Nahum : Dropieia, qui Vaticinatus Je. 
ef pacem , difle tambem Jeremias, Efperaveis 
ao voílo Meias com pompas , com atrogan- 

Cias , e com exercitos. Porém Zacharias DrO- 

metteo, que fem batalhas , nem efquadroens , E 

ha de vencer, e triunfar: Non in robore , nec in “Ss 

exercitu. O mefmo difle Ozéas : Er Jalvabo eos oras. 

mn Domino Deo fuo; & non falvabo eos im arcu, & 

gladio , e inbelo, & in equis , & in equitibus. 

Etperaveis ao Meilias com gare eftrondo e 
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elle veyo fem ruido ,icomo a chuva cahinde 
fobre a lãa, explicosDavid : Sicut plúvia in vet. 
lus defcendet. Por iflo a pedra, que derribon a 
eítatua de Nabuco , difle Daniel Profeta ; GUS 
veyo fem ruido, como arrojada fem mãos: S$i- 
ne manibus , a qual pedra, ainda na opiniao dos 
voflos Rabbinos , era do Meflias huma expref- 
fa figura. Aqui eftá entendido, como as voflas 
Elcrituras o promettiaô, e como os voíTos Pro- 
fetas o efperavaõ. Se elle viera a remir o Mun- 


do com dinheiro , entaó viria muy rico. . 


Muito amigos fois, e ambiciofos de rique- 
zas ! Oh quantas vezes deixaíteis a Deos por 
ellas! Lá foy huma no tempo de Moyfés, quan- 
do voílos afcendentes adoraraô no deferto hum 
bezerro de ouro feito pelas fuas mãos : Fece- 
runtque fibi vitulum confatilem , dr adoraverunt 
eum. Effa foy a razaô, porque o volto Jehu , 
negando as adorações a Baal, adorou o ido- 
lo de ouro de Jeroboaô. E vós tambem , por- 
que o ouro he, e foy fempre o voilo Deos, 
naô reconheceis Deos , que naô venha com ou- 
ro. Ouvi o voílo Jeremias, que expreflamente 
diz , que todos vós deíde o menor até o ma: 
yor fois ambiciofos , e avarentos A minori 

uippe ufque ad maiorem omnes avaritie Student. 
do reparo , em naô eíperardes , que refufcite 
Moyfés, para fer voílo Mefífias ; pois dizem al 
guns Rabbinos voílos , falfarios , e impoítores, 
que elle ficara muy rico, guardando para f as 
taboas , que Deos lhe dera com a ley efcrita . 
quando as quebrou em pedaços no mefmo mon- 
te 
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* ibay » por vos acha» idolatrando hum be- 
certo, É dizem elles , que eraô taô preciofas 
“Has taboas, como efmeraldas muy finas, Eif- 


Men 
se 


Frio dg ambiçao , e vaagloria , que o vofla 
iOetu douto, e verfado nas Efcrituras . reco- 
cado, e expreflando , que em Jeíus fe con- 
resvac as Profecias, naô o teve por Redemp- 
vor, antes levado da pompa , e magnificencia 
do Emperador Velpafiano, dife, que delle fal. 
lavaô os Profetas » € que o tal era o Mefias 
pronettido : Vefpafiani unperiwn fionificabat ora- 
culum , qui in jute Imperator creatus ef. Fal. 
guns de vós, ainda que experimentavaô as cru- 
eldades de Herodes 3 com tudo, veido-o raô 
poderofo, e opulento » tambem por Meflias o 
tiveraô, celebrando o dia do feu naícimento 
Primeiro com luzes , depois com fores » logo 
com banquetes , já com vinho » € por ultimo 
com fipnlicas . e Preces, como fatyrifa Perfio, 
Tiaheis bum bello Meias: Em fim era hum 
Herodes. Bem moftraveis com taô mal funda- 
das- efperanças naõ entenderdes as Efcrituras, 
quando efperaveis o Meias com muita opulen- 
cia, c mageftade. Mas afim foy. Eu vos con- 


cedo já, que afim Yeyo ; porque efpiritual. 
mente havia triunfar da culpa, Aflim ficcedeo, 


* Naô fe enganaraõ os Profetas » quando o efpe-. 
ravaó gloriofo, e esforçado , pois vinha a fazer 
guerra com os vicios, e expellir o Demonio. 
E para efta contenda naó faô neceflarios belli- 
Cos inftrumentos , naó fe precifa dos corporaes 
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esforços ; antes dos alêntos do corpo chega à 
triunfar o efpirito. vor iflo declarou Zacharias, 
que pofto chamarlhe Rey , e Salvador : Ecce 
Rex tuus veniet tibi juftus , é Salvator, O via 
pobre: Et ipfe pauper; porém vencendo , e do- 
mando naô com esforços do animo , naó com 
efquadroens armados : Non in robore, nec in 
exercitu ;imas em efpirito : Sed in fpiritu. 

Ainda eu quero darvos livremente , que 
Os Profetas , quando o promettem terrivel, e 
mageítofo , fe na6 devem entender efpiritual- 
mente. E entaô fegue-fe difto huma notavel 
difconcordancia nas Profecias. Porque fe ambos 


- Os textos fe tomaô no fentido literal, naó pó- 


de verificaríe em tudo efta promefla, ou quan- 
do o promettem pobre , pacífico , e humilha» 
do : ou quando o defcrevem terrivel, fobera- 
no, e formidavel. Ora fim póde, e fem a me- 
nor difficuldade. Porque os Profetas fallaraó 
em duas vindas do Meffias , com pobreza hu- 
ma , com mageftade outra. Duas vezes ha de 
vir o Meffias , huma pobre , pacifico , e humi- 
lhado ; como já veyo ; outra vez magnifico, e 
fupremo. Mas quando ha de elle vir afim 2? ln 
novifimo dierum. Lá para o fim do Mundo. En- 
taô ferá horrivel , e formidavel aquelle dia : 
Ecce dies Domini veniet crudelis, e» indignationis 
plenus, difle o Profeta Ifaias. Entaô apparecerá 
mageitofo fobre toda a terra, efcreveo David: 
Dominus excelfus , terribilis: Rex magnus fuper 
omnem terram. Alli o vereis guerreiro , e esfor- 
çado , efcreveo o memo : Sagitte tus dias 

populs 


Difcur/o Catholico. 29 


Cotis Po te cademe. Alli tremeráô da fua Omni. 
-a todos os Monarcnas do Mundo , co- 
" rPoem Maias : Super ipfum continebunt Re. 
“ivith Entao , diz efte Profeta » QUE Co. 
-, dando com a fua voz a laftimofa fen- 
3 ala condemnaçaõ eterna, defpojará da vi- 

-ondemnados : Percutiet terram Virga oris 
Co spiritu laviorum Juorum interficiet mp. 
“ss he a concordancia » € intelligencia verda- 
medroso cias Efcrituras , quando D prometem hu- 

dan: pr. maBeitoio, E fenad, dizey-me: Como 
pódem fer verdadeiras eftas Profecias, fendo o 
Meias hum ió , e vindo ao Mundo huma fó 
vez, ou a julgar, ou remir à Vindo huma vez 
iómente, ou ha de vir pobre : Ipfe Panper, ou 
«ha de vir Soberano : Magnus Rex. Naô póde 
fer tudo junto , fenaô em O fentido efpiritual : 
Sed in fpiritu. Mas querendo-fe entender lire- 
ralmente , naô póde entaó fer afim. O que fup- 
pofto: ou os Profetas mentem, quando o pro- 
mettem pobre; ou mentem » quando o profeti- 
faS magefto!s 2 Os Profetas, como illuftrados 
por Deos, bem fabeis vós , que nunca pódem 
mentir, Pois para concordarmos eftas contrarie- 
dades, naô ha outra ÍfoluçaS , mais que a du- 
plicada vinda do Mefiias. Da primeira vez po- 
bre, a remirnos do peccado » à enfinarnos as 
virtudes com o feu: exemplo , pacifico, e man- 
fo, como já veyo. Da outra como Senhor Om» 
nipotente , como Juiz terrivel para nos Julgar, 
E defta forte virá em ofim do Mundo , como 
as kicrituras dizem: novifimo dierum. 
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Defvanecido afim .efte fundamento à cer- 
ca do modo , com que o efperaveis , e con- 
cordes as Profecias , já vos daes nefta parte por ' 
convencidos. Mas ainda por outra dizeis + que 
eltaes duvidofos. Porque dizendo os Profetas $ 
que o Meífias havia de entrar no Templo ; ven- 
do vós agora, que o naô tendes, eíperaes, que 
de novo fe edifique, para verdes cumprida ef- 
ta promefla. Oh que fundamento affectado , e 
infubfiftente! Em fim, fundamento voílo. Na6 
eípereis outro Templo para o Meffias vir. Sa- 
bey, que já paflaraô muitos feculos, que a elle 
veyo o Meflas. Olhay. Vós em Jerufalem tivel- 
teis dous Templos, ou, para melhor dizer, edi- 
ficou-fe o memo Templo por duas vezes. A 
primeira por Salamaó, e foy ao depois deftrui- 
do pelos Aflyrios: O fegundo Templo, ou a fe- 
gunda edificaçaô , foy por Zorobabel , a qual 
tambem depois deftruirad os Romanos. Em 
hum deftes Templos profetifou Malachias , que 
havia de entrar o Redemptor : Statim veniet ad 
T'emplum fanítum fuum. Porém a qual delles ha- 
via de vir? Ao fegundo. Affim o diz Jeremias; 
porque profetifando a edificaçaô defte fegundo 
Templo: Et Templum juxta ordinem fuum fundas 
bitur ; accrefcenta logo, que o Principe Meflias 
delle havia de fahir : Et Princeps de medio ejus 
producetur , ou que Jelus Chrifto nelle fe havia 
conhecer , e revelar : Et Chriftus de medio ejus 
revelabitur, tem a Verfaô dos Chaldeos. Afim fe 
vio; e por efta caufa , quando o Profeta Aggeo 
profetifou a vinda do Meíhias âquelle fepundo 

em- 
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-, na6 fé diz raqve Deos encheria de 

" muella Cafa Impiiio domum iam gloria; 
“co na tambem, que eita gloria do fegun- 

“o ulo feria Muito Mayor , que a do pri- 
agua erit gloria domiis tias noVifime 

rel prima, Nem Preiumais, que o Profe- 
o Pres, na gloria da fabrica, e compofiçaó do 
Vempio; Porque muy bem fabis » QUE O pri- 
eeiro “emplo era mais magnifico, e fumptuo- 
tu, Cianto , que elle mefmo vos dife , que 
efte fegundo Templo , ainda que era taô ma- 
geftofo , e fublime, com tndo , em comparaçaõ 
a riqueza , e Maguiticencia do primeiro, era, 
Como Íe nad fole: Quir in papi: ef? dereliclus , 
qui Vidit domum tam in gloria Jua préma, & quid 
«VOS Videtis munc : Nunquid non ita ef, quai non 
fit? E conta Efdras » QUE Os voíios antigos, 
que alcançaraô , e viraô º primeiro Templo, 
que tinha feito Salama6 * Quando via a fabrica 
do fegundo, Comparando-o entaó com a fump- 
tuofidade do Outro, raô podiaó conter as lagri- 
Mas, e os Íuípiros : Semores , qui viderant 'Tem- 
Jum prius , é bo Templum in eculis Juis, fle- 
ant Voce magna, Logo bem fo entende, que, 
quando Aggeo profetifou , feria mayor a glo- 
ria defte rumo Templo : Magna exit gloria 


dombiis iffins no Pifime , plus quam prima , falla- 
Va, da que o Meifias lhe défle , quando nelte 
entrafte, fantificando-o » € enchendo-o de jubi- 
los com a fua Prefença : Ef implebo domum If 
tam gloriá. Ito meímo differa6, c afim meímo 
O entenderaô os voílos Rabbinos, e Thalmud;í- 
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tas no livro Eccha Rabbiktbi , no capit. ultim. do 
Sanhedrim , Rabb. Akibás , R. Jonathan , R. Je- 


hudá , e todos os mais , que efcreveraõ antes 


da deftruiçaô defte fegundo Templo ; em' fór- 
ma, que entre os voílos Meftres , e Doutores, 
era certeza conítante , e como de fé, que a 
efte fegundo Templo havia de vir o Meflias: 
Stante Templo fecundo , Mefiam venturum. Por 
iflo Herodes , fundando-fe neftas circunítan- 
cias , quando quiz fazeríe Meflias , tratou de 
aperfeiçoar magnificamente o fegundo Epi! 
Lemplum Flerodes de novo conftruxit , quo fibi Mef- 
fia nomen vendicaret. 

Sabendo-fe pois, e conítando da Efcri- 


“tura , que nefte fegundo Templo havia entrar 


o Meias , certo, que já veyo a elle; por 
quanto há muitos Ífeculos, que o Templo 
fe deftruio. E tanto fe deftruio, que naô fe- 
rá mais edificado , como Daniel profetifou : 
Et ufque ad confummationem, & finem perfeve- 
rabit defolátio, Até o modo , com que fucce- 
deo efta deftruiçaô, moftra, que foy efpecialif- 
fima providencia de Deos , para inteiro cum- 
primento de fuas promeílas. Ambas as deftrui- 
ções do Templo foraô profetifadas muito an- 
tes. À primeira profetifou Jeremias , e Daniel 
a fegunda. Até ambas aconteceraô em o mef- 
mo dia, e no meímo mez, em hum Sabbado a 
dez de Agofto. Jeremias, que profetifou a rui- 
na do primeiro Templo , tambem difle que de- 
pois de fetenta annos fe findaria de novo, 
para fer Templo , e vir a elle o Mefífias E Et 
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Vutiuim juta ordinem ;uum fundabitur » & Chrir- 
veaio ejus revelabitur. Mas Daniel » que 
Poco a deftruiçao defte fegundo : Civita- Daniel, 9,27, 
o * Sanéluarium difipabit bobuluc cum duce 
“% advertio logo , que nunca mais fe ha- 
oificar : Bt ufque ad confummationem , é 
ce do feverabit defolatio. E certo he » Que, fe 
crio iemplo fe fizeiTe , na6 feria aquelle o 
“como lhe chamou Ageeo: Aitius novifi- a: 
mt; nem taé pouco fe podia dizer » Que vinha 
O Meflias ao fegundo, mas fim ao terceiro, que 
fe fabricafte. E fora entaô faltarem as Profe. o. 
Cias; O que naô podeis dizer. No incendio do 
primeiro fó as paredes arderaó » mas naó fe 
abrafou o preciofo, e o Sagrado , porque antes 
que Nabuco lhe mandaíte pór o fogo, já Jere- 
mias com a fua vigilancia tinha retirado para 
o monte Nebo a Arca, eo Tabernaculo ; e ain- 
da o mefmo Nabuco levou para Babylonia ou- 
tras preciofidades , as quaes depois deu Cyro 
no feu reynado a Zorobabel » para tornarem a 
fervir no fegundo Templo » Que reedificou ; 
moitrando Deos nifto, que naô quiz, fe quei- 
matie toda a riqueza do primeiro , porque ti- 
nha difpoíto a fua Providencia » que eftes mef- 
mos otnatos ferviriaô depois em o fegundo. 
| lorém na affolaçaô defte fegundo , depois 
| que deíprezafteis os muitos , e grandes parti- 
dos, que o Emperador Tito vos offerecia ; ef 
tando por elle taô fortifimamente fitiados » to- 
mando naquella acçaô aos feus falfps Deofes 
por teftemunhas , entrou em jet a for- 
ça 
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ça de armas ; mas por mais ordens +» que der 
(contra o confelho dos feus Generaes) para que 
ninguem oufaffe nem tocar em o Templo, 
debaixo de graves penas ; ainda que mandou 
pôr guardas para o defenderem da invaíaó dos 
Soldados, nada valeo , e lhe fahira6 fruftradas 
todas as fuas cautelas ; porque hum Soldado 
do feu exercito por infpiraçaô de Deos (conta 
o volto Jofefo) fubindo-fe nos hombros de ou- 
tros camaradas , lhe lançou dentro o fogo por 
huma das janellas. E acodindo appreflado o 
Emperador com toda a gente , naô puderaõ 
applacallo por mais diligencias , que fizeraõ. 
Antes em muy breve tempo viraô arder com 
teus olhos aquelle Templo magnifico , que na 
primeira , e fegunda architeitura , fora o mais 
fumptuofo , que vio o Mundo ; fem ficar de 
tanta riqueza, eapparato mais, que hum peque- 
no Candieiro de ouro , e alguns jarrinhos de 
prata, que em final de triunfo levou Tito em 
hum carro para Roma : Sic igitur (conclue o 
dito Jofefo ) Templum, invito Cafare » incendityr, 

Afim vos tirou Deos as efperanças , de 
que por outra vez fe edificaífle. E bem fe vio 
ao depois em outro fatal fuccefTo. Por tres ve- 
zes intentaraô os voíTos paífados tornar a fa- 
zer aquelle Templo. A primeira vez em tem- 
po do Emperador Adriano, e a fegunda no 
tempo de Conftantino, Mas naô lhes deraô li= 
cença ettes dous Emperadores. Porém na ter- 
ceira vez, em tempo de Juliano Apoftata, a al- 


cançaraô ; e ainda elle mefmo , fó para fazer 
menti- 
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imontirofa a profecia dé Chrifio » de quem era Socrat. hifas, 
“inimigo o mais acerrimo , fó Para que de no. «rr. 
vo te levantafle aquelle Templo , que Chrifto 
cite por Daniel » Nunca mais fe edificaria ; el- ee: 
ie meimo, digo, convidon para iíto aos Tudeos, 
erecendo-lhes amparos, e dinheiros. Em fim, suty; 
foy taô grande o alvoroço , com que fe difpu- !* 
Zeraô a efta obra, que fó nos primeiros prepa- 
ros do gaftaraú grandes thefouros ; Porque as 
Biavancis todas 1 alveoens, e picaretas com to- cum... 
dos es mais inftrumentos » £ ferramentas, com * “! 
die em femelhantes obras fe trabalha , manda- 2, 
raô fundir de prara, Vedes ifto? Ouvifteis eftas nn 1! 
Preparações taó eftrondofas » 2 de tanto cuíto? 

E que fuccederia nelte cifo? Ouvi, e admiray- Rito 
os. Apenas Principiavad a defentupir os anti. “re 
Os alicefTos , quando do profundo delles, qual Meter diniaias 
huma calada mina, rebentou de fogo hum fu- hittor, lie To pags 
Facaó, e junto com as Chsmimias , que do Ceo *S“sua. 

Cahiraô , abrafou alli todos aquelles, que naô 


Ambr;:: 


tem concordemente os Hiftoriadores Ecclefiaf- 
ticos, iuftificando.o com teftemunhas de vifta 
daquele tempo. E permittio Deos, qué até Am- 
Miano Marcellino . Gentio de naçaô , e grande 
abrixonado de Juliano o efcreveile afim mel- 
bo: Cum itaque rei idem infaret Ahpins leite 
MypiO era O fobreintendente daquella obra, no- 
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meado por Juliaro pa efte fim , e aiftido 
com o neceíTario pelo Governador da Provin- 
cia.) Cum itaque rei idem inflaret Alypius , quva- 
retaue Provincie Reitor, metuendi globi flammarum 
probê fundamenta Templi crebris afjultibus erum- 
pentes fecere locum » exufis aliquot operantibus 
inacceffum ; bocque mo io , elemento definatius repel- 
lente . ceffavit inceptum. Afim conclue Ammia- 
no. E afim havia de fer; porque já ao fegun- 
do Templo tinha vindo o Meífias, como elta- 
va promettido ; e em caftigo de o defconhe- 
cerdes, e matardes, a Cidade, e mais o Tem- 
plo feriaó desbaratados : Civitatem , & Sanctua- 
rium difipabit populus cum duce venturo ; e deite 
modo até o fim do Mundo ha de permanecer , 
como Daniel vos diffe : Et ufque ad confumna- 
tionem , & finem perfeverabit defolátio. A vifta 
do que , da maneira, que O Templo fe def- 
truío, e desbaratou , fe deftroem tambem com 
elle, e desbarataô os voífos difparates, ou 
fundamentos , com que quereis moftrar algum 
motivo de negardes por Meflias a Jfefus Naza- 
reno, como exclamou Jeremias : Negaverunt 
Dominum, é dixerunt : non efe apfe. 

Tendes ainda mais algum fundamento pa- 
ra outra duvida ? Sim, e he o mayor, que ten- 
des , dizeis vós, porque faó palavras de Jefus, 
efcritas pelo Euangelifta 5. Matiheus. Saó os 
noflos Euangelhos, em que cremos , € vós de- 
veis crer comnofco. Até aqui duvidafteis com 
os voífos Profetas ; agora tambem quereis ar- 
gumentarnos com os noflos Euangelittas. E naó 

fazen- 
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indo cafo delles nara os feguir, fó para du- 
“ui vos valeis delles Gra venha já a vofla 
cdtviia, Chrifto fallando em huma occafiad 
um ieus Difcipulos em a prefença das turbas, 
Cs , que naô cuidaflem , que elle vinha a 

azcr a ley ; mas fim a accrefcentalla , e a 
Cumprilia : Nolite putare , quoniam vens Jolvere 
egem, «st Prophetas : non enim Veni folvere » fed 
adiupive. O que Íuppofto, nos argumentaes 
com vltas mefmas palavras , dizendo afim : A 
tey, de que Chrifo fallava, era a ley de Moy- 
ics, pois fe elle era o Meffias, e difle, que naô 
Vinha tirar a ley; certo he, que ainda he boa, 
e nos obriga, depois de vir o Meffias. De quan- 
tas duvidas formafteis, fó efta parece ter algu- 
ma apparencia de razaô. Mas tem repofta taó 
facil, que fe deixa perceber de qualquer juizo, 
Duas fórmas de preceitos havia na Ley Efcrita, 
huns chamados Ceremoniaes , que eraô , os 
com que fe faziaó as Ceremonias ; e outros, que 
nos enfinavaô , como haviamos viver rea, e 
juftamente , e chamavaó-fe eftes preceitos Mo- 
raes. Eítes foraô os preceitos, que vinhaó eÍ- 
critos nas Taboas da Ley, que Deos deu a Moy- 
fés para vos promulgar. Os quaes vem a fer os 
dez Mandamentos da ley de Deos , que deve 
obfervar qualquer para falvarfe. Quando pois 
Jefus Chrifto diffe aos feus Difcipulos, que naô 
viera a desfazer , e annular os preceitos da ley, 
dizia ifto fó dos preceitos Moraes, ou dos dez 
Mandamentos ; porque, como eraô de fi bons, 
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fe elle os mudafle , ot desfizeíTe , feguirfehia 
tirar, o que de fi era bom; e fendo Deos por 
eflencia a fumma bondade, naó podia abrogar , 
o que era juíto. Mas os preceitos , que elle 
revogou , Os que expiraraó com a fua vinda, 
eraô os preceitos das ceremonias , pois foraô 
feitas para efperar o Mefífias, fendo todos orde- 
nados como figuras, e reprefentações da ley 
da Graça. E bem fe vê , que em efta chegan- 
do, “já naô eraô congruentes, antes muito im- 
proprias, astaes ceremonias, quando eftas fó fe 
fizeraô para efperar o Redemptor , e fignificar 
o que, depois da fua vinda , havia de aconte- 
cer. E todos fabem, que fendo huma coufa 
feita até certo tempo , em efte termo chegan» 
do , já naó tem o vigor , que até alli tivera. 
Antes fe precifaó novos mbdos , para dalli em 
diante fe profeguir. Efta mefma novidade das 
ceremonias , que Deos ordenou depois, já de 
antes a tinha profetifado por Ezequiel , dizen- 
do , que vos tinha dado preceitos menos bons , 
nos quaes naó havies fempre viver: Et ego de- 
di eis precepta non bona, é judicia, in quibus non 
vivent. O mefmo prometteo por líaias, dizen- 
do, que vos efquecefteis dos ritos, e das cere- 
monias antigas, porque elle ordenava outras” 
novas: Né memineris priorum, É antiqua né intu 
eamini ; ecce ego facio nova. O mefmo aflirma pe: 
lo Profeta Baruch ., dizendo , que vos dária 
outro Teftamento : Et flatuam illis tejtamen- 
tum alterum fempiterium. Naô poflo deixar no 
filencio as palavras de Jeremias, aonde Deos 
so profe- 


: sm 


RE: Difcurfo Catholico, 39 


profetifa exprefifimamente efta verdade, Virá 

tempo (diz o Senhor) em que eu conftitúa , e 

difponha ao povo de Iíraci hum Teftamento no- 

Vo; e eite naô ferá como aquelle velho Tefta- 

mento , como aquella ley, que fiz, e dey a 
» leus pays: Ficce dies Veniunt , er difbonam domui Istem.s. cia, 
Urael , cr domui Jacob tefeamentum novum » non 
Juxta teffamentum , quod difpofui patribus eorum. 
Agora vede ; fe eftá bem claro , fem neceflitar 
de expofições, ou commentos, Naô vos póde fi- 
car o menor efcrupulo; porque ouvifteis dizer o 
mefmo Deos pelos Profetas, que já naô tem vi- 
gor aquella ley, que já aquelias ceremonias fe 
acabaraô , porque elle conftituía outra ley no- 
Va, muy diverfa da primeira, que até alli obri- 
gava. E efta tambem foy a razaô de Chrilto di- 
Zer » que naô derrogava, mas que enchia a 
ley, e os Profetas. Porque tudo , o que elles 
dilleraô à cerca da fua vinda , elle o verifica- 
“va , e nelle fe cumpriaô entaó as Profecias : 
JNolite putare , quoniam Veni folvere legem : non Matth.s. 
enim veni folvere, fed adimplere. Que dizeis à vif- 

ta defta verdade, à povo enganado, e enganofo? 

Aqui, tendes eftupendamente desfeitos todos os 
laços, com que o Demonio vos enreda, e vos 
embaraça. Áqui tendes defatado aquelle nó 
Gordiano, taô cego para a vofla pertinacia, Ve. 

de agora, fe difle eu com certeza, que naó ti- 

nheis fundamento para negardes a Chrifto, 
Antes os mefmos delírios, que fabricaíteis pa- 

ra diículpa da voíla ignorancia, ou entertimen- 
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fos verdadeiros , e fidédignos de o adorardes 
por Meffias, abjurando os hereticos erros, com 
eremes: que o defconheceiteis , e negaíteis : Pravarica- 
ta ef in me domus Ifrael. Negaverunt Dominum, 
& dixerunt: non ef? ipfe. 
Sendo pois verdade infallivel, que o Mel- 
“fias havia de vir , e que já veyo : fendo tam- 
bem certo , que duas vezes viria, huma como 
Redemptor para remirnos das culpas, outra co- 
mo Juiz para tomarnos contas das noílas obras; 
já fe entende, que havia de vir primeiro como 
Redemptor ; para que deixando-nos de poífe de 
tantos beneficios, poífamos aproveitarnos. Co- 
mo Juiz virá em o fim do Mundo. E affim con- 
vem, que feja ; porque o julgar , já fuppoem 
antecedente o benefício da Redempçaô , e fup+ 
poem tempo tambem, em que mereçamos por 
ella. Sem tanta congruencia nos viria julgar, 
e remir no fim do Mundo , quando entaô nos 
faltava tempo para obrarmos , e merecermos. 
Aquelle dia he fómente para caítigos, ou pre- 
mios. He deftinado fó para fe fentenciar, naô 
o que entaó fe executa , mas o que eftá feito 
de antes. Bem fabeis, que a Redempçaô era o 
mayor favor, que nos fazia Deos; era a mayor 
mifericordia ; e no dia do Juizo todos fabem, 
que naô fe efperaô mifericordias ; porque (o) 
he dia de juítiça, e de vingança, no qual a 
cada hum dará Deos , o que merece por fuas 
obras. Em fim he dia terrivel, e laítimofo: 
RR Ecce dies Domini veniet crudelis » & indignationts 
plenus , difle com muitos o voílo Iíaias. Nem 
enten- 
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envendacs , que o texto de Haiás » em que 
fila da vinda do Mefias como Redemptor , 
fe entende no fim do Mundo » Por dizer o 
Profeta no. fim dos dias: novifimis diebus ; 
Porque tambem. Jeremias ,: quando Deos por 
elle vos revelou, que nos ultimos dias vos li- 
vraria do cativeiro de Babylonia : Erit, ut in 
fine dierum reducam captivitatem LElan , difle , 
que no fim feria efte refgate; e naô póde en- 
ienderfs do fim: do Mundo eíte reígate no fim 
dos dias ; porque vós livres eftaes , e fahifteis, 
ha muitos feculos , daquelle cativeiro » € ainda 
o Mundo exifte. Pois afim como neíte texto 
fe naô pode tomar o fim dos dias pelo fim do 
Mundo , aflim tambem .no outro naô falla Ifaias 
do fim do Mundo ; mas pelo fim dos dias en- 
tende o fim, e deftruiçao do fegundo Tem- 
Plo , que já vosdifle. E ifto mefmo entende 
iobre efte proprio texto Moyfés Hardezan voí- 
io Rabbino. bem eftá. Mas que tempo faltaria 
Para o Meffias vir 2 Tardaria muito a fua che 
gada ? Que dizem nifto os Profetas ? Ouvi-os 
Com attençao ; pois uniformemente differaô to- 
dos , que pouco. fe demoraria efta mifericor- 
cia, Aggeo diz; que dalli a pouco virá o de. 
fejado das gentes: . Adbuc modicum unum (4/2 
O! Veniet defideratus cunélis gentibus. “O voflo Ma- 
tachias prometteo., que logo vinha : Statim ve- 


niet. O voflo Profeta Habacuh dife, que já, é 
logo vinha; e que-naô tatdaria: V/, eniens veniet , 
“É nontardabit. - O vollo Ifâias o intitula “ligei- 
TO, € veloz: Foca nomen accelera. O volto Pro- 
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feta Rey , diz, que elle havia de vir ta6' apref- 
fado , como hum: gigante-correndo : Exultavit 
ut gigas ad currendam viam. O mefmo David 
efcreveo , . que: o: Meias havia de vir: com ve- 
locidade para nos trazer a Redempçaõ. : Et ego 
in tempore fuo accelerabo cam: . . « Ecce venio: Pois 
fe as Efcrituras promettem , que viria logo, 
que naó tardaria o defejado , que lhe chamaf- 
fem ligeiro , que -como-hum gigante correria, 
e que logo entraria no feu Templo ; fé agora 
já naóô ha Templo; ha muitos feculos , que lo- 
gos , que brevidades foraô as dos Profetas» 
Mentira6 ? Naó ; que elles naó pódem mentir. 
Enganay-vos vós? Io fim. 

E para conftar expreffamente., quanto vos 
enganaes , eu vos quero já dizer O tempo cer- 
to, em que o Meias havia de vir. Já ouvif- 
teis, que faltava pouco, agora ouvireis, quan- 
to faltava. Ouvi-o da boca de Daniel, a quem 
vós daes mayor credito , e veneraçaô .entre os 
Profetas todos ; porque naó Ííó profetifou com 
verdade, como os outros ; porém com mayor 
clareza , em fórma , que dizeis vós, que elle 
até parece , que tambem. apontava com: 0 de. 
do os taes fucceíTos : Non enim:futura folum di- 
cere folebat , ita ut alii Propbet&; fed é tempus, 
in quo ventura erant ; determinabat » difle o vollo 
Tofefo. E que nos diz Daniel ? Eftas palavras : 
Septuavinta bebdomades abbreviata Junt fuper popu- 


“Tum tuem , dr Super urbem fanclam tuam , ME COn- 


fummatur prevaricátio » & finem accipiat peccatum, 
ds deleatur iniquitas » dr adducatur Jujtitia fempis 
terna, 
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terna , O ungatur Sono) Senólorum , & implea- 
tur omnis VÃO 3 de Propbetia Et pof brdo- 
mades« fexaginta duas “Occidetar Chriftus ; & non 
erit ejus populus ». QUÊ eum negaturue 2 Et fan- 
euariwmn , & CIVitatem difipabit bopulus cum duce 
vercuro. .... Bt ufque ad confummarionem . de fi. 
nem perfeverabit defolatio. Quer dizer : Setenta 
hebdomiadas fe eftaô findando, para que o pec- 
cido acabe, e o Meias venha; e paíladas fef- 
tenta .e duas hebdomadas » ferá Tefus Chrifto 
morto , e naô ferá: povo feu » O que o ha de 
negar, Depois :da fua morte deftruirá a Cida- 
de, eo Templo de Jerufalem hum povo com 
hnm Casitaô citrangeito, é até o fim do Mun- 
do ficaráô afim, detolados, o, 
= Agora averiguenios, que tempo tinha ca- 
da huma deftas hebdomadas , ou femanas, Ef. 
ta conta nem eu, nem vós.a faremos, por fer- 
mos. Íuípeitos tiella. ; 'Outro ferá O Juiz ;:que fe 
nó polia dobrar. E. quem 'ha de fer efte. Juiz ? 
Lerguntaes bem , porque difficil parece encon- 
trarte no Mundo hum tal Juiz, Mas eíte » que 
Vos digo, he recto, e igual; porque he a mef- 
ma Elcritura, : Dime cla «que tempo tinhaô, ou 
como as. hebdomadas fé contavaõ,. Se a lemos, 
achamos , que cada (emana conftava de fete an- 
OS: INumerabis quoque tibi feptem bebdomades an- 
norum , id ef, fepties feptem, Bem fey ; que tam- 
bem fe encontraó hebdomadas de dias; mas lo- 
£o por eftas as declara; nem ainda que quei- 
ramos contallas , tem lugar em eíta conta, pe- 
lo pouquiífimo tempo, que em capelas, e 
ii a 
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la conta pois de fete annos cada huma , vem 
a fomar as fetenta febdomadas- quatrocentos 
e noventa annos ,-.os quaes completos , "havia ' 
fer morto. o Meffias', deftruirfe a' Cidade, de- 
folarfe o Templo ,-&c. Depois que o Anjo 'difle 
efta revelaçaó a Daniel até o tempo prefente , 
paífaraô os quatrocentos e noventa annos naô 
huma, mas muitas vezes. A conta eftá taô ajuf- 
tada, é certa, que naóneceffita de prova. 'Eif- 
aqui tendes o tempo , em:que'Jeíus Chrifto ve- 
yo. Efte textofalla neíta: materia taô claramen- 
te, que o naô puderaó negar os voíios Rabbinos; 
antes nefte fentido: o entenderaô Rabbi Bara- 
chias. no livro-Berefith'Rabbá ;-Rab. Samuel na 
carta a R. laac , Rabbi Moyfesben Nachman 
em Daniel. E querendo Rab.Paraphrafte inter-" 
pretar efta. Profecia!,' O admoeftou Rab. Ba- 
theol, que. o-naô fizefle; porque ella moftrava 
com evidencia o tempo: da Redempça6.' “Com 
tudo. , he taô refinada a voíla “pertinacia , que 
naô podendo negar , que acabados eítes annos, 
havia nafcer o Meífias , negaes a verdadeira 
conta das femanas ,'e contaes por outra fórma. 
Huns contaes' as -hebdomadas” por-dias; 
outros dizeis ; que cada huma confta de dez 
annos ; alguns as fazeis de jubileo. a jubileo , 
que vem a fer cada huma de cincoenta annos. 
Muitos infiftis, em que cada hebdomadaencer- 
ra cem annos, Todas eftas voílas contas faô 
apocrifas., e naô fe fundaó na Efcritura Sagra- 
da. Porém tudo vos dou de barato , contay la, 
como quizerdes, que de qualquer modo ha- 
veis 
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veis de achar, que, h: reculos baftantes , tem 
paflado. E tento afim » que fe convencer: de 
;falfas com a melima vola doutrina. Ile opi- 
niaô dos voflcs Rabbinos, que o Mundo ha de 
durar fóriente Íeis mil annos » que vem a fer 


da Ley Efcrita, e os ultimos dous mil na Ley 
“da Graça : Sex millia annorum erit mundus . dp Rets 
237% . . F GE qt» 
" tterum defruetur : duo millia imânitatis; duo millia 
legis ; duo millia dierum Mefie. Defta vofla dou- 
trina fe colhe, que a ley de Moyfés na6 ha de 
fempre durar ; pois duraria fó os dous mil an- 
nos, que juntos com os primeiros dous mil, 
fazem quatro mil. Deantaõ para cá va6 mile 
fetecentos e trinta e oito, e já depois da ley de 
Moyfés , ainda pela ;volla meíma: conta.: Na6 
fallo em outras de alguns Rabbinos , que con- 
tao. nas fetenta hebdomadas tres mil e quatro 
“centos e trinta annos j por outra vinte e quatro 
mil 'e quinhentos ; pois todas fe vem mentiro- 
ías ; porque fe o Mundo, conforme a opiniaõ 
dos mefmos Judeos. + Íó durará (eis mil annos, 
havendo ainda de vir o Meífias » fegue-fe , que 
DOS viria a remir ou: quafi no fim , ou depois 
do fim do Mundo. Pois fe o Mundo já -naô, du- 
Tava, como havia vir'a elle? Se vós-o eíperaes, 
depois de o Mundo fe acabar + ainda por muje 
to , que tarde , fempre vem a tempo. Porém 
que virá entaô fazer? Remirvos: Io naó; por- 
que já a eiije tempo eftareis vós “ardendo nos 
Infernos. H is z 
O mefmo fubterfugio , que buftaes ns 
ugir 
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fugir a verdade do tempo determinado por Da- 
niel , fazendo , e contando at femanas , como 
vos dá na cabeça , efte meímo procuraes por, 
outra parte das hebdomadas. Atéaqui fazieis a 
conta do tempo, que cada hebdomada tinha ; 
agora duvidaes tambem , em que tempo , ou 
defde que tempo fe ha de principiar a fua con- 
“ta. Huns quereis, que fe comece do tempo, 
em que Deos diíle a Jeremias, que no de-. 
curfo de fetenta annos confirmaria a palavra, 
que: vos: dera , de virdes para Jerufalem. Ou- 
tros dizeis , que começaraô no primeiro anno 
de Dario Notho. Outros, que em o fetimo. E 
os.que contaó melhor , principiaô do vigefimo 
anno.: do: reynado de: Artaxerxes Longimano , 
tres mil'e feifcentos annos da creaçaô do Mun: 
do até entaô; ao qual numero accrefcentando 
quatrocentos e noventa , vem a fazer quatro 
mil e noventa dacreaçaô do Mundo , e trinta 
e feis 'da era de Chrifto, em cujo tempo fe 
acabou: a ultima nebdomada. Os modernos; ie- 
uindo a Julio Africano: Theodoreto ; Beda, e 
Zonaras, contaô:os annos: pelas Luas, é ptinci- 
piaô a:contar as hebdomadas no quarto anno 
da: Olympiade oitenta: e tres ; quatro mil e du- 
zentos e'feflenta esnove:do periodo Juliano; 
e o meyo da:ultima contaô no da morte de 
Chrifto , decimo oitavo: do Imperio: de-Tibe- 
rio; Cefar «, ie quatro mil e fetecentos e. qua- 
renta e .quatro do; periodo Juliano: , e: terceiro 
da Olympiade duzentas e duas. Porém dei 
xintlo-zítas contas ; erindo fó com a opiniaô 
ESPERA dos 
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dos vollos Rabbinos, teve principio a Profe- 
cia de Daniel no quarto anno de Sedecias, que 
sfoy o duodecimo do reynado de Nabuco , o 
qual reynou quarenta e cinco annos, Abaten- 
do. agora Os doze fobreditos , e começando a 
Conta no fim deles, reftaô trinta e quatro, de- 
pois dos quaes fuccedeo no Reyno Evilmere- 


dah, que revnou vinte e tres: leguio-fe depçss 


delle Reldicerá » € Teynou tres annos , depois 
reynou Dario dous, depois reynou Cyro trinta. 
A cite feguio-íe Afluero , e reynou quatorze: a 
Afluero fuccedeo no reyno outro Dario , e no 
fexto anno do feu reynado edificou o fegundo 
Templo, até o qual tempo fomaõ todos os an- 
nos fobreditos cento e doze: 'e juntando a eftes 
“Mais quatrocentos e vinte , que durou efte fe- 
gundo Templo, conforme a voíTa meíma opi- 
niaó , fazem todos o numero de quinhentos e 
trinta e dous, Abatendo delles quarenta , que 
correraô deíde a morte de Chrifto até a deftrui- 
çaô do Templo, e da Cidade, já ficaó os mefmos 
quatrocentos e noventa annos , que fomaó as 
hebdomadas de Daniel + ainda pelo ajuíte das 
voflas contas. Affim o confefTaô muitos dos voí- 
fos Meftres ; porque efta Chronologia eftá con- 
forme com as hiftorias, e com ovoflo Talmud. 
Mas outros , vendo-fe apertados , ou alcançados 
por eita conta, diminúem os annos de Cyro, e 
dizem ,' que elle na6 teynara trinta annos, fe. 
naô tres. Porém o voíTo Jofefo , “a quem tanto 
Veneraes , € creis, com todos os Hiftoriadores 
Gregos, e Latinos efcreve , que Cyro reyna- 

ra 


P. Thom. . 
E q. Orz 


Patr. Bell, |, Hebr, 
convici, 


Jofeph. 1, antig. 
& ul, 


DEL 
a 
e dd à 


48 Difcurfo Catbolico. 


ra trinta annos. Com o que eftaô acabadas as 

hebdomadas. Contayj-as como quizerdes, ac- 

crefcentay , ou diminui, que Ífempre pelas, 

voílas meímas contas haveis de achar , que -as 

taes hebdomadas eftaó , ha muitos feculos, con- 

cluidas. Logo já veyo o Meílias ; porque elle 

: havia de vit , quando as hebdomadas fe aca- 

“sebaflem. Por iflo o mefmo Daniel chamou a ef- 

à te numero de annos abbreviado , e pequeno: 
danca»  Septuaginta bebdomades abbreviate funt. 

Muito vos aperta efte argumento ; porque 
eftá manifefta aos olhos a fua verdade. E tan- 
to vos conclúe , que muitos de vós , que naõ 
entendeis, o que fallaes, para vos lfvrardes da 
fua força , difleíteis. . . . Que? Tenho pejo de 
o proferir! Em fim difleíteis, que mentira Da- 
niel. Affim havia de fer ; porque naô tinheis 
mais , para onde appellar. Ha tal blasfemia ! 
Dizer , que Daniel mentira ! Hum Profeta de 
Deos , e hum Profeta, a quem eftimaes fobre 
todos ! Dizer , que fe enganara Daniel , fendo. 
Profeta de Deos , he dizer , que Deos menti- 
ra, € fe enganara; porque Deos he, o que fal- 
la pelos Profetas. E Deos póde mentir ? Deos 
póde enganarfe ?' Capazes Íereis de dizer , que 
fim com a boca ; pois com os enganos , e pou- 
co credito , que daes às Elcrituras , continua- 
mente o daes a entender. Porém: -naô me ad- 
miro da voíla iníolencia , e petulancia ; quan- 
do vejo , que alguns dos voflos Rabbinos: mo= 
dernos, depois da vinda de Chriíto, porque vi- 
raô , que os voílos Doutores , conformando as 

Pro- 
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Profecias ) (com o que em Jefus notavad, fe ido 
convertiaô à noíla Fé Catholica, viciarad as Ef. AP'áautet Tel- 
crituras , compondo de novo , e accrefcene "ud. nov. Hr. 


Thom, Boíl, Eug. 


tando o Teftamento Velho em mais dez tantos, d: figm. fectet 
do que de antes era. Porém de que o enche- '", "fer: 
raô ? Que coufas novamente compuzeraõ ? Eu 
tremo na verdade de referillas. Mas , para que :. « 
fe note, quem vós Íois , e as ridicularias » emo 
que credes , hey de dizer , fe naô tudo , alga- 
ma noticia breve. Dizeis em aquelle livro, 
que Deos fe enfayara primeiro em cem Mun- 
dos de arêa para crear efte Mundo ; que Decs 
todos os dias chora duas lagrimas para fazer as 
marés; que Deos, brincando com o peixe Le- 
viathan, efte em hum pé o mordera, eem caf- 
"go do defacato o mandara fazer em póftas , e 
pe de falmoura para dar no Ceo por banque- 
te aos Bemaventurados ; que Deos anda gemen- 
do, e barregando pelas charnecas, e pardieiros, 
arrepellando as barbas com pena de naô poder. 
livrar os Judeos do cativeiro , que padecem; 
que come; que paíleya:; que faz todos os dias 
duas horas de exercício ; que gafta outras duas 
em enfinar os meninos, que morrem fem bau- 
tifmo ; que anda voando a ver os Mundos, que 
podia crear ; que eftuda tantas horas pelo. Tal- 
mud., que he efte tal livro da voífa ley, &c. 
Eifaqui o Deos , que efperaes. Eftas faô as tor- 
pezas, em que credes, Torpezas , e abomina- 
ções taô impoíliveis , e execrandas , que nem 
em Hereges, Barbaros , e Gentios fe encontrad 
com tal exceílo. Porque aiaauspeloas. por 
pous 
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pouco fizo , que tenha , como faó coufas taó 
evidentemente repugrantes, e impofliveis, ainda 
tó com o lume da razaó natural asterá por fal- 
las, mentirofas, execrandas » € abominaveis. E 
he para notar , que em nenhuma outra naça6, 
como na voíla , defcobrio o Demonio capaci- 
dade , e aceitaça6 para introduzir femelhantes 
-“patranhas, e taô defmarcadas loucuras. A' viíta 
do que já me naó admiro » que digaes , que 
- Ianiel fe enganara. Mas que boa Veneraçaõ 
daes aos voíTos Profetas ! Que bom credito às 
Etcrituras ? Entaó dizeys-nos, que afim o enfi- 
naô as Efcrituras ! Enta6 argumentays-nos com 
os voltos Profetas! Porém ainda peyor que ifto 
lhes fizeíteis vós ; porque affligifteis ao voíTo 
Reto Profeta Jeremias, e o matafteis apedrejado , fi« 
zefteis em pedaços ao voílo Profeta Iaias , ti- 
fia Rs raíteis a vida ao voílo Zacharias , e a outros 
ad troph, 4 al. Muitos, Eifaqui como vós veneraes aos Profetas! 
Eifaqui o que ufaíteis com aquelles mefmos , 
em que agora nos dizeis, que tendes fé ! Por 
iffo já nos naô devemos Cançar comvoíco, Se 
Já negaes o voílo Teftamento » naô temos com 

que arguirvos. 

Mas eu reftitúo o credito a alguns do voíTo 
povo. Nem todos vós credes neftas impofturas, 
que referi. Nem todos vós defmentis ao voílo 
Profeta ; porque ifto fô o fazem os ignorantes, 
Os que ainda tem algum. difeurfo , naó dizem 
efte abfurdo ; pois bem fabem » que os Profe- 
tas fallaô por boca de Deos , e que Deos naô 
póde enganar aos Profetas. O que alguns fig 

e 


DE So NO a indda Bios * dota cds ARA 


Difcurfo Catholico. 5 


he perverter as Elcrituras, Aíim o tinha dito 
Jeremias . Mendaciun operatus ef fevlus mendas: jusmaa 
feribarum, E por efla razaó vendo » que naõ 
tendes findamento para negar a Profecia de 
Danieli, nem tao Pouco para variar 9 tempo 
úcila, porque efte, ainda Pelo voflo compuro, 
jã tum paflado ; na6 tendo mais , que dizer, 
pera vos naó dardes por convencidos » quereis 
remediar a vofla cegueira com efta grande mer. 
tirs, Cor 1lTo (dizeis VÓs) tarda o Mell. “4 Dor 
algum grande peccado, He verdade , que já 
paífou o tempo promettido da fua vinda; nas 
como atéaqui nao veyo, efta tardança deve fer 
em caftizo de grande culpa. Iíto he » O que 
d'zsis, gente obitinada; mas ifto naô póde fer, 
“os à Redempçaó naô podia retardarie pelos 
 Peccados ; antes por iflo mefmo fe havia de 
anticioar. O que mais depreíla podia fer , era 
apreilarte, (egundo os merecimentos das vol« 
fas boas obras : mas demoraríe pelas culpas era 
contra, o que difle o mefmo Deos por David, 
que no tempo promettido elle apreílaria a Reo 
dempçaó : Et ego in tempore fu accelerabo esm, 
Além de que, dado, que poihivel foile efta de- ia 
mora, havia-nos conftar da Etcritura, como del. x.. 
la metma conftaô os mais caltigos ; mas nella 
ló le lê a fua brevidade , e a fua preffa : Zecg un 
terabo, Fatim, modicum, ad currendam, non tarda. A 
bit; abbreviata fant, Saô as palavras de todos Os «mi cui, 
Proteras, que a revelaraó. E os meímos vostos 
Rabbinos R. Alexandre, e R. Jenovas afleara- 
FãÓ , que pelas culpas naó e podia dinnis a 
“su e 
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Redempçaô. Antes para que o peccado fe aca- 


bafle, profetifou Daniel , que Deos havia de 
vir: Ut confummetur prevaricatio, & finem accipiat 


peccatum , & deleatur iniquitas. 

Nem vós, ainda que ifto foíTe, tinheis 
hoje peccado , que pudeíle fer a cauía defte 
caítigo ; porque o mayor peccado, he o da ido- 


— ãatria , o adorar outro Deos ; mas efte mefmo 


peccado tendes vós commettido por muitas ve- 
zes, fem que houveíTe caítigo taó rigorofo ; 
nem Deos por efte motivo diíle, que demora- 
ria a Redempçaó: Pois, porque a ha de demo- 
rar agora, que já naô commetteis efte pecca- 
do , e adoraes hum fó Deos? Na6 vos fuccedia 
tal, quando faltaveis à obfervancia da ley de 
Moyfês ; e agora, que a obfervaes , tal vos fuc- 
cede ! Succede-nos (direis vós ainda ) naó pelos 
que a obfervaô , mas em caítigo de alguns de 


-nós, que crem , e adoraô outro Deos. E que 


Deos he eíle , a quem adoraô ? pergunto eu. 
Já vos ouço refponder , que he Jeíus Nazareno. 
Mas dizey-me. Os que adoraó a Jefus , fazem 
na voffa opiniao hum peccado de idolatria? E 
quantas idolatrias commetteraô voflos avós? Os 
que crem em Jefus Chrifto , adoraô a hum Íó 
Deos. E quantos faô os Deofes, que vós ten= 
des adorado? Tantos, como as voíTas cabeças. 
Affim o diz a Efcritura : Tot funt Di tui, If- 
rael, quot capita gentis tue. Tambem naó podia 
fer efta demora: pelo peccado de adorardes a 
Chrifto efpecialmente, e naô a outro; porque, 
para fer idolatra, tanto vale adorar une 
| ra, 
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dra, como hum bezerro ; tanto monta adorar 
efta , como aquella coufa ; pois de qualquer 
forte, que feja, fempre he negar a adoraçao ao 
verdadeiro Deos. E pofto que Jefus na voíla 
opiniao ria6 feia Deos * 08 Que por tal o tivef- 
feis, tocheis mais aiícuipa , do que quando 
adoraíteis os idolos 1 € O bezerro, Sim, e tan 

“air , Quanto vay de fer bruto » fer “o 
Hitmi , “esatura no Mundo a mais pertoita. Ma 
yor difculna rinhei: de adorar a Jefus , «is que 


adorar a tantos homens , que como Deotes ti- 
Veíteis ; porque effes forad viciofos , e pecca- 
dores , e elle era juíto , e virtuo(o. Pois , fe 
pelo que tinha fido Mayor peccado , naô havia 
tardar a Redempçaô , como tardaria pelo que 
era menos? + 

Etedale my due à reipeito dos voflos, 
que crem em Jefus Chrifto » muitos mais faó , 
OS que O negad , que os que o feguem. Pois 
caftiga Deos os muitos Pelo peccado de pou- 
Cos ? Ha de deter o Meias a culna dos mano 
€ naô o haô de apreílar Orações, os trabalhos, 
€ as virtudes dus mais? Antes Deos, como taô 
mifericordiofo , perdoa. a muitos. peccadores 
pelos rogos de poucos juíftos, Bem o ex peri- 
mentaraô voílos afcendentes » pois fendo maos 


ta 


E agora caftigaó-(e tantos juítos por peccado- 
Fes tao poucos? As tribulações dos Santos. (que 
afim chamaes vós a eítas tribulações ) faô pou- 
Cas, E nonçco duraG , e as vollas duraô tanto ! 
Os caítigos:, e tribulações, que la tiveíteis, 

fendo 


s4 Difcurfo. Catholico. 


fendo malignos, vivendo delinquentes, duraraõ 
menos ; e as que hoje vos cercaó, vivendo taó 
reitos , e juítificados , duraô mais! O mayor 
ferviço, que vós podieis fazer a Deos, era tirar 
a vida a Jefus Chrifto , fe elle naô fofle o Meí- 
fias. Afim o executaíteis : pois paga-vos Deos 
huma obra taô meritoria com tantas penas? 
iMatando vós hum homem, que queria tirarlhe 
a honra, e fazerfe Divino , vos devia elle pre- 
miar. Afim o :pedia a qualidade do mereci 
mento. Pois o premio , que vos dá, converte” 
fe em caítigo ! Para elle moftrar a verdade da 
voíla fé, depois da morte de hum homem , que 
na voíla opiniaó fe fazia Deos , havia logo vir 
a remirvos ; e muito mais, tendo já paflado .o 
tempo defta promeíla: e entaô deixou-fe ficar ! 
Deos he remunerador , premeya os merecimen- 
tos, e caítiga os delitos ; fe elle na6 cafti- 
gafle os delictos , ou naô premiara os mereci- 
mentos , naô fora Deos. Pois menos o feria, 
| fe por efta acçaô vos caftigafle : porque naõ 
| fó era naô premiar os bons , e naó caítigar 
os maos ; mas era premiar os maos , € Catigar 
os bons.. Se vós credes ifto de: Deos ,. entaô 
nem fabeis, quem he Deos , nem:credes em 
Deos, nem tendes Deos. 

O certo he, que já defenganados com os 
abfurdos ,: que fe feguiaô de naô acreditardes 
eítas verdades taô puras; já advertidos, de que 
naô erravaó os Profetas ; já confeílando com 
os voílos meímos Doutores, que pela conta das 


Profecias muy pouco tempo faltava para que 
Chrifto 
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Cirifto viefle - Adhse qui àd Mejia revelatio. à 
nem modicum temps Veftat i é vendo , que efte * 
fe coneluio * € completou , na6 tiveíteis mais Cia 
remedio, que hum de dous, ou conceder , que 1. tcha Rabbathi, 
Deos mentio, ou que o Meffias já Veyo. E co- 
mo naô podieis dizer, que Deos mentira, con. 


* Alibá, 1, Sanh, 
ult, 


eitá. Porém favhamos , quem foy eite vol. 
Meias. Jefus Nazareno; Naô. Pois logs, que 
Meias foy efte > Ouvi, o que refpond::;. roy 
Nehemias , difle R. David Abrahaõ Denctrs, 


Apud Tell, &al. 


*FOS, Que era o filho de David. Outros afir- 
maíteis , que fora Dozitheo. Outros » Que Si- 
maô Benfcobe o filho da Eftrella. Outros, que 
foy Barcuziha. Outros » Ue fora feu filho , e 
feu neto. Que foy o infigne David. Que foy 
el David , difTeíteis muitos. Que fora Herodes 
fcalonita, affirmafteis outros, 

Ué VOS parece, à povo mal inftruido > 

Que vos parece à notavel confufas, e perple- 
xidade , em que vos poem as Profecias > Que 
VOS Darece cia ionoraúcie de voílos Meftres? Se 
O Mefias ha de fer hum, como podiaô todos 
aquelles fer o Meffias! Vede , com que certeza 
Vos enfinaraô , havendo entre elles tanta duvi- 
da. Como vos haô da dizer, quem foy o Mef. 
fias , fe elles tambem o nã fabem? E como he 
Pollivel, que vilic efta gente as aerea Que 
inaes 


a 
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finaes afirmao ellas, que havia ter o Méflas 
para fer conhecido por tal? Muitos. E teve eíles 
finaes algum , dos que fingiíteis * Naô. Pois como 
os reconhecem por Meílias ? Naô entendo. O 
que fey , he, que para provar, que nenhum dos 
i ditos podia fello , baíta faber , que nenhum te- 
ria o mefmo final do outro ; pois fe qualquer 
» tiveíle, naô feriaô entaó finaes fómente pro- 
uy prios do Meílas , fendo de fé , que o Meflias 
havia de trazer finaes proprios. Naô ha duvi- 
da. Mas que finaes eraô eftes! Era a conformi- 
dade com as Efcrituras : cumprir elle no Mun- 
do , o que Deos prometteo delle pelos feus 
Profetas. E bem examinado , e attendido, Íó 
em Jeíus Nazareno. fe executaraô à riíca todas 
as Profecias do Teítamento. Notay já, e aca 
bareis de ver a cegueira da voíla. contumacia- 

“e a verdade puritima da noífa fé. 
' Primeiramente o Meflias havia de fer hum 
admitavel prodígio. Affim.o difle David: T'am- 


bio a 900 


| Pe No d quam prodigium faclus Jum multis. Havia vir da 
| PRA parte Auftral, difle Habacuh: Deus ab Aujtro ve- 
: niet. Havia de vir hum Precuríor , para clarifi- 
car o Ífeu caminho , e fer a: fua Lucerna ,; diífle 

Elhlme 131. David: Paravi lucernam Chrijto meo. Havia: de fer 

concebido por virtude do Efpirito Santo , pro- 

Mis  * fetifou.Iaias : Et requifcet Juper cum Spiritus Dos 

Hai. 7. mini. Havia nafcer de huma Virgem, , ficando 

Virgem , difleraô Maias, e Jeremias: Ecce virgo 

Jetem, st. concipiet , er pariet filium. Novum fecit Dominus fu- 

É per terram. Famina circumdabit virum, O'feu no- 

Ecclef 6. me já eftava poíto., difle o Ecclefiaítico :. Qut 


futurus 
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turus efe, jam vocatum ef nomen ejus. Havia naf- 


cer em Belem, diffe Miclteas: Et tu, Betblem, Mich. si a. 


“homem, difle o mefmo : De frulu ventris tui 


terra Juda nequaquam minima es... ex te enim 
exiet dux , qui regat populum meum Ifrael. Havia 
de naícer pela meya noite , profetifou Sala- 
mao: Cum enim quietum filentium contineret grunig, ass 
& nox in fuo curfu medium iter baberet , Oninibi 
tens fermo tuus, Domine, exiliens de colo... 
mediam exterminii terram profiluit. Havia nafcer 
em fórma de menino, diffe Iaias : Parvulus di 
tus, natus ef? nobis. Ecce enim parvulum dedi te in Jem. so. 
gentibus. Havia fer fermofilimo , difle David: 

Speciofus forma pra filiis bominum. Havia vir com Palm. «e 
paz, = quietaçao, prefetifou David : Benedicet na 
bopuiu jus in pace. . Redimet in pace. . Loquetur msi se 
por. . Fidt pax .. Sicut pluvia defeendet in 
vellus. ui vaticinatus efe pacem, profetifou Je- 
remtas. De David havia defcender , em quanto 


talo es, 


m 


Jurcim. 28. 


Pilm. 1317; 
bonam Juper fedem tuam. Havia nafcer em o feu 
nafcimento huma Eftrella , profetifou Balaó: 
Orietur Stella ex Jacob. Havia de fer adorado , 
e tributado de Reys , difle o Pfalmifta : Repes Ne a 
T'barfis, & Infule munera oferent: Reges Arabum, 
& Sabbá dona adducent. Havia nafcer, e viver 

pobre : Ecce venict tibi Rex tuus juflus, ac Sal. zac.» 
Vator , & ibje pauper, profetifou Zacharias. Ego 


Numçr. 2.5, 


Plim, 69, & 57. 


Verô egenus, & pauper . . Pauper fum ego, profe- &:os. 
tifou David. Havia fer Sacerdote : Tu es Sy 
cerdos in «ternum, difle o Profeta Rey. Ojtendit 
mibi Jejum Sacerdotem magnum , profetifou Za- zach,s, 
charias. Havia fugir para o Peypio : Ex Eoy- 


ba 


Fíaim, toy, 


Ea SE E RSRS ME ET E RE O 


Ofeas 11. 2, 


fai, 2» 


Jerem. 31. 


Malach, 3. 
Píalm. 47. 


Tai. 2, 


Palm. 49. 


Tíalm. 68. 
Zach. 3, 

Pfalm, 49. 
Plalm. 39. 


Zach, 9. 


Ia. 35 


Cantic, s. 
Pfalm. ros. 


Píalm. s4. & 142. 


58 Difcur/o Catholico. 


bto vocavi filium meum , profetifou Ofeas, Has 
viaô de arruinaríe os idolos : Et idôla penitus 
conterentur , profetifou Ifaias. Havia Herodes 
mandar defpojar da vida aos innocentes , por 
ver , fe afim o matava : Vox in Rhamã audita 
ef » ploratus , & ululatus multus , Rachel plorans . 
filios Juos , é noluit confolari fuper eis » quia non 
sant , profetifou Jeremias. Havia vir, e enfinar no 
Templo : Statim veniet ad Templum Santlum 
Juum, profetifou Malaquias. Sufcepimus , Deus, mi- 
Sericordiam tuam in medio Templi tui , profetifou 
David. Havia de prégar em Jerufalem: Quia de 
Sion exibit lex, é Verbum Domini de Jerufalem. 
Ex Sion fpecies decoris ejus, profetifara6 Iaias , e 
o Plalmitta Havia de jejuar : Operui in jejunio 
animam meam, profetifou David. Havia fer ten- 
tado pelo Demonio : Et Sathan fabat , ut ad- 
verfaretur ei, profetifou Zacharias. Naô havia 
encobrir , mas publicar a verdade Divina: Deus 
nofters é& non filebit . .. Non abfcondi veritatem 
tuam, é falutare tuum dixi , profetifou David. 
Havia entrar em Jerufalem Ífobre hum jumen- 
to: Afcendens fuper afinam , & Super pullum fi- 
lium ajfina , profetifou Zacharias, Havia fazer 
innumeraveis prodígios : T'unc aperientur oculi 
cêcorum, aures furdorum patebunt , tunc faliet ficut- 
cervus claudus, &. aperta erit lingua mutorum, pros 
fetifou Ifaias. Havia de ir ao Horto : Veni in 
bortum meum, profetifou Salamaô. Havia de 
orar: Ego autem orabám, profetifou David. Ha- 
via de entriíteceríe, e temer a morte: Cor meun. 
conturbatum ef , formido mortis cecidit fuper me. 

f= 
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Timo”, & tremor venrunt Juper me. Anxiatus efe 
Juper me... defecit Siritus meus , difle o Profeta 
Rey. Havia beber o Calix da Paixa6 : Calix Baby- 
kn inmanu Domini. Calix mens inebrians quam pre- 
clarus ef! Quia Calix in many Domini , profeti- 
- fou Jeremias, e o Real Profeta, Havia vir kum 
Anjo aconfortallo: Stantem coram Angelo . fu 


Jerem. sr. 


Plalms, 23. 
E 


BRAS 


bat ante faciem Angeli. Et contefrabatur Angeisss Dos 


mim Jefun, profetifou Zacharias. HaviaO ce ad- 
miraríe, e fobrelaltarfe os Reys com a fua dou 
trina : Quonian Repes terre Videntes fic admirati 
Junt , commots funt , conturbati funt ; tremor abbre- 
hendit eos , protetifou o Profeta coroado. Con- 
jurarte-hia6 contra elle os Principes da Syna- 
guga: 6 Principes convenerunt in unum adverfus 
Soma, er Chrium ejus , profetifou o Píalmo- 
grafo ; e ifto , porque fe fazia filho de Deos, 
eeizia ter ciencia Divina, porque condemnava 
os peccadores , e reprehendia os viciofos ::Cyr- 
Cum Veniamus ergo juftum , quoniam contrarius (à 
operibus nofris , é improperat nobis peccata leois, 
& difamat in nos peccata adolefcentie nofire , é 
promuttit fe fcientiam Dei babere , filium “Dei fe 
nominat ; faétus ef nobis gravis etiam ad Vviden- 
dum , quoniam difimilis efe aliis vita ilius .. & 
abjtinet fe à vis nojêris tamquam ab immunditiis, 
& gloriatur Patrem fe babere Deum. V ideamus er. 
20, fi fermones alius veri funt .... fi enum efê ve 
rusfilius Dei, fufcipiet illum , er liberabit illum de 
manibus contrariorum. Contumeliã, & tormento in- 
terrogemus eum . .. c& probemus patientiam illius : 
morte turbijima diga 3 Crit euim ei rep 

E Hii pectns 


Ea, Ja 


Píalim, 47» 


Pfalm, 2, 2, 


Sapient, 2. 
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peclus ex fermonibus illius , profetifou' Salama6, 

Seria entregue por Rum traidor , que comia 

Palm. 40. com elle: Qui edebat panes meos, magnificavit 
Super me fupplantationem ; profetifou o Rey dos 

Profetas. Havia fer vendido por dinheiro: Ven- 

PER diderunt pro argento juftum , profetifou Amós, E . 
por trinta dinheiros: Appenderunt mercedem meam 

“óriginta argenteos , profetifou Zacharias. Havia 

Os feus defamparallo , e fugirem : .Qui videbant 

Palm, to 37. & mo, fugerunt a me. Longe fecifi notos meos à me. 
É Et qui juxta me erant, de longe ffeterunt ,'profeti- 
fou David, Percutiam paftorem , é difper gentur 


Zach. ir. 


Zach. 13. oves , profetifou Zacharias. Seria prefo com cor- 
das: Funes peccatorum circumdederunt me, profe- 
Philm. 118. tifou o Penitente. Seria prefo pelos noflos pec- 


cados: Spiritus oris noftri Chriftus captus efe in pec 
cátis nofiris , difle o Profeta chorofo. Sofreria 
bofetadas : Dabit percutienti fe maxillam, profe- 
tifou Jeremias. Havia fer cheyo de imprope- 
SRA rios , € injurias : Saturabitur opprobriis, proferi- 

fou o mefmo Profeta. Havia fer açoutado : Con- 
Palm, 34, & 37. Bregata Junt fuper me flagella. Ego in flagella pa- 
&7ã ratus fum. Et fui flagellatus tota die; fendo efte 

caftigo- de manhãa : Et cafiigatio mea in ma- 

tutints , profetifou o Citharifta. Seriaô defcon- 
Plilm, ar. juntados os oflos : Dinumeraverunt offa mea, Se- 
ria coroado de efpinhos : -Converfus jum in erum-, 
na mea , dum configitur fpiná , tudo profetifou 
e David. Quis dabit me Spinam, & veprem, profe- 
pi tifou Ifaias. Havia6 darlhe pancadas na cabe- 
ça: Percufifi caput de domo impii. Haviaô def- 
pojallo das veítiduras : Denudafti, a 
iaô 


Tnrenor, 4. 


Threnor. 3. 


Pfalm, 31. 
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hia6' hum Sccptro por efcarneo : Maledixif- 
ti Jeepiris cjus, tudo profetifou Habacuh. Se- 
ria moitrado ao Povo como homem affligido : 
Quonfque ireuicis in bominem > profetifou David. 
Seria accufado por teftemunhas falfas : Surgenter 
teftes iniqui .... interrogabant me. Infurrexerum: 


tejtes iniqui adverfus me, profetifou o Santo Rey. ruin, 


Habac, 3. 


Pfilm. 61. 


ludo fcrreria com huma paciencia inalteravei, - 


fem abrir a fua boca impaciente. Sicut qvis du 
cerur ad occifionem, e quai Agnus... non abe- 
riens os fuum , profetifou Ifaias. Ego antem fa- 
us Jum tamquam furdus , é mutus , non apersens 
0s fuum , difle o Plalmifta. Haviaõ condemnar , 
€ verter injuftamente aquelle fangue inculpa- 
Fei: fr Sanguinem imocentem condemuabunt ... 
& effuderunt , profetifou o meímo. Havia de 
levar huma Cruz aos hombros: Faclus ef prin- 
cipátus fuper bumerum ejus profetifou Ifaias. Ca- 
ainharia pelas ruas com hum pregoeiro diante 
clamando aquella juítiça, ou injuítiça : Jufitia 
ante cum ambulabit , er ponet in via grefjus fuos , 
profetifou o Pfalmografo. Iria acompanhado de 
malfeitores , para fe reputar com elles delin- 
quente: Ei cum iniquis reputatus ef, profetifou 
líaias, Havia6 fazer huma cóva para fegurarem 
a Cruz: Fecerunt ante faciem meam foveam, pro- 
tetifou David, Haviaô crucificallo: Afpicient ad 
Me, quem confixerunt, profetifou Zacharias: Traí- 
Paltarlhehiaô as mãos » e pés: Fixerunt manus 
Metas , €r pedes meos , profetifou o Profeta Mu- 
fico. Partiriaó, e repartiriaô as veítiduras: Di- 
vijerunt fibi Vefeimenta mea. Lançariaô fortes fo- 
EU O 


Tal, cx 


Pfalm. 37. 


Pfalm, p3. 8 105. 


lígias 9. 


Plilm. 84, 


Líaias 53. 


Pfalma. só 


Zach, 12, 


Piaim, 27. Juxt 
q acao 
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REA bre a tunica: Et fuper vejftem meam miferunt for- 

tem, profetifaraô David , e Ifaias, Darlhehia6 
mi a beber fel, e vinagre: Dederunt in efcam meam 

fel, & im fitimea potaverunt me aceto, difle Da- 
FRUNSaas vid. Va qui potum dat amico fuo mittens fel fuum! 
Hazac. 2. profetifou Habacuh, Havia fer ferido com hu- 
Pialm, 21: ma lança: Erue à frameã, Deus , animam meam , 


-profetilou David. Framea fufcitare fuper paftorem 
meum, difle Zacharias. Na Cruz teria o titulo de 
Plm. os justa Rey: Dominus regnavit d ligno, profetifou Da- 
tras vid. Havia ter cinco chagas, ou cinco fontes: 
Quid Junt plage ifhe in medio manuum tuarum > 

Flaurietis aquam de fontibus Salvatoris, profetifou 

Zach. 13. Zacharias, Seria todo ferido , e atormentado: 4º 
Liias. planta pedis ufque ad Verticem non erat in eo fani- 
Ep tas. Non ef fanitas in carne meã , profetilaraó 
líaias, e David. Havia de morrer Jefus Chrif. 

to: Revelabitur filius meus Jefus, & morietur filius 

Efdr. 4 7. meus Chriféus , dilie o Ecclefiaftico. Occidetur 
Chriftus , profetifou Daniel. Mas havia triunfar 


Zach, 13. 


Dan, 9. 
í da morte, e do Demonio : Ante faciem ejus ibit 
mors, er egredictur Diabolus ante pedes ejus .. . & 
a exultabo in Deo Jefu meo, profetilou Habacuh, 
Tuts Precipitabit mortem in fempiternum , profetifou 
laias, Bro mors tua , ô mors , difle Oléas, Ha- 
Oftas. 13. via fer efcarnecido dos circunftantes : Viderunt 


Me + .crmoverunt capita fua. Subfamaverunt me, 

Palm 108. & 34 profetifou David. Havia efcurecerfe o Sol: Oc- 
cidet Sol in meridie , profetifou Amós. Havia 
tremer a terra : Et terra mota ef , profetifou 
Plalm. 67. David. As pedras haviaô quebrarfe , e desfazerfe: 
Petra difolute funt, profetifou Nahum. E 
e 


Am. 8. 


Nah. t. 


de abriria 


Et refuutavo m 


tis educam 


Interfeéti refur gent 


“fes jo Catholico, 


as it 


los , 


nheceriao por afeado , 


' Species , neque decor. Vidi 
afpettus, profetifou o m 
quebrariao as pernas, p 


confringetis ex eo 


íer collocado em h 


mm ohfcuris 


Havia dele 


Quoniam n 
profetitou 


Ef 


fon o Plalmitta, 


tura: Bt erit fepul, 


O Profeta Euangel 
Ego dormivi , 
vifêi refurreétionem me 


caro mea, 
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Puituras , e refulcitar os mortos: 
vrinos de locis fuis, dr de monumen- 
difle Efdras. Vivent mortui 
» profetifou I 


faias. ' Naô o co- 


e ferido : Non erat vi 
mus eum , & nonerat o; 


efmo Profeta. 
or eftar morto : Os no 
Havia de 


» fe lê no Exodo. 


via de fubir aos Ceos : 


“direita do 


a dextris meis , 


o Efpirito 


cadores pelo Mundo 


assa” 


RT 


Pay: 
Sant 


Dixit Dominus Domi 
cantou David. Havia de Mandar 
[ao 


afcendit fuper 
ms dr volavit 
, tudo cantou o C 


celum coli; 


| Juper pennas 
itharifta. Havia fentarfe à mad 


Naô:lhe 


um Sepulcro : Collocayi: ve , 
fCUL mortuos feculi, profe 
er a Íua alma Santiflima 
on derelinques animam me 
o mefino Profeta, 

corrupto no Sepulcro o facrofa 
“dabis fanckim tuum videro corra 


tifou David. 
aos Infernos: 
am in Inferno, 
Havia durar in- 
nto cadaver: Nec 


» profeti- 
tua fepul- 


ite porz 


. 


ales, & introibit Rex 


Et afcendit 
Ventorum , 


no meo, fede 


Emitte Spiritum Sanslum tum, 
profetifou o fobredito, 


Havia mandar huns Pef. 


a prégesem a Fé Cathol!« 
ca: 


Eídr, 4. 2, 


Mat. 26. 


Píalm, 13.11, 


Plilm. 15, 


ali, IT, 


Plalm, 27. & 3, 
Se 1% 


Píalm, 67. & 18. 
& 23. & 17. 


Palm, 109. 


Flalm. 103. 


Jerem. 16. 


Joel, 2. 


Zach, 7e 


Píalm, 117. 


Píalm. 26, 
Pfalm, 18. 


Pfalm. 77. 
Pfalm. 48. 
Palin, 73. 
Dan, 9. 
Píalm, 68, 
- Jerem.ge 
Píalm. 13. 


Píalm, 17. 
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ca: Ecce ego mitto pifcatores multos , profetifou 
o Profeta trifte. E“eftes taes haviaô enfinar 
cheyos do Efpirito Santo , depois que defcefle 
fobre elles: Effundam. de fpiritu meo, & propheta- 
bunt , profetifou Joel. A nofla Ley havia fer 
illuftrada pelo Efpirito Santo , como tambem as . 
linguas dos Apoítolos: Lex, & verba, que mi- 


“it Dominus in Spiritu fuo Sanéto, profetilou Za» 


charias. Havia fer a pedra reprovada, e funda- 
mental agora: Lapidem, quem reprobaverunt «edi- 
ficantes , bic factus ef in caput angulii E como 
pedra , ou neíta pedra havia fer exaltado : mn 
petra exaltavit me. Haviaô prégar os Apoftolos 
a Fé no Mundo todo : In omnem terram exivit 
fonus eorum. Até Portugal haviaô de. chegar as 
fuas vozes : Et in finem Orbis terre verba eorum: 
Havia de fallar , e explicarfe Chrifto por Para- 
bolas: Aperiam in parabolis os meum; e nos Píal. 
mos fe entenderiaô .as Profecias : Apertam in 
Pyalterio propofitionem meam ; tudo ifto profeti- 
fou o Profeta Rey. Haviaô deftruir a Cidade, 
eabrafar o Templo: Incenderunt igni Sancluarinm 
tuum , dife o Rey dos Profetas. Civitatem , é 
Sanctuarium difipabit populus , afirmou Daniel, 
Havia fer o Meílias deiconhecido dos Judeos: 
Extraneus factus Jum fratribus meis. Et me non 
cognoverunt. Quia fultus populus meus me non co-. 
gnovit , profetifou David , e Jeremias. Haviaô. 
de ignorar o feu caminho : Et non cognoverunt 
viam. . Seria venerado , e crído:poór huma na= 
çaô Eftrangeira: Populus , quem non cognovi, fer 
vivit mibi. Havia fer tirado das aca 

ovo 
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Povo Ficbreo : Eripies me de contradiStionibus bo- 
puts, profetifou o Profeta Cantor, Havia de fer 
a luz das gentes: cce dedi te in Iucem gentium, 
Porque todas fe lhe haviaó de aggregar , 6 fe- 
guillo: Zpfi aggregabuntur omnes gentes , profetifou 
o Profeta Euangelico. Havia fer o Prelado e 
Cabeça de todos : Conffitues me in caput gentium, 


Palm. 174 


Tiago. 


Idem. 62. 


Palm. 17, 


Havia fer louvado em huma grande Igreja , e... 


grande Povo : Confitebor tibi in Ecclefia magna , 
in populo gravi laudabo te. O feu louvor havia 
celebrarfe em hum Templo adornado de mui- 
tos Santos: Cantate Domino canticum novum: laus 
ejus in Ecclefia Sanétorum, profetifou o Rey Can- 
tor. E que ha de durar ifto para fempre : Re- 
gra, quod in «ternum non difipabitur , profeti- 
tou tinalmente Daniel. 
Eifaqui o que do Meias nos dizem as Eí- 
crituras. E tudo ifto, fem difcrepar o menor 
ponto, fe executou , e vio conforme em Jelus 
Chrilto. Nem houve outro algum , em quem 
uniformemente fe juntaflem tantas, e taô eftu= 
pendas circunftancias, Bem o fabeis vós » pois 
vos paílou pelas mãos. Nem fômente as Elcri- 
turas, tambem os mefmos Gentios vaticinarad 
de Jefus tudo, quanto tendes ouvido. Lede as 
Sibyllas , que florecerad antes da fua vinda , e 
nellas achareis deícritos todos os fucceiTos da 
vida , e morte de Chrifto , ajuíftados com os 
Profetas. Por efta caufa foraô chamadas Sibyl- 
las, cujo nome na nofla lingua val o meímo , 
que Profetija. Afim o refere Suidas. Afim o 
cantou Virgilio : 
E 1 pise Air 
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Magnam cui mentem, animumque 
Delius infpirat vates » aperitque futura, 

Os Gregos lhes chamaô Sentença de Deos. Eftas 
em O parecer de Varraó foraô fó dez ; outros 
porém contaô onze. Attendey já ao que do 
Meias predifferaõ. : 

A primeira Sibylla , chamada Perfica + OU 
Caldea, ou Babylonica , viveo na era de 2722. 
e difle : Que o Verbo Divino feria palpavel; que 
Sendo Deos grandifimo , nafceria de buma Virgem 
cajta ; que nafcido de huma May PV irgem fe fenta- 
ria em bum jumentinho ec. 

A fegunda chamada Erythrea , natural de 
Erythra, Cidade de Yonia em Grecia + Por nome 
Herafile , viveo no anno de 2842. Vaticinou: 


Que na ultima idade fe bumilharia a Geração Dis: 


Vina ; que fe uniria à Divindade à humanidade 5 
que o Cordeiro jaxeria no feno; que Deos, e homem 
Jeria nutrido como menino ; que sra para feus 
Difcipulos doxe pefcadores , bomens bumildes » ebum 
Diabo , (foy Judas ;) que fe levantariad para fuas 
teftemunhas quatro animaes, ec. 

À terceira Cumana, natural de Cumis Ci- 
dade de Yonia em Grecia, chamada Amalthea, 
viveo em 2877. Afirmou: Que. Viria dos mor- 
tdes hum femelhante aos mefmos mortdes. na terra, 
filho do Pay Omnipotente , Vejtido de corpo. E con- 
tinua , moftrando o Santillimo nome de Jefus 


Apud Bed. quiita EM O anagrama de letras Gregas 


explicat. 


“A quarta foy Phrygia, floreceo em Ancya 
ra na era fobredita. Profetifou: .Que fe rafgaria 
o veo do Templo; que huma efeurifima noite oppri= 

miria 
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miria por tres horas o meyo do dia ; e com fono de 
tres dias pagaria o feudo da morte, &c. 

A quinta foy a Delphica conforme alguns 
Authores , natural de Delphos, Cidade de Gre- 
cia em Beocia, chamou-fe Authemis , ou The- 
mis. Viveo mais de cem annos antes da guerra 
de Troya , e Homero fe aproveitou muito dos 
feus eicritos. Efta efcreveo : Que o Povo de 1- 
rael lhe daria bofetadas ; que com malvada boca 0 
cufpiria ; que lhe daria à beber fel amargofo , e vi= 

nagre forte, rc. 
A fexta foy a Libyca, de que faz men- 
çao Euripides. Proferio: Que viria tempo, em 


que o Senhor alumiaria o denfo das trevas se fer 


acabaria à fynagoga, &c. Que a Virgem Senhora 
das gentes O teria no regaço ; que reynaria a Mife- 
ricordia ; que daria falla a mudos , Vijta à cegos, 
Ge. 

A fetima foy a Samia, tambem chamada 
Pithia. Floreceo no-anno de 3589. Profetifou : 
Sue Viria 0 dia, em que da pobrefinha nafccria; 
que o adorariao as bejtas da terra; e que fe diria: 
Louvay-o nos Ceos, Ec. 

À oitava foy a Hellefpontica , nafcida nos 
campos de Troya em huma Aldea chamada Mar 
meffia , ou Marpeílo. Viveo no tempo de Cy- 
to primeiro Rey dos Perfas. Profetifou : Que 
ejtando ella em buma meditação profunda , vira en- 
riquecer huma cajia Donxella com buma, dignidade 
engrandecida , julgando-a Deos digna de parir em 
grande refplandor bum filho , que ferá geração for- 
moja , e verdadeira de Deos Sinmo + E. R 

4 ; 
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A nona foy a Cumea, chamada afim pe: 
la principaliffima Cidade de Cumas , Metropoli 
das trinta Cidades Eolicas , de donde paflou à 
Italia. Vaticinou de Chrifto entre outras coufas: 
<Lue, quando Deos mandaffe do Co o alto Rey, en- 


tão daria a terra aos mortaes abundantifimos fru-. 


tos, e tudo fe veria com bonanças, érc. 

A decima foy Tyburtina, chamada Albu- 
nea. Profetifou em Tibuli-perto de Roma, no 
Imperio de Auguíto Cefar , em cujo tempo 
nafceo Noflo Redemptor Jefus Chrifto,. Efta 
diífe : Que nafceria o Ungido em Belem ; que fe- 
ria anunciado em Nazareth, reynando o touro bá- 
cifico, e o fundador da quietaçao ; que feriao dito- 
Sos os peitos, que o creaffem, érc. 

A undecima , fegundo alguns Efcritores ; 
foy Agrippa. Profetifou: Que a Alegria Eterna 
Je veria chorar ; que feria pifado , e maltratado 
belos homens , é. 

Ouvifteis, O povo incredulo , até as Pro- 
fecias do Gentilifmo ? Para que nada faltafte a 
enfinarvos efta verdade de Deos, Cotejaíteis 
tudo ifto com os Profetas ? Combinaíteis de- 
pois com Jefus Nazareno todos eftes vaticinios 2 
Achafteis nelle à rifca verificado tudo , o que 
tendes ouvido? Cedeis já da voffa cegueira, à 
Povo obftinado? Reconhecereis já, à malignos 
apoítatas, a voífa culpa ? Quereis teftemunhas 
de cafa, que confeílem fer Jefus Chrifto aquel- 
le Deos, e homem, em quem eftas promeflas 
fe cumprirao ? Pois ouvi ao voíTo Jofefo, que 
diz afim, eícrevendo a vida de Chrifto na na 

É Hifto- 
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1 das Antiguidades, Viveo (diz elle, cos 


vo reireimunha de vifta » naquelle meímo tem- 
“ «tis, homem fabio, fe acafo (diz elle) he 


“<-> Chamarlhe homem ; porque fazia coufas 


maravilhofas : Fuit iifdem temporibus Jejus fapiens Jofeph.1 sr. an- 
tig.apud P.Thyrí 

Tom. 3. difp. AR 

fe&, 4. in fin, 


vir (Ji tamen Virum eum nomindre fas er.) Erat 
enim mirabilium operum effeflor. E profegue com 
grande extenfaô contando, como fora accufado 
fallamente, injuftamente morto » que refuíci- 
tara ao terceiro dia , que apparecera aos feus 
Diícipulos ; em fim, que eítes , e outros mais 
prodigios tinhaô delle os Profetas revelado : 
Abparuit eis tertia die iterum vivus , fecundim quod 
Divintus infpirati Propbete bac , é alia de eo 
innumera miracula predixerant. Ito elcreveo Jo- 
defo , que viveo no mefmo tempo de Chrifto, 
Nem alguns de vós poderáô chamarlhe menti- 
rofo , vendo que he taô autentico o feu tef- 
temunho ; pois contra vós naô póde fer fuípei- 
to , porque fe Judeo nafceo , como Judeo ex- 
pirou; mas foy taó elegante, e verdadeiro nos 
feus efcritos , que entre os voíTos Sabios lhe 
daô lugar os mayores, Ouvi tambem aImael, 
hum voíTo grande Rabbino, e Meftre na Syna« 
goga de Calecut ; o qual efcrevendo a hum 
dos Sabios de Jerufalem , prova com a authori- 
dade dos Profetas, e com os vaticinios das Si» 
byllas, que Jefus he o Meffias promettido , Filho 
de Deos verdadeiro: Stupeo , dc credo (exclama 
efte Rabbino ) Jefum verum Dei Filium extitile ; 
Mefiam , inquam, eum, quem tam longo «vo def- 
deravimus , jam venife, E explicando enta os 

, Um 
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fundamentos , que tem para o conhecer por 
tal, allega primeiro eom a Sibylla Tyburtina ; 
e profeguindo com o mais, conclue, dizendo, 
que já naó ha, que efperar; por quanto as Pro-. 
fecias eftaô cumpridas, e a Redempça6 fatisfei- 
ta: Volvendo feripta Prophetarum , manifeftê intel. 
ligo Chriftum efe Dei Filium , nobis in terram mif- 
Jum ad Redemptionem nofiram. O meímo afir- 
mou o voflo Rabbi Samuel na carta , que ef- 
creveo de Marrocos à Rabbi Ifaac, ha mais de 
feiífcentos annos , cuja authoridade vos Citarey 
adiante em outro proprio lugar, Em fim, co- 
nheceraô os Judeos com tanta clareza , que ti-: 

Apud ER san, nha já vindo o Meffias , que os voflos Douto- 

Mar deabos res mais peritos , e os mais ditofos, deteftando 
a falfa crença da Ley de Moytfés, abraçarad, é - 
morrerao na Fé Catholica. Deftes foraô Paulo 
Burgenfe , Pedro Affonfo , Jeronymo: de Santa 
Fé, Joaô Bautifta de Eíte, Pedro Galatino, Ni- 
colao de Lyra ; e outtos muitos, a quem Deos 
quiz conceder felicidade taô grande, 

A' vifta pois de tantos , e taô grandes 
Meítres voílos, que vos dife, deixando » por 
naô demorarme , outros mais, que pudera tra- 
zer, que reíoluçaô he a voíTa de huns homens 
rudes, fem letras, ou fem eftas Letras? Quereis 
ir , como alguns dizeis, na crença de voílos 
pays? Mas fe voífos pays vos mentem , ou tam- 
bem fe enganad? Entrareis com elles no Infer- 
no. Affim o dife David : Introibit ufque in pros 

Palm, 48. Ea patrum fuorum * ulque in «eternum non vide- 
it lumen. Lá conhecereis no Inferno a certe- 
za 
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za dos volTos enganos , « de voflos pays , co- 
mo afirmou Jeremias: Verê mendacium pofiderunt 
Amtros nojiri, Dizeis, que ides 1 COM O que voÍ- 
Sos pays, e amigos vos enfina6 ? Mas adverti, 
que elles parentes, e conhecidos , como tam- 
bem para fi vaô enganados, vos enganad, fem 
Querer. Ilto mefmo tinha dito o Profeta Rey: 
Narraverunt mibi iniqui fabulationes » Jocuti funt 
falfa. Nem vós tendes difculpa para Deos; por- 
que muy bem fabeis, que voílos pays, ou ef- 
outros, ou Íaô totalmente ignorantes em cou- 
fas de letras, vu ainda que tejaô doutos , e le- 
trados , naô eftudaó eita materia. Os voílos 
mefmos Meítres Rab, Haggei, R. Abbá, R. Men, 
R. Pinhãs com outros muitos » reparando na fa- 
"hicidade , com que os feus Antigos entendia6 as 
Elcrituras , dizem , que elles faô huns brutos 
em Comipataçao daquelles homens : $; fuerunt 
antiqui filii bominum , nos fumus aini, Pois fe 
eftes, fendo Meftres » fe chamaôd tolos; como 
haô de fer difcretos aquelles, que naó tem ef- 
tudo femelhante ? Os voíTos Doutores Antigos 
tinkao Prognoíticado , que os Rabbinos, que 
vieflem no mefmo tempo do Meflias , ou de- 
Pois delle . naó feriad fabios ; mas fim menti- 
rofos , falfarios , e impoltores, Afim o podeis 
confiderar daquellas mentiras execrandas , que 
elcrsverao : Cum Veniet Meias , pauci fapientes 
erune inTfrael; multi feditioji » prajtigiatores, ma- 
8 Sapientia feribarum fatifcet » é Theologorum 
dehole Iubanaria erunt. Afim o difleraô Rabb, To- 
hanan, R, Judá, e R. Nehorav; e já muito aú- 
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tes delles eftava , como vos moítrey , efcrito 
nos Profetas. Pois fe até os Meitres Íferiaô ig- 
norantes, como podem fer Ífabios voíTos pays, 
que nem talvez faibaô fer meítres do feu offi-' 
cio? Se vedes tantos homens doutos , é alguns, 
que fomente fe entregaraô a eíte eítudo; tan- 
tas peíloas principaes, que vos aconfelhaô a 
verdade ; que vos dizem , que ides enganados; 
para que daes credito a huma velha, a huma 
vifinha, a hum parente, os quaes talvez (como 
vós tereis experimentado ) fejaô ainda mais nef- 
cios, do que vós? Ouvi a Deos, que vos ad- 
verte por Ifaias , vos naô fieis, de quem vos 
aconfelha , que ides bem ; porque efle vos en: 
gana, e vos encaminha mal: Popule meus , qui 
te beatum dicunt » ipfi te decipiunt , & Viam greffuun: 
tuorum difipant. Por ventura naô fabeis vós, 
que os que vos enfinaô a Fé de Chrifto , tem 
mais razaô para a faberem , do que aquelles , 
que vos dizem o contrario ? Acafo fomos nós 
de outro feitio : Naô temos alma, como vós? 
Naô nos defejamos falvar ? Somos taô infenfa- 
tos, que vendo , e conhecendo a verdade , a 
naô figamos , fazendo a diligencia por averi- 
gualla , e muito por noflo regalo nos queira- 
mos perder ? Certo, que naô. Se nós diíleiTe- 
mos , como alguns Hereges dizem , que tudo 
na morte fe acabava , e que a alma tambem 
morria, entaô poderia fer, que fe nos naô déí- 
fe de examinar efta verdade ; porque depois 
de mortos naô padeceria-mos pena alguma por 
naô confeflalla, Mas nós naô dizemos tal ; an- 


tes 


= 
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tes tuuto ben: reconheceis . que mais que to- 
dos , trazemos iito fempre diante dos olhos ; 
nem ha ley alguma, que Íeja taô fegura , e ef. 
crupulofa neftas coufas + Como he a Ley dos 
Chriftãos, Pois fe ifto afim he, e vós o pre- 
fenciaes, que motivo tendes para dardes credi- 
to ct idiotas, e naô a tantas peíloas entendidas 2 
Ora naô feja afim A difgraçados Iraelitas ; nad 
Bos «ei credito, por fermos nós, quem o diz: 
ias Credo, e confeilay, porque afim o ouvifteis 
nas voltas Elcrituras , nos voíTos Profetas, nos 
vollos Rabbinos, eno Paganifmo. Crede firmifi- 
Mamente, e proteftay, que Jefus Chrifto he o 
verdadeiro Meias , a quem até aqui negafteis: 
Pravaricattef inme domus Irael, é domus funda, 


Vegaverunt Dominum, & dixerunt : non el? ibfe; 


Além do que tendes ouvido de Jefus, pa- 
ra moftrarvos de mais perto ; que elle foy o 
Meias , voltay agora os olhos para vós, O Po- 
VO mal inftruido , e enganado, e em vós mel. 
mos vereis, a cuíta da volla propria experien- 
cia, que elle he o Redemptor do Mundo. Naô 
he neceífario ouvir as provas alheyas, quando 
cada hum de vós tem em fi melmo as proprias, 
Nao refiramos Profetas ; que fallaraô do futu- 
ro; quando já em vós tendes prefente , o que 
VOS prometteraô. Os males, que havieis de pa- 
decer , já os padeceis, ha muito tempo. Ouvi 
O que elles de vós profetifaraó, e ide lá confi- 
derando , fe fahirias certas as Profecias para 
comvoíco. O volfo Patriarcha Jacob diffe, que 
hão vos faltaria Rey, ou Principe da. voíla na» 


cão, 


Jerem, sz 


Genef 49,10, 


Ezech, 21, 


Ofeas 3, 4 


74 Difcurfo Catholico. 

çaô , que vos governafle , fenaô depois que o 
Meflias viefle : Non sauferetur Sceptrum de Juda, 
& dux de femore ejus , donec veniat ,. qui mitten- 
dus efe, cr ipfe erit expectatio gentium. E naô he 
ifto o mefmo , que já ha muitos feculos vos 
falta? Naô o podereis negar. Mas fe o quizer - 
des contradizer, dizey-nos , quem he , € aon- 
de tendes o voílo Rey ? O voilo Profeta Eze- 
quiel notificou por mandado de Deos ao voflo 
Principe , que depuzefle a Coroa, e feria def 
pojado da Tiara. Mas ifto quando ? Quando .o 
Melfias vieíte: Tu autem, profane, impie dux If 
rácl , cujus venit dies in tempore iniquitatis prafi- 
nita, bac dicit Dominus Deus: tolle Coronam, au: 
fer Cidarim. ... Et boc non faclum ef, donec Ven 
niret , cujus efe judicium, ér tradam ei. Ha mui 
tos feculos , que fe tirou a Coroa, ea Tiara ao 
voílo Principe , como fabeis muito bem, O 
voílo Profeta Ofeas afirma , que por tempos 
dilatados havieis viver fem Rey , fem Principe, 
fem Sacrifício , fem Sacerdotes » fem Idolos , e 
fem Altares : Dies multos fedebunt flui Irael fine 
Rege, fine Principe, fine Sacrifício, fine Altari, fine 
Epbod , & fine Terapbim. Afim defta forte ef- 
taes. Nada difto , ha muito tempo , tendes; 
porque nas voílas fynagogas , nem na do Hu- 
eto em Roma, nem na de Liorne em: Floren- 
ça, nem na de Praga em Polonia, nem na de 
Bayona em França E vem eftes Sacrificios , ef- 


tes Altares, e efte Summo Sacerdote + como en- 
taô era. O Sacrifício naó podia fazerfe , fenaô. 
no Templo de Jerufalem; aim o mandava Deos, 

eo 


Difemfo Caibolico. ms 


“€ o exsrellou a Salamas: Eleg' locum iffum mi- Paratipomen, a. 7. 


bu in domum Sacrificii. Logo , ou já com a vin-*> 


da do Meias fe amplificou aquelle preceito ; 
“OU faô irritos, e peccamino(os contra O expref- 
fo mandamento do Senhor os Sacrificios , que 
fazeis nas fynagogas , porque faó feitos fóra do 
Templo de Jerufalem ; dado, que tenhaes ain= 
da Sacrificios , e que ainda o Templo exiftiffe, 
“oque naô póde fer. Por iflo Deos pelo Profe- 
ta Malaquias vos diz, que já de vós fenaô agra- 
da, nem queria já os voílos Sacrificios : Non 
ef mibi Voluntas in Vobis , é munus non Sufcipiam 
de manu veftra. O voflo Profeta Joel diz ex- 
preflamente , que já o voífo Sacrifício fe aca- 
bou, e pereceo: Interiit Sacrificium , & libatio de 
domo Dei, O voflo Profeta Daniel difle, que no 
meyo da hebdomada vos faltaria a Hoftia, e o 


Malach. T1- 


Jock rn 


Dan, 9, 


Sacrifício: Et in dimidio bebdomadis deficiet bofiia, * 


& Sacrifpcium. Mto mefmo confeffaes vós no li- 
“ vro Midrafch Thehillim , aonde dizeis, que já 
naô tendes Sacerdotes., nem Sacrificios , (enaõ 
o do louvor. Vede vós, ha quanto tempo vos 
faita. Pois entaô já o Meffias veyo ; pois vós 
fois os mefmos, que affirmaes no Medrafch do 
livrodos Numeros , que fó o Meflias , quando 
vieíle , podia difpenfar nos Sacrifícios , nos pre- 
ceitos da Ley, na guarda dos Sabbados, na fór- 
ma dos comeres , e nas demais ceremonias. O 
meímo Daniel dife , que depois de Chrifto 
morrer, a Cidade, e o Templo fe havia del 


truir : Occidetur Chriftus. « .. Civitatem , & San vans. 


cluárimma difipabit populus cum duce venturo. Alim 
Ki fucce- 
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fuccedeo , e afim eitá, ha muitos annos, E af 

lim eftaes tambem fem Cidade, e fem Igreja. . 
O voflo Moyfés profetifou » que havieis de fer . 

vendidos por eíta culpa ; e que nem por poú: 

Deuter. 28, CO preço vos quereriad comprar : Vendéris ini- 
Micis tuis in fervos , ex ancillas; é non erit , qui 

emat. O mefmo afirmou David dizendo « que 

Palm. 43. v. rs IeM preço vos haviaô de dar : Vendidifti popu 
lum tuum fine pretio. E bem fe experimentou :.' 

pois contaô os voílos Hiftoriadores, e entre el- 

les Jofefo , como teftemunha defta difgraça, 

que vendiaó trinta Judeos por hum real » due 

- Nalia dous vinteis na nofla moeda » € que ain- 

da taô baratos , naó havia, quem vos compraf- 
dear piso” fe: Tanta quoque Vilitas fue dicitur, ut quis... 
“io argenteo dato , triginta fibi emeret ] udeos e 

Galat, 1,4.c, 171, difle tambem o voíTo » € o noílo Galatino, O 
Profeta Ezequiel affirma por boca de Deos, que 

vos fois as fezes, e que em huma efcoria vos 


Eacch, aa. tornafteis : erfa ef mibi Ifrael in feoriam, O 
voflo Profeta Oféas difle , que Deos vos havia 
Ofass.iz. . arrOjar fora de fi; Abjiciet eos Deus meus, e que 


andarieis defterrados , e difperíos pelas nações : 

Et erunt vagi in nationibas. O volTo Jaias diffe, 

que naó terieis lugar certo ; que andarieis ar- 

Ni, 19. 44. & 22, FOJados como péla : Quafi pilam mittet te in ter- 
dá ram latam; que Íerieis a todos inferiores: In die. 
illa erit Ijracl tertius AE pyptio, é Áfiyrio. Afim 

Vos vedes, e vemos deiterrados, fem terdes de 

voíflo no Mundo hum palmo de terra ; pois ain- 

da-em as partes , que vos confentem , pagaes 

hum grande tributo , e fempre Íois defprezados; 

pre- 
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prezo. catia pailo , até fe provar à verdade, 
ectho is Irmãos de Tofeph : Jos autem exito in 
vestia , donec probéntur que dixifis, utrum pr 

“mu faifa fint. Ena6 em qualquer prizaô; mas 
Os, € reclufos em oarceres feparados , 


perimentaes, 
1 O mefmo Deos no Le- 
Fiuco vos diz , que fem perfeguirvos alguem, 


Cage algumas vezes : Fugietis, nemine perfe- text se, 


quente, E iíto eftamos vendo ; pois naô poucos 
da voita naçaô , temendo-fe de os prenderem, 
fogem , ainda que os naó fi aô, nem perfigaõ. 


Podeis negar ifto ? Naô. Até a Profecia de Das pano 


niel, em que afirma , naó ferá Povo do Mef- 
tias, O que negar a Chrifto depois de morto :: 
Uccidetur Chrifius. . ... Et non evit ejus populus ,. 
qui cum negaturas ef? , até efta, digo eu, que ef. 
tamos lendo por vós, Ah difgraçados de vós" 
Dantes taô refpeitados, agora taó abatidos! Prex 
Z0s, pobres, vendidos, defterrados, fugitivos, 
e mortos ?:Ah difgraçado pu! Sem Re nem 

: y ; Pra 
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Principe , que vos governe ; fem alguem, que 
vos defenda, e ampare; fem Meftres, que vos : 
enfinem ; fem Sacerdotes, que vos inftrua6; fem 
Ley, que figaes; fem Santos, fem Altares, fem 
Templos, em quetoreis! Ah difgraçada gente! 
E naó experimentaes tudo ifto na voíla naçaô 2: 
Teve efte conhecimento tal efficacia para moí-) 
trar a vinda do Meflias, que converteo ao vof-:; 
fo Rabbi Samuel , como elle meímo confeíTa -. 
na Carta , que de Marrocos eícreveo a Rabbi 
Ifaac , aonde prova com eftes lugares da Efcri. 
tura , que eítes caítigos , e males , que pade- 
ceis , faô efeitos daquelle grande peccado de. 
matardes a Jefus Chrifto Meíias verdadeiro: 
Apertê (diz o Rabbino) dicit Deus per Propbe- . 
tam, quod erit defolatio perpetua pos occifionem: 
Chrifti, ficut eff defolatio noftra , polfquam Jefus 
fuit occifus. Pois, mileraveis , porque vos naô 
defenganaes? Em tudo fallaraô verdade os voÍ- 
fos Profetas, tudo fe vio já em vós executado , 
e fó na caufa deftes males naô advertis ? Na6; 
porque chega a tanto a voíla infolencia., tem 
o Demonio augmentado tanto a voífa cegueira, 
que dizeis alguns, que eíles males , que lofreis; 
eiles-deíterros , e trabalhos , que Íupportaes , 
fa6 para nos aproveitarmos , he para o noflo 
remedio. - Ha-tal necedade, como efta ! Pois 
fe ifto he aflim , porque nos naô prégaes a vof- 
fa fé em publico, como nós fazemos, para vos 
aproveitardes? Publicay-a pelas ruas, pelas pra- 
ças, e Igrejas , aflim como fizeraô os:Apoíto- 
los , e os Martyrss-, e efta6 fazendo os Chrif- 
tãos 
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cv: velhos go Mundo todo. Sea vofla ley 
1º boa, e Deos vos elpalha para eíle fim de 
| Bos-is enfinar ; tendes obrigaçaó de moltralla 
“em roda a parte. Pois entaô para que a occul- 
: Para que a efcondeis > Para que fugis? 


ex 
ra 
A 
E 


k 


ata que a negaes? Antes, quando vos pregun- 
| “amos, que ley tendes 2 Refpondeis, que a Ley 
, de ttiriito, Para que frequentaes os Sacramen- 
tos: Em materias de Fé, e de Religiao , naô ha 
conemporifar, Qualquer, e em qualquer par- 
&.» tem obtigaçao de obfervar os feus ritos ,51e 
» preceitos, Que vedes em os Gentios, 
Os, e nos Fiereges? Naô advertis, que 
“o delies, ainda em nofla prefença, e na 
E naô mudaô as ceremonias, e os efty- 
as feras, e dogmas ? Antes fe o fa- 
vue o. SCaó contra a fua crença, e fa6 gra- 
vifimamente caflizados? Só vós Íois taô puíilla- 
Mmes., E mgúrvios , que ainda no voílo con- 
ceito ; de que he verdadeira a ley , que ten- 
des, e tendo, como tal, obrigaçaô de confef- 
Áaliz, e retella, ou por temor de que vos caf- 
tiguem, ou por ambiçad das voílas fazendas, a 
 etcondeis, e por fim a negaes, Pois, fe fendo 
a volia Ley neceflaria para nos falvarmos, e fe 
andando vós efpalhados pelo Mundo para a en- 
linardes à voíTos proximos era peccado gran- 
de o efcondella, digno de grande caítigo; quan- 
to mayor delito. fora , quanto mayor pen» me- 
receria o abjuralla ? Dizey-me: que he dos mi- 
lagres. da vofla Ley : Moftray-nos 4o menos 
hum. Porque, quando vos queimaõ , nad obra 
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Deos hum milagre, ou livrando-vos do fogo; 

ou em O voltar contra os que vos caítigaô, 

como fez por muitas vezes a muitos Martyres 

Catholicos? Obre ifto fe quer em hum de vós, 
para nos convencer. A fé, para faberfe , que 

he-a verdadeira, deve fer com portentos con-: 
firmada. E quaes faô agora, ou ha tantos fecu-': 
los; os milagres, e prodigios da voíla fé >» Já 


os naô vedes. Afim o confeífaes com o Profe- 


ta: Signa nojtra non vidimus. Antigamente eraô 
tantos os milagres, que Deos fazia na prefenc= 


" 


“de voíTos inimigos , para atemorizallos, e cou- 


firmar a vofla ley , e ifto , fendo vós tal maos 
obfervantes della; e agora, que ió exacta» 
mente a obfervaes ; agora, que elíaes na pe 
fença de voílos inimigos (que ato! intirnlags 
os Chriltãos velhos) aqui, onde vos cattigaõ, 
nunca fe vio, nem hum fó porstento > Quaes 
faô os Martyres da voíla ley 2 Como, Íche a 
verdadeira , tendes temor de morrer por ella? 
De forte, que , quando algum de vós morre 
profitente , he hum acafo! De cem naô chega 
a fer hum. Pois, dizey, de que naíce ifto? 
Naíce de .que a. negaes depois, quando vos 


prendem, ou vos querem queimar. Vedes obrar 


aílim aos fequazes de outra doutrina? Naô por 
certo. Ainda dos Turcos, e Hereges faô mais, 
os que morrem pelas fuas feitas, do que aquel- 
les y que as renegaô, quando iífto fe lhes difpu- 
ta. Olhay para os Catholicos, e vede o nume- 
ro fem numero de Martyres, que deraô a vida 
entre crueliffimos tormentos pela Fé de Chril- 
to. 
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to, May para todos nós, co Cheiltianifno 
iu, que eltamos apareihados , e promptos 
pars a confeílarmos publicamente até morrer 
jr elia, fe for precifo. Naó vedes enfinalla 
nas ruas , nas Igrejas, e ainda na prefença dos 
inticis 2? Na6 vedes defendella dos feus contra- 
rios ? Pois fe a voíla he a verdadeira » € Deos 
vos dividio pelo Mundo para o noílo remedio , 
porque a encobris, e para que a negaes: O cer- 
io he , que vós naô tendes ley. Sois Hereges 
&s ambas ellas; da voífa , porque no coraçaô a 
tendes, e com a boca a negaes; da nofla, por- 
que a confeflaes com a boca, e com o coraçaô 
a naó credes. E defta fórma viveis fem ley, e 
fois como os Atheiftas, que naô tem Deos, em 
“fue «reaô. Sim ; porque he conftante + que 
em materias de ley , e Religiao eftá cada hum 
obrigado a confeílar a que fegue, com o co- 
raçaô , é com a boca, principalmente fendo 
inguirido ; e preguntado acerca della, fobpena 
de infle!, e de falfario. Eifaqui o nome, e o 
epitheto, que vos quadra. Por iflo o Profeta diz, 
que acabdeis já de coxear para huma das par- 
tes; que iejaes homens de fé, e de huma fó 
fé. Se Deos he Deos , que o figaes ; e fe Baal 
he o voílo Deos , que figaes fó a Baal; U/- 
quequo claudicatis in duas partes? Si Dominus efê 
e » fequimini cum ; fi autem Baal, fequimini 

luna. 


Já agora na6 tendes , que dar a razaô de 
Ne penaes para bem , e fruto noflo; antes vos 


cou mais patente a caufa dos trabalhos , que 
L par 


Reg. 3.18 


82” Difcur/ó Catbolico, 
padeceis. Agora vedes tantos males, «quando 
Jerem. sx naô efperaveis , nemchum fó : Neque Venict fu- 
per nos malunm. ; gy 
Voltay agora efla funefta Ícena, Confide-. 
ray agora em nós, em a noflà Fé , em a noíla; 
Igreja, e vereis em todos vós as Profecias 2a 
mal ; e em nós todos os prognoífticos do bem 
Vede a immenfidade de gente , que fem con- 
tradiça6 abraçou a noíla Fé. Ouvi a Ifaias, que 
afirmou , fe aggregariaô a Jefus todas as na: 


Eq ções: Ipfi aggregabuntur omnes gentes. E de tod- 
as nações tem gente a Fé de Chrifto. O Met! 
DNS mo diz Zacharias: Et applicabuntur gentes nal 


te ad Dominum. Notay , que para fe introduzi- 

rem as outras leys , e para fe guardarem , fa 

neceílarias forças de armas, e numerofos'exer ; 

citos. Mas vede a nofla Ley introduzida fomen- 

te por huns Pefcadores pobres, e humildes, fem 

armas , e fem pompas. Por iflo Zacharias pro- 

fetifou, que fem efquadroens, fem valentias fe 

havia de abraçar: Non in robore, nec inexercitu ; 

PERA mas pelo Efpirito Santo: Sed in Spiritu meo; do 
qual cheyos, eilluftrados os Apoítolos, até en- 
taó ruíticos , e ignorantes, haviaô de fallar toa 
das as linguas, para afim enfinarem geralmen- 
te, como affirmou Joel: Effundam de Spiritu meo, 
& prophetabunt. Para enfinarem , digo, aquella 
ley , que Deos ordenava aos homens no efplen- 
p dor , e illuftraçaô do Efpirito Santo: Lex, & 
verba , que mifit Dominus in Spiritu fuo Sanclo, 

Zach. 1t. como tinha profetifado Zacharias. Vede o fo- 

cego, e paz , com que fe confeguio efta ven 

tura; 
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E Ed 
tura ; pois para figaiticana , ie oblervou , que 


em que o Meflias naíceo , eftavad 
s todos em huma paz univerfal. Re- 
Parar, coro fem forças deftruio tudo , o que 
& Quuria cinbaraçar. Por iflo Daniel conta + que 
a pedra, figrra, como já difle, do Meias na 
opiniaô de voitos Rabbinos, arrazára a eítatua, 
fem que viciTe com força, fem vir arrojada , 
mo defpediia : Sine manibus, Reparay , como 
por touo o Mundo fe dividirao os clamores da 
'ey Euangelica, conforme difle David: In om- 
Mevii verram excVit Jonus eorum , e até ao feliciffi- 
mo Reyno de Portugal, a quem os Geografos 
Chemao. bons terre, tinha profetifado o mefimo 
Prottra elta folicidade : Et in finem Orbis terre 
verbo COruns, “Sa volta fynagoga , ainda no feu 
augmento , naô fahio da Paleftina. Por iflo a 
referida pecra de Daniel depois de fazer em 
Cinza todes os materiaes daquella eftatua, de- 
pois de darlh nos pés, para fignificar, que ef- 
te feria o ultimo Reyno : Percufit fratuam in 
pedibus . ... Regnum in eternum non difipabitur , 
creíceo a monte taó grande , que occupou to» 
da a terra: Faclus efê mons magnus , & replevit 
omnem terram, Antigamente vos mandou Deos , 
que lhe naô offereceíteis Sacrificios fóra do 
Templo de Jerufalem , porque tinha eleito pa- 
ra o feu culto aquella Cafa. Aflim o diffe Deos 
a Salamaô : Elegi locum iftum mibi in domum Sa- 
crificii. Porém agora o mefmo Senhor afirma 
por Malaquias, que em todo o lugar fe lhr 
offerecem Sacrificios, e oblações : In omni Joc: 
Lii eftr- 
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ofertur , & facrificatur mibi oblatio munda; porque 
em toda a terra fe celebra o incruento Sacrifício 
da Mifia , offertando-fe nelle huma Hoítia pu- 
ra: Ublatio munda. E por efta caufa diz péio 
meimo Profeta , que naô quer já os voíTos hos 
locauitos: Non ef? mibi voluntas in Vobis, & mus 
nus non Jufcipiamde manu veftráa. O meímo affir- 
mou por Jeremias , dizendo , que as voílas vi- 
Ctimas lhe naô agradavaó, nem lhe feriaô acei- 
tas: Folocautomata Vejtra non funt accepta , é vi 
ctime veftre non placuerunt mibi. Ifto mefine 
profetifou Amós , dizendo, que Deos aborrttia 
as voílas feftividades , e na6 queria as voíTas dam 
divas: Odi fefivitates Veftras ... quodfi obtuleris 
tis mibs holocautomata , é” munera veltra , mon fufs 
cipiam. Tambem David o prediffe: Sacrife; us) 
& oblationem noluifti. Vede , que fendo até alli; 
1ó conhecido em Judea, como diz David: No: 
tus in Judea Deus, agota já fe venera o feu no- 
me em todo o Mundo , e em todas as gentes, 
como nos declara Malaquias: 4' Solis ortu ufque 
ad occafum magnum ef nomen meum in gentibus. 
As noflas Igrejas, e Templos, faó tad magefto- 
fos, como vedes, Por iflo lá no voilo Templo 
de Jerufalem , doze annos antes da vinda de 
Chrifto , fe ouviad motins » e terremotos taô 
horriveis , que romperad neítas exclamações. os 
voíTos Antigos : Ob Templo! Ob Templo ! Que 
tens, que afim te abala , e te tranftorna , que à 
tive anos ferves de alfombro, pavor, e medo ! E 
: O vollo Jofero referindo os grandes portentos , 
que nelle fe viaô, conta com Cornelio Tacito, 

que 
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«to no dia de Pentecoftes ouviraõ Os Sacerdo- 
mes destro no Sandtuario hum efpantofo ruido, 

como de quem fe mudava , com eftas terriveis a 

mzes + Mamo-nos daqui, Vamo-nos daqui * Mi- RRestdges, 

erommas binc + migremus binc, Moftrando neftes 
“uses aquelles Efpiritos Celeftes » que até alli 
“wfutirao a Deos naquelle Templo, que já naõ 
teria nelle a fua Corte, Vede os grandes, e in- 
Mameraveis prodigios , comíque a cada inftan- 
ie 5º eitã confirmando a nofla Fé no meímo 
"Etop»s, Cru qe vôs dizeis, que os naô tendes: 

“ros nofra non Vidimus. Vede o exceíhivo nua “tim.zs. 
mero de Santos, Martyres, e Doutores, que pro- 
íeitao a Ley Euangelica , quando eftaes dizen- 
“iu, com David , que já Os naó ha na volia ; 

cow cuon ce Propbeta. Vede finalmente tantos 1d.in cod. 
-*€)8, Tantos Monarchas , tantos póvos , tantas 
vações Cifterentes , tantas Univeríidades , tan- 
tos Doutores , que feguem , e confeílaõ à Ley 
de Chrifto. E pondo os olhos nos poucos, 
nos idiotas , e nos inferiores » que abraçaô a 
vofla ley , vereis em vós meímos executadas as 
Profecias do mal; e em nós verificadas as do 
bem. Aqui tendes à rifca cumpridas , e fatif- 
feitas todas as Profecias + do que havia fucce- 
dervos , e do que Deos obraria, Reftava agora 
moftrarvos na voíla mefima Efcritura o Santiflhi- 
mo Sacramento do Altar, o doBautifmo, Con- 
Hirmaçaô , e os mais, que nos enfina aFé Catho- 
lica. Porém tenho fido taô dilatado + e efltá if. 
to taô autentico no voílo Teftamento. » taô fe- 
guido dos vofTos Rabbinos, que nelles o podeis 
achar. 
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achar , fe fouberdes , ou tiverdes efla curiofi- 


proximo , tinheis obrigaçaô de quererlhe mal. 
Pois como lhe quereis mal , fazendo-vos tanto 
“bem? 


Dra 


4 
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“ra eu por ultimo complemento Fuy acer 

tar com a razaó, porque contumazes 6 negaes, 
guando comvôfco mefmo o conheceis, E qual 


ieta * ide , porque à morte o condemnafeis. 
“AHH OS vOÍlos O crucificaraô , naô vos convem 
“tzer, que elle fofle ; porque feria execrande 
uperio , abominavel injuria para vós matar- 
jvslle meímo , que eftaveis efperando pa- 
va “os remir ; contribuindo com taó defigual 
'pondencia a hum benefício taô excelfo, 
is » que eftaes precifados a confefTar hum: 
deduas , ou que o offendeíteis fabendo , que 
2: era O Meflias; ou que o crucificafteis, fem 
i"ecer por tal, E como qualquer das cou- 
“- todo o Mundo , e para vós he huma 
“oe secranda, facrilega , e efcandalofa , con- 
deflar, que crucificafteis o Filho de Deos, que 
deiteir « morte, a quem vos deu a vida , que 
deiconheceíteis o mefmo , que efperaveis, e 
que affigifteis defta forte, a quem vos remio do 
peccado; fó por naó padecerdes efta Vergonha, 
E para evitardes eíte efcandalo , parece-vos me- 
lhor dizer , que naô he elle , e que ainda naõ 
veyo: Negaverunt Dominum, é dixerunt: non ef 
ipfe.. Por iflo , como eftá fempre em pé eíte 
motivo , e efta culpa , ainda que mais vos pré- 
guemos , fempre ficaes obftinados , depois de 
Já convencidos. Mas iflo para nós naó encobre 
taô facinorofo delito ; porque bem vemos, e 
conhecemos a verdade , e bem vos penetramos 
os intentos. Nem para nós fe faz novo deíco- 
nhecerdes à Deos , defprezallo , e offendello ; 


pe 
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porque deíde o principio do Mundo nos diz a. 
Eícritura claramente ; que em repetidas vezes 
o fizeíteis. Quantas idolatrias! Quantos idolos ' 
quantos Deotes Gentilicos adoraíteis ! Por ifiá' 
APS os Profetas dizem a cada paílo, que vós andaes 
como cegos: Palpavimus ficut caci parietem. Que. 
Palm.ss.4  naô quereis entender, diíffe David: Noluit intel» 
ligere. Que tendes ouvidos , e naô quereis ou- 
vir ; olhos , e naô podeis ver , diz Jeremias: 
Jerem s.! Qui babentes oculos ; é non Videtis; aures, & non 
auditis. Que Íois incredulos , e obítinados , diz 
PER IR Ea Ilaias: 4d populum incredulum. Que naô teres; 
coraçaô , difle Jeremias : Popule fulte, qui non, 
babes cor. Que todos fois indomaveis, e contu-, 
Exch 2.&3. mazes, diíle Ezechiel: Gentes apoffatrices , & f-, 
lu dura facie, indomabili corde funt. Que fô;- en”, 
durecidos , e rebeldes , diz a Efcritura muitas, 
Evod. 329.333. vezes: Populus iffe dura cervicis ; fem pejo , e 
Ro fem vergonha, de coraçaô endurecido : Omnis 
quippe domus Ifrael attrita fronte ef, é duro cor 
de. Ninguem vos conheceo melhor, que o voí- 
fo Moyfés, pois vos difle, que fe obraveis mal, 
em quanto elle vivo, depois de morto , ainda 
Deuter. o. 6.37. farieis peyor: Ego fcio contentionem tuam., & cer-; 
cia Vicem tuam durifimam ; adbuc vivente me, & 
egrediente vobifcum , contentiofê egifti contra Domi- 
num , quanto magis , cum mortuus fuero ? E naô fe 
enganou Moyfés; porque , fe voílos pays fize- 
raó mal , os que nafceíteis ao depois , fizefteis 
Deuter. 30,27. Muito peyor: Patres Vefri abierunt pot Deos 
alienos, é adoraverunt eos ; fed vos peius operati 
eftis ; porque tiraíteis a vida ao Meias, e ne- 
gaíteis, 
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sus que era elle :: Negaverunt..: non ef 
ipfe. Pois te sfto eftá taô evidente nas Efer;. à» 
, nos Profetas, nas Hiftorias , e nas voílas 
Cçoens , die nada vale efTa: affeCtada :hypocre- 
Ha, com que quereis disfarçar , e encobrir 
t+ morte . que lhe defteis, com o pretexto de 
jue naô era Jefus o verdadeiro Meflias » para 
evitardes defte modo o improperio, e efcan- 
dalo, que fe vos Íeguia , fabendo-fe , que fen- 
io eile o Redemptor do Mundo., ereis vos os 
-Ícendentes , dos que obráraô huma facçaõ 
antu horrenda. Por iílo perfiftis na voíla per- 
inacia : por io continuais nefla obfervancia. 
hay ;' como o diabo vos fabe tentar, e per- 
ter, No tempo, que a Ley Moyfaica tinha vi- 
o” <era virtude o obfervalla, todo o feu em- 
venho era fazer , que a naó guardaíleis, ten- 
tando-vos com continuas idolatrias; e lá o con- 
feguio por muitas vezes: agora, que já naô 
coriza « fia obfervancia, antes he delidto, tu- 


“o he tentarvos , a que a obferveis, e impe-. 


dirvos, que figais a noffa. E affim tambem o 
confegue. Nem lhe ferã precifa muita per- 
fuafaS ; porque: para eítas 'coufas fempre achou 
grande facilidade no voíTo peito. . Só efta pon- 
deraçaô era baftante para. vos defenganar ; por- 
que é demonio nunca tenta para bem. 

- Mas todas ellas fobejaô ; porque tocias faô 
efficaciflimas... A debilidade de voíTos: finda- 
mentos, a clareza das noflas doutrinas, a ver- 
dade. das Efcrituras , a concordancia dos Profc- 
tas, a efficacia da razaô, a congruencia do ia 

ceflo . 
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ceífo , a tradiçaô das Hiftorias, e finalmente 
os voíios caftigos vos tem moftrado , Que já O 
Meflias veyo. Notay dizer Daniel., que naõ 
ferá povo do Meflias o povo, que o negar: 
Et non erit ejus populus , qui eum negaturus ef 
E deita fórma nem vós fereis o feu povo: 
nem elle o voílo Deos. Affim o tinha elle meí 
mo profetifado por Ofeas: Vos non populus mess 
& ego non ero Deus Vejter. Ha de ir para ou- 
tras gentes; para nos, a quem ha de dar o Ífei 
nome , € guardarmos a fua Ley. Já que o m” 
taíteis, e deixafteis, elle tambem vos deixará 
Todas as ditas palavras diz pela boca de Et 
dras: Transferam: me ad alias gentes, dr dabo eis no 
men novum , ut cuffodiant legitima mea. Quoniam pa 
dereliquiftis, & ego vos derelinquam ; matar?! 
enim fanguine manus veftras. Ay miferaveis de 
VOs, pois eftá profetifado , que o Meias naô 
ha de fer voíTo Deos; porque o haveis de ne- 
gar, depois de tirarlhe a vida! Os voíTos Rab- 
binos o créra6; e vós lhe naô deíteis credito. 
Elles fe reduzirao; e vôs eftais obítinados. Lá 
profetifou David, que tarde vos havieis de 
converter : Convertentur ad Vefperam, :: Porsefto 
palavra Vefperá entendem os Expofitores o fim 
do Mundo, ftndados nas Profecias. Ay de vós, 
que provavelmente acabareis antes diflo ! Pois 
demos outro fentido àquellas palavras: Con- 
Vertentur ad Vefperam, converterfe-ha6 de tar- 
de. Iíto fignifica em rigor Grammatical aquel- 
le Vejpera. Seja efta a tarde muito propria da 
voíla conver(aõ; e cumpra-fe talvez em es a 
ro- 


GE 
eoofoçis, Converrey-vos, + Gulengenayevos , 
que jeius Chriito foy o Mens, que vos re- 
mio, a quem até agora negaíteis, e oftendef- 
téis, como elle fe queixa por Jeremias nas pa- 
lavras, que elegi (com grande gofto meu) as 
mais proprias , claras, e fignificativas defta em- 
preza, e nunca até agora , como difle, trazi- 
das neftetlugar: Prevaricata ef in me domus If. 
rael, é domus Judã. Negaverunt Dominum, é SUN tis 
dixerunt : non efl ipfe; neque veniet fuper nos ma- 
um, fre. 
Povo de Ifrael, fabey , que tendes prefen- 
te aos voflos olhos aquelie Tribunal, e aquella 
Mefa, que Deos por David profetilou, havia 
de preparar, e pór à fua viíta contra aquelles, 
47º attim o atrribulaflem: Parafii in confpecku meo 
menfam adverfus eos, qui tribulant me. 
Povo de Iírael, ouvi ao voflo Moyfés, o 
qual vos prometteo, que Deos levantaria da 
voiTa naçaô hm Profeta mais Superior , que 
todos, e muito Ífeu femelhante : Propbetam de peu, as. 15. 
gente tui y & de fratribus tuis ficut me fufcitabit 
Dominus Deus tuus. Quereis agora faber , quem 
ferá efte Profeta? 
Vos, meu Senhor Jefus Chrifto, fois efte 
mefmo Profeta, conforme diz Jeremias: Cum 
venerit Verbum ejus, fcietur Propheta, quem mijit Jem Se 2% 
Dominus in veritate. Vós fois aquella pedra 
fundamental , que efta malvada gente repro- 
vou: Lapidem, quem reprobav:runt adificantes sm 13, 22, 
bic factus ef in caput anguli proferifou David. 
Por iflo fois Pedra, que ha 'de difcernir eita , 
M ii con- * 
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contenda ,:e julgar eftá verdade "Como efrre. 
Mai veolíaias: Ecce ego mittam in Sion Lapidem, & 
ponan judicium. Aqui Veremos", que fofteis, 
Pedra de efcandalo, e de offenfas - como Iíaias | 
idem s13 14 Cilléra : In Lapidem ofenfonis , é in Petram 
Scandali ; pois em naõ crer nefta. Pedra vos of, 

fendeo eflà gente, e ficafteis “para elles o mayot 

elcandal: , e o Íeu mayor caftigo. Dois, Se- 

nhor, David vos pede , que vos levanteis, e 

Kid 7a venhais a julgar a voíTa cauía : Exurge, Domil 
ne, & judica caufam tuam. Julgay agora aque! 

les; que vos tiráraõ a vida, para naó fer lem. 

bra.» o voflo nome, como efereveo Iaias; 

tiradamus eum de terra Viventium + É nomen ejus 

mon memoretur amplius. Julgay agorá aqui, Gp 

que vos julgáraô lá , como por Ifaias pro;zuua 

Ni, 49» teíteis : Eos Vero, qui judicaverunt te » ego dijudi-; 
cabo. Já vós o diffefteis por David, que em 

certo tempo havieis de julgar as mefmas jufti- 


Pal. 74 ças: Cum accepero tempus , ego Juftitias judicabo,. 
Eftais no Tribunal da Fé, na qual, como diz. 
ferem so o voílo Jeremias, empregais fempre os olhos: 


Ocuti tu, Domine, refpiciunt Fidem. Vede efta 
gente, que defprezou o Verbo, e a palavra de. 
voífo Eterno Pay. Afim exclama o Profeta: 
En cce Verbum Domini falum efê eis in opprobrium.... 
Perbum Domini projecerunt. Efta he a sente, 
que naó tem Fé, de quem fallou Jeremias. ec 
ef gens. periit fides , e» ablata eft de ore eorum. 
Eita he a gente: Flec efe gens, que naô quer 
receber enfino, nem dilciplina , que vos nad 
querem ouvir: Et renuerunt accipere difciplinam; 


nec 
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ue veis; porém naó fe doeraô: Percufigi cos, 
“ nom dolueruit. Já os tendes affligido ; mas 

“raô-fe, fem quererem converterfe, Tu- 
do eftava profetifado por Jeremias : Attrivipe: 
Pos... Induraverunt facies Juas, & noluerunt re- 
Perti. Na6 referveis Julgallos no dia do juizo; 
inizay-c8em o juizo deite dia, Naô lá naquel- 

“m que os Profetas dizem, que haó de tre- 
» ce medo : Pavebunt ad Dominum Deum 
* Mas fim nefte dia, em que appareceis 
palivo aos feus olhos. Naô naquelle fu- 
premo Tribunal, em que Íó haverá juítiça ; mas 
veite, em o qual tambem ha Mifericordia. Eu 
ierey. “ que os accufe para feu remedio, Meu 
20 us, é ja lhes difle hoje com toda a clare- 


“eo ioromias : Reliquie Jude , feietis , quia obtejra- 


. 


“to refpeito difleraô mil falfidades. Naó 
Ciamavad a vôs em fuas afflicções ; antes lá nas 
fas carinhas biastemavad: 72 eis (afim dizeis 
vos com o Profeta) Ve eis! Quoniam receflerunt 
à me: vafabuntur , quia prevaricati Junt in me: 
“6 ego:redem; illos 4 pó pf locuti fint contra me 


mendacia ; e» non clamaverunt ad me in corde fno, 
Sed ululabant in cubiculis Juis. Eu já lhes referi 
todos os feus trabalhos muito tempo de antes 
profetifados , e agora por elles padecidos. E 

tasti- 


Jerem. 42. 


Ofeas -. 


Ezech. se 


Thren. 4. 


94 Difcurfo rCatholico. 


tambem aqui lhes digo com o feu Ezequiel, 
que haó de fer paífto: do fogo com toda a tua 
familia: Ex eis rurfum tolles, dr projicies eos in 
medio ignis, & combures eos igni, & ex eis egre- 


dietur ignis in omnem dômum Ifjrael. Eu já lhes 


moítrey com verdade as Elcrituras , os Profe- 


tas, os fundamentos, para acreditarem a voíla . 


Fé. Eu já lhes desfiz todas as duvidaé , e re-' 


poítas, que fabricava a fua malícia, Eu naó ' 


lhes trouxe, para convencellos , nenhuma pa-! 


lavra da Ley Nova, nenhuma authoridade-dos | 
Evangelhos (antes lha dey para elles) nenhuma, . 
interpretaçao de Doutores Catholicos ; ou por; 


naô parecer Íuípeito, ou (oque he mais prova- ! 


vel) por me naó fer neceflaria. Sô com as Íuas 


antigas Elcrituras, que tambem faô noflas:, -i | 


convenci. Só com os feus Profetas, a quem nós, 
crémos , e veneramos , o exprefley, fó com os 
feus mefmos Rabbinos lhes expuz, que vôos Íois 
o Meflias, Filho de Deos , que havieis de vir 
ao Mundo a padecer , e ler prezo por noílas 
culpas : Spiritus oris nofri Chriffus captus ef in 
peccatis noftiis; que aim o executaíteis, mor- 
rendo por nós crucificado a impulios do feu 
odio, e da fua ira. Tudo ifto obrey em voíla 
defenfa. Dey teftemunhas mayores de toda a 
excepçao na votla caufa , pois depoz nella a 
Ffcritura Sagrada. Nuó as podiaô vir contra- 
riando ; porém emfim vieraô com contradictas 
maliciofas, e affe&tadas. Todas fe lhesouvirad , 
e receberao ; mas como nada ;prováraô , te lhes 
reproyá:aô logo: antes o que allegavaO para de- 
e tenderte 


vs 


SD) pri f 4 RE me fa 2, 
ASSINO Rute É 


E 53 
ioode <., concorreo claramente para Íe cos 
demuarem; pois todas as allegaçoens, que trou-. 
xeraê , foraô Contra producentem. Mas afim 
hávis tueceder , porque efta cauía era voíla, 
“empre havieis de vencer, porque eftá pela 
votla parte toda a reétidaõô, e juft 
ta, o=nhops refufcitay, como diz o Ecclefiafti- 
co , equelles Profetas, que mandaíteis antes da 
“votia vinda, para que deponha6 com mais cla- 
axe, ôufcita pradicationes , quas locuti funt in no- 
mine tuo Propbete priores, e feja aqui hum dia 
Co quizo , antes daquelle no fim do Mundo , 
para onde eu cito a efte ingrato povo , para 
que veja6-entaô na voíla prefença , fe tem al- 
goma difculpa da fua perfidia. Levantay-vos, 
&an! vr, na Ley, que nos trouxeíteis ; pois, co- 
mo sille David, eftais pofto em o meyo , e 
cercado pelo povo da finagoga: Exurge, Do- 
pino Deus, im precepto, quod mandafi, & fyna- 
gor coelorum circumdabit te. Sentenciay como 
supremo Juiz efte proceílo final; pois fenten. 
tando vós, que bem podeis (pois fois a mef- 
ima verdade) fer Juiz em caufa propria, fenten- 
ciaudo vós, ainda que he nova a materia + naô 
teraô materia nova para os feus embargos, nem 
para onde appellar , porque fois Juiz fupremo, 
Ora levantay-vos , que he tempo de virdes jul- 
gar a voíla caufa: Exurge, Domine, é judica 
caufam tuam. ER 
Aqui eftou já pro tribunali, refponde o 
noflo Jefus, aqui eftou no meyo de vós, para 
julgarvos à vifta de tanta génte, como e 
quiel 


iça. Vós ago- 
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quiel predife : Ecce ego ad te, & ipfe ego fa- 
ciam mn medio tut judicia in oculis gentium. Ah 
povo de Iírael, naó terás agora' mal, porque 
tens entre ti ao teu Deos, como já tinha pró-' 
fetifado Sofonias : Rex , Ifrael, Dominus in medio. 
tu, non timebis malum ultra. Efles males, que, 
te Cercava6 (dizia Deos a Moyfés) eraó , por | 
eitar fem elle : Verê quia Deus non 8 mecum,. 
invencrunt me hec mala. Ora ouve já com ref 

peito, o que te diz o teu Deos, Aqui eftou em ' 
Juizo (continua Jefus Chrifto) aqui, O povo tc. 
exponho diante dos Reys do Mundo » Pparaque ' 
tc vejaô , notem as tuas maldades , as tuas nego- | 
Ciaçoens , e intereíTes, por cuja caufa manchaf- : 
te, e perdeíte o teu bautifmo. Eu manda- 

rey ao fogo, que te confuma, elle te fara -=: | 
cinzas Íobre a terra à vifta de toda a gente. . 
Tudo te difle já Ezequiel, fem lhe faltar hu- 

ma letra: Ante faciem Regum dedi te; ui cerne 


rent te in multitudine eniquitatum tuarum ; & in 


iniquitate negotiationis tua polluifti fanclificationem 
tuam; producam ergo ignem , qui comedat te, & 
dabo te in cinerem fuper terram in confpectu om 

nium videntium te. E ag! 
Aqui venho a juizo : comtigo quero jul. 
garme face a face: Judicabor Vobifcum ibi faciem ad 
factem. Aqui feremos julgados juntos , como 
te prometti por Ífaias : Judicemur fimul. Tu 
meímo feras a teftemunha , Vos" tefees eftis. 
Dize-me, que te fiz eu: Popule meus, quid fe 
ci ribi? E que me fizeíte tu: Queixa-te, fe 
teu: de que queixarte ; falla, fe tens de o 
a - 
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+ É t 
bes, Eu te 
quiz motér no giuria à cuíta de tanta pena, Eu 
te quero falvar:, e tu goftas de te perder. Eu 
te remi da morte, etu tiraíte-me a vida, Que 
mais podia eu obrar por teu reípeito, que o 
tiaô fizellco Quid cebul facere Vinee mea, é non 
fe? E aque me tens feito em recompenfa, 
e grau atado úcites favores? Dize aqui em pu- 
blico , te tens contra mim alguma queixa, e 
ieremos ambos juizados: Narra, fi quid babes, 
,sdicemur fimul. E que dirás, ó povo de Ifrael? 
iv refpondebimus Domino meo, Vel quid loque- 
mur, dt juffe poterbnus obtendere? Que podes tu 
dizer, tendo hum Juiz taô re&to, e taô bom 
letrado? Tens hum Juiz , que perdoa mais, do 
gre etica Bem o tens em ti meímo expe- 
rimentado, Tens hum: Juiz, que fentencêa , e 
tambem advoga. Hum Juiz, que te julga, e 
te defende, Pois logo, que has de dizer, Íe- 
naô confeilar humilde o teu delifto? 

Vós , que eftais arrependidos, e confeiTa- 
dos, fahireis já abfolutos, Oh fe for do cora- 
çaG eflu arrependimento , que nas palavras, e 
nos veltidos moftrais ! Efles fambenitos , que 
vos cobrem , naô fejaô em vos gala da culpa, 
nas fejaó inftrumento de penitencia pelo mayor 
peccado , que fizefteis. Naô vos faça efe traje 
novidade; porque he antigo. Antigamente os Pre- 
lados Bifpos em penitencia de algum deliéto man- 
cavaó pôr nos adros das Igrejas aos delinguentes 
veitidos com-hum facco, que lhes benziaô, a 
que chamava o povo entaó faco bemito, e ago 
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ra appellida por fambenito. A côr amarella, de 
* que fe fez, moitra ,.que já defefperais das vof: 
fas fantaíticas efperanças. E eflas liftas verme- 
lhas affim em fórma de Cruzes fignificaS, que 
já credes , que foy Jeíus o Meias, que vos re- 
mio com feu Sangue em huma Cruz derrama- 
do; e que eitais aparelhados para xerterdes o 
votlo, morrendo em defenfa da Fé Catholica, 
fe for precifo. Ifto nos fignificad eflas Cruzes, 
as quaes tambem pudéraõ fignificar aquellas 
Cruzes de fogo, que ficaraô aflinaladas , e ef | 
culpidas nos peitos, e coftas dos voílos afiên- 
dentes, quando fugiraó do fogo , que do Ceo, 
Cahio, por intentarem reedificar terceira vez o 
fegundo Templo. Moftraô tambem eflas liftas, 
que fe lá tomaíteis fobre vós, e voíTos rli.ns o: 
Sangue de Jefus Chrifto : Sanguis ejus fuper nos. 


O 4. & filios noftros ; tocou hum fangue outro fan- 
gue : Sanguis fanguinem tetigit , e fe cumprio 
OC 12, fem fallencia a Profecia de Oféas, pois o ten= 


des fobre vós : Sanguis ejus fuper eum veniet 5 Cr ob- 
probrium ejus refrituet ei Dominus Juus. Afim o con- 
feflárao voílos irmãos » dizendo : En fanguis 
ejus exquiritur. Todas eftas, e mais coufas 3 fig=r 
nificaô efles veítidos, e eflas Cruzes » efTes fam- 
benitos com efTas liftas. Oh fe vós advertife 
feis, que tinheis feito mal » pois efle mal efta- 
va fobre vós, fem o efperardes : Neque veniet 
Jerem. s+ Juper nos malum! Oh fe com reflexaô confide- 
rafleis, que efe Sangue era de Jefus Chrif- 
to, que agora fe fatisfazia, e juftificava + como 
diiteraó lá voílos mayores: En fanguis ejus ex. 
quiritur! 
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queriteo ! Já na Eleritura Sagrada eftava talhado 
em figura efie veítido, e efia penitencia deí- 
te peccado o os irmãos de Jofeph fe la-. 


mentárao: Meritô bac patimur, quia peccavimus 


Eifaqui agora (diziaô elles fentidos) para def- 
aggravo daquelle Juíto , trazemos fobre nós o 
feu fangue : En fanguis ejus exquiritur. Afim 
eltava pezarofo , econtrito aquelle povo , refig- 
nado no feu caítigo , por tirarem a vida a feu ir- 
mão joíeph , que até emo nome era em figura 
O «lvador do Mundo: Vertitque nomen eus, & 


vocavit illum Salvatorem Mundi. Meritô hac pati- Sent su 


imur, quia peccavimus. E queira Deos, que tam- 
bem aílim Ífejais. Eu me receyo das voílas con- 
fiflo-..s , eu dellas me naó confio; pois ou- 
ço dizer Deos por Ifaias, que faô fimuladas, e 
fingidas; que o confeflais com a boca, e que 
cm. 2: em o coraçaô: Populus bic labiis me bo» 


“ autem-eorum longe ek à me. Ito mef- Uai. 25. 


* veo David dizendo , que dizieis com 
-*, que amaveis a Jefus Chrifto; porém, 
4 avistia à vofla lingua; porque o voílo co- 
raça6 naô era bem intencionado, e fincéro, 
nem lhe ferieis fieis na guarda do Íeu novo tel- 


tamento: Et dilexerunt eum incorde fuo, & lin- ti 


gua Jus mentiti funt ei; cor autem eorum non erat 
rectum cum eo, nec fideles babiti funt in tefpamen- 
to cjus. Oh praza a Deos, que naô Íejaã, aflim as 
voíTas confifloens! Crede tambem da alma aFé 
de Chrifto; pois diz entre todos o Profeta Rey, 
que para falvarnos, com a bôca, e com o co-, 
ii raçaô 


in fratrem nofírum.... en Janguis ejus exquiritur, Gene az,ar. 2. 
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raçaô fe ha de confeflar a Fé: Lex ejus in corde 
ejus. INon abycondi eritacrem tuam 5 & Saluzcpe 
tuum dixi, Se afim na verdade for, fe vos arre- 
penderdes verdadeiramente, cumprirfe-ha em 
VOS, O que Ezequiel prometrte , dizendo, que 
Vos tirará Deos efle coraçaô de pedra , porque 
obitinado ; e vos dará hum coraçaS de carne, 
Porque arrependido : Et auferam cor lapideum de 
carne eorum , é dabo eis cor carneum. Para-que 
defta forte fe acabe a voíTa perfidia , floreça 


em vos a nofla Fé , e fe manifefte a verdade, 


que tanto tempo em vós naô teve fruto: Zid- 
rebit fides , & Vincetur corruptella » "er oftendetur 
Veritas, que fine frulu fuit diebus tantis, 

as vós, que pela repetiçao deite peccado 
em caítigo da voíla relapfia eftais conúcinna- 
dos a morrer, já que naó podeis efcapar à mor» 


te do corpo, evitay a morte da alma, fazen-" 


do, com que ella fe naô condemne. EFíte he 
o ponto. duvidofo , que eftá em voíla maô o 
acertallo, A morte corporal maís hoje, mais à 
manhãa he inevitavel. Todos, os que veis 
prefentes , e todos, os que naô veis, podem 


morrer primeiro ainda que vós; e talvez de . 
tepente, e defcuidados , o que Deos naô per- 


mitta. Grande mercê he da Divina Bondade 
faber cada hum , que morre, e morrer em (eu 
juizo ; porgne affim tem mais tempo para fal- 
Varfe. Refignay-vos neffa morte , pois morreis 
em fatisfaçaô da voffa culpa Oh morte bem 
empregada! Se Chrifto morreo por vós, eftan- 
do innocente, que muito he morrerdes por vós 
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dd Cintts, qUE paúcceiieis; por mayores vo- 
nitenctas, que fizeíleis, nunca podieis fatisfa- 
ver a Jeos na mais leve culpa : pois logo que 
vem a ler a volla morte em fatisfaçao de taó 
horrendos delitos ? De vós eftava profetifa- 
“o, que.gonfellarieis as voflas culpas, mas que 
ciarigis por ellas a vofla cabeça: Confitebuntur 
portar fuumn, & reddent ipfum caput. Aqui fe ve- 
vcs a Profecia ; pois, naô obftante terdes 
centenado o voo delito, em caítigo da vol- 
iá rsinvidencia haveis de perder a vida. Fa- 
zey-o com pacifica refignaçao , que eu daqui 


+  cmetto , que Jefus a aceite por facrifi-. 


cio, — “uppra com os merecimentos da fua mor- 
w* “> - -NITO, Que vos falta para fatisfaça6 da fua 
efrenia, 

E vós ; que convencidos , ainda eftais obfti- 
nados, ou em negardes as culpas, ou em naô 
crerdes em Chrifto , adverti, que naó tendes 
diículpas, nem ignorancias, que allegar. Vós, 
negativos, naô; porque eíte fantifimo Tribunal 
naô tem lucro algum na voíla morte ; antes 
tem feito, e faz as diligencias, que vedes, pa- 
ra vos livrar as vidas. Tantas eíperas, tantas 
mefas , tantas admoeftações , e paciencias, com 
que vos tratáraô , todas fe encaminhaô para 
que vos falveis, e para que vivais. Porém vós 
pelo contrario. Sim pedis às vezes mea; po- 
rém ices a ella taô infubfiftentes, revogantes , e 
Variantes ; taô teimolos , contumazes, e nega- 


tivos, que em vós fazeis cuniprir a Profecia de 
Da- 
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David, quando affirmou, que a mefa, que pe- 
difleis, ferveria de apertar mais o laço do gar- 
rote : Fiat menfa eorum coram ipfs in laqueum, 
Notay , que fe vos condemnaõ, he com pro- 
va juítificadiflima, e exorbitante. Na voífa Ley 
de Moyfés baftavaõ duas teftemunhas para mor- 
rerdes: aflim fe vé eícrito no Deuteronomio: 
In ore duorum , aut trium teftium peribit, qui in 
terficitur. E aqui, para voscondemnarem ainda 
a huma leve pena, faó necefTarias baftantes. E 
ainda fe vos concede toda a defeza a bem de 
voíla juítiça. Mas, fe ficais convencidos , fe 
vos reconhecem negativos, que haô de fazer? 
Se o cafo foíle trocado para comvofco , fe el. 
les foíffem os reos, e fofTeis vós os Juizes, eu 
fico , que fem tanta averiguaçao, ou fem =leu- 
ma, logo, e fem efperar, que fe defendeílem, 
os condemnarieis à morte. Ifto muy bem fe 
comprova em o odio, que nos tendes. Pois fe 
aos que mal vos naô fazem, nem vos caítigaó, 
fazeis mil Judiarias, e pirraças, que fora , fe al- 
gum de nós cahifle nas voíflas mãos como de- 
linquente ? Vede, de que Deos nos livrou! As 
Efcrituras affirmaô, que baíftaô duas teitemu- 
nhas para prova da verdade: In ore duorum, 
vel trium teftium fabit omne verbum ; e vós, 
quando ahi chegais, naô Íó tendes duas , ou 
tres, que deponhaô os voffos erros, mas quan- 
tidade muy grande. E ainda afim negais? Pois, 
ou vós mentis, ou a Sagrada Efcritura, A E(- 
critura naô, porque hea voz de Deos ; vós fim, 
porque fois homens , e homens taô perveríos , 

e tao 
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o rio maligios. como be notoro Ora Con 
feiiay Os VUlico CITOS, ixato equinirars morrer Dor 
faS ha caprichos, Voílos parentes, e conhe- 
arlos q hira6 daqui à manhãa , como hoje 


:. fiçaô gozando da vida, e rindo com 
iuus 2r:/gos, Com pouca, ou nenhuma lembran- 
v: “='!s obfequios; porque emfim morre, quem 

“e, Quereis por voíla vontade delpojarvos 
ce slhor joya deíte mundo, que he a vida? 
« it he muito menos a refpeito da alma, 
quereis perder , fó pelos naóô defcobrir. 
:+, que todo o affeéto, e amifade acaba 
mivado : depois de mortos, no inferno 
amor ; ha odio, raiva, e blasfemias 


contra aquelles meímos , que foraô a caufa das 


voltas culpas, Pois, que fineza quereis fazer 2 
CYhay , que fuppoíto vós os occulteis ; lá viráô 
outros, que os defcubraõ ; e talvez imaginem, 
que foíTeis vós, os que deraô nelles ; afim co- 
mo tambem prefumiraô , que outros, enaó vós, 
os denunciaflem. Pois, que brio, que vaaglo- 
triz, gue difcommodo fe vos fegue de confef- 
far em hum Tribunal, aonde fabeis, que ig- 
noraô os denunciados os nomes de quem o def- 
cubrio> Pois para que quereis fazer hum excef- 
fo de perder a alma, e > corpo, por quem naé 
ha de , nem póde tirarvos do interno? Para que 
has fazeis hum obfeguio, que lhes naô vale, 


R Es > 
hum fegredo, que lhes zaó dura, huma acçaô, 
que munca haô de Ífaber, c quando muito, Íó 
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a podem fofpeitar ! Olhay, que, fe eftaô com- 
prehendidos , nunca podem efcaparfe, porque 
diz o voflo Jeremias em nome de Deos , que 
pays, filhcs, proximos, e vifinhos , todos jun- 
tamente fem diftinçaô haô de perecer. Fcce 
ego dabo in populum iffum ruinas, é ruent in eis 
patres, & filii fimul , Vicinus, É preximus peri- 
bunt. Vós naô morreis pela ley de Moyfés, por- 
que nos dizeis (feja; como for) que Íois Ckhrif- 
tãos, e que credes em Jefus. Naô morreis pe- 
la honra; pois etta para nós já eftá perdida ; e 
Íó a recuperais, fe vos confeflardes, e arrepen- 
derdes. Pois para os voílos nada importa, que 
confeíteis., ou na6; porque, em fahindo dahi, 
logo vos communicais. Pois entaô porque 
morreis? Dizeis, que naô tendes culpas; É aors 


que fabeis, que faô culpas, por iflo as encobris, 


Pois fe as tendes por taes , que remedio tem 
delitos commettidos , fenaô arrependimentos 
verdadeiros ?: Que cuidais vos ? Prefumis enga- 
nar a Jefus Chritto ? Naô fabe elle, fe vós ef- 
tais delinquentes ? Elle vos diz por David, 
que conhece o voíto fingimento : Quoniam cog- 
novit figmentum noftrum. Tambem por Eldras ex- 
clama, que conhece os voítos negocios, e in- 
vençoens; que penetra o voflo coraçaô, e pen- 
famentos ; que peccais, e encobris os voíTos 
peccados: Flic novit adinVentionem Veftram, & 
que cogitatis in cordibus Veftris , peccantes, & Vo- 
lentes occultare peccata vefira. Pois para quando 
refervais o denunciar sos voffos cumplices? Lá 
para aquelle momento“do garrote? Sim; pois 
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ie entaS. ainda que queirais, 220 podeis del. 
cobrillos, porque ;à vos faita a voz. Em todo 
o mais tempo riaô vos podeis falvar , fem os di- 
zer; 1ó neile inftante, porque naô podeis, ain- 
da que queirais, fó nefle inftante vos falvareis, 
tendo pezar verdadeiro. E eíperais ter atreven- 
dimento nefte inftante , cercados com mil an- 
cuítias, com a alma atraveílada na garganta, 
entre as ancias da morte? Neíte inítante, ten- 
tados fortifimamente pelos demonios ; pois co- 
mo efie he já o ultimo tempo , esforçaô mais 
as tentaçoens para vos acabaçem de vencer; 
ou certificando , que ides bem no voílo en- 
gano, ou fazendo-vos alli defeíperar da Mife- 
ricordia Divina? Se cã na vida, em voílos 
cinço”ientidos, fem penas, que vos affligiflem, 
fem tentaçoens ta6 grandes, que vos combatel- 
fem, fem dores, nem ancias, que vos atribu- 
laffem, naô tiveíteis hum arrependimento verda- 
deiro , talvez vos cuftafle muito ter hum pezar ; 
e hum propofito valido, como na hora da mor- 
te elperais ter efta dita ? Efperais entaô , que 
Deos vos acuda, que Jefus Chrifto vos lalve, 
quando já efpera o demonio para atormentar- 
vos a ultima efpiraçaô da vofla vida ! Pois ide 
nefia efperança, ide com tal penfamento , e 
lá “wereis, oque vay. 

Emifim, O miferaveis profitentes, Ífalaman- 
dras já em vida abrazadas nas horrorofas cham- 
mas do inferno , relíquias meis que todas dit. 
graçadas do povo Juceico Emiim, de vos naô 
farey mais, que laítimar:ie , Cusdoerme, e cor- 
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fumume! Em todo efte difcurfo, ainda que fal. | 
ley com todos, efpecialmente falley comvol- 
co, pois fomente vós eftaveis obftinados, quan- 
do os demais (ao menos noexterior) fe moltrad 
compungidos. He verdade, que para todos, os 
que ides a queimar, e a morrer, eftava pre- 
diéto por Ezequiel, que era chegado o dia da 
voíla morte: Propê ef? dies occifionis. He verda- 
de, que em todos vós fe cumpre a Profecia do 
mefmo Profeta, em que affirma, que fereis mor- 
tos no lugar dos juítiçados, na ribeira, junto à 
borda do mar : Interficient te, dr morieris in in- 
teritu occiforum in corde maris. He verdade, que 
agora fe cumpre em todos vós, O que promet- 
teo efte Profeta, quando difle, que havieis fa- 
hir veítidos de fogo , caminhando para outro 
incendio : De igne egredientur , &r ignis comburet 
eos. He certo, que em todos vós fe verifica o 
modo, e veítido defla famarra. Aflim o pro- 
fetiza Joel, quando dife, que veftirieis fogo 
por diante da cara, e por detraz em as coftas: 
Ante faciem ejus ignis Vorans, & pof? eum exu- 
rens ua He certo, que em vós todos fe 
verificaõ eftas laftimofas promeíTas, e tambem 
as palavras de Jeremias. Porém com mais evi- 
dencia fe executa a Íua ultima claufula, e to- 
das as ditas penas em vós, ó profitentes difgra- 
cados! Em vós mais, que em outros fe verifica. 
porque vós fois aqui, os que naô credes em 
Jefus, os que o na6 adorais por verdadeiro Mef- 
fios: Negavero Domigum, & dixerunt: non ejt 
itje. Mas que palavras-fao as ultimas do ne 
AE 
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mpto tiradas por Jeremias da meíma boca 
eus i Sad «» luguintes. Porque eite povo 
me nego, pórgue eítes proteftantes me def- 
conheco só, eu darey ao fogo por lenha eftes 
mileraveis, pata os abrazar, e confumir: Ne- 
gaverunt Domintim , & dixerunt: non efe ipfe. 
“ Syia locuti efis verbum iftud, ecce ego do verba 
mca in ighem, populum ifum in ligna; cr vorabit 
eus. aim he: em vós fe executa efta ruina; 
norau:: Íois os pertinazes, que o naô credes. 
Po: 1íTo eu, quando vejo eftar aos voíTos olhos 
pendente nefla Cruz a voíla Vida, fem lhe dar- 
des ajgum credito, noto verificado , o que lá 
Moytés vos dife, que terieis a voíla Vida pen- 
dente aos voílos olhos, e naô a havieis de 
crer :“ Erit Vita tua pendens ante te, é non credes 
Vita tué. Vós fois efpecialmente aquelle povo, “+ 
* de quem fe queixa Deos, e vos pergunta : Até 
quando o haveis de detrahir? Até quando dei- 
xareis de o naó crer 2 Até quando o haveis de 
murmurar? U/quequô detrabet mibi populus ifle? 
U/quequô non credent mibi + Ulqueguo. multitudo Nwnsse 
bac pefima murmurat contra me? Por iflo tam- 
bem em vós fe ha de cumprir mais rigorofo o 
caftigo do fogo promettido pelo mefmo Deos. 
Em vós fe ha de mais atear ; porque em vós ha 
mais , que arder. Dos outros ardem os corpos 
já mortos ; de vós haô de arder 08 corpos Vi- 
vos. Aqueiles padecerad o fezo depois da 
mas vós padecerais a morte depois do * 
e 4 que O voílo Moy- Deutervio 4 
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E naô diz, queera fogo, para vos illuítrar, co- 
mo fez , quando vos guiou pelo deferto; mas 
affirma «que he fogo para vos confumir: Deus 
tuus ignis confumens ef. Agora fim, que fe ve- 
rá em vós executado o fahir de hum mal para 
outro mal, como efcreveo Jeremias: De malo 
ad malum egrefi funt. De hum fogo para outro 
fogo , do fogo deíte mundo para as chammas 
do inferno. E que efperais vós, que vos Íucce- 
da em hum, e outro? Efperais, que vos naô 
queime ? Ainda naó vimos em algum dos vof- 
fos efte milagre. Antes logo veremos o con- 
trario. Vós Ífentireis a voracidade, com que vos 
confome. E que efperais do outro? Oh que if- 
fo naô tem explicaçaô ! Nem o rigorofo do feu 
tormento , nem a eternidade do Ífeu martyrio,. 
Efperais ter no inferno o conhecimento do Mef- 
fiasz Se afim morrerdes, brevemente o conhe. 
cereis. Lá neffas trevas vereis, que naô tendes 
luz, e que, fendo elle hum Sol, como lhe cha- 
mou Malaquias: Orietur vobis Sol, naô naíceo 
para vos alumiar , porque naó quizeíteis feguir 
as fuas luzes, como já de vós tinha profetiza- 
do Salamaô : Ergo erravimus a Via Veritatis, O 
lumen jufrítie non luxit nobis , & Sol intelligentia 
non ef? ortus nobis. E entaô, que o conhecerdes 
teraô algum remedio as voflas penas? IíTo hao 
porque haó de fer eternas, haô de durar par; 
fempre , em quanto efle Deos for Deos. Ol 
dilgraçados Judeos! Do meímo fogo podisi: vó 
tirar lingua , antes dye fejaô tambem as voíla 
lingyias de fogo. Vecks'., como vos abraza, co 
m 
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Je fogo utiia novo, laó eflas chamas hum 
frio, Ah difsraçados Judeos! Yante vos cuíta 
fupportar cítes ardores, que quando muito em 
peuco vos tiraô 4 vida! Aqui tendes por taô 
exccfivras cílas dores, que a morte como refri- 
gerio defejais:, porque em tal cafo vos parece 
a motte menor tormento ! Elá, aonde fempre 
háveis de arder, e ainda que o defejeis, naô 
podereis acabar ! Ah difgraçados Judeos ! Pois 
ainda efta pena he a menor ; porque.no infer- 
no tereis outra mayor pena, que ferá o naô ver- 
des maisa Deos. Oh que pena ferá efta! Eu 

'e haô atrevo, nem alguem fe atreve a expri- 
milia. Só digo, que o tormento do fogo in- 
“fersal; iendo taô activo, e rigorofo, em compa- 
raçaó defte tormento , he alívio, e he focego. 
Lá experimentareis daqui a pouco, fe niíto fal- 
lo verdade. Afim morreis difgraçados em ob- 
fervancia-de huma Ley, que Deos abominou por 
Matas; já naô quer a guarda dos Sabbados , nem 
as vollas feftas, nem as voflas ceremonias, nem 
os voffos facrificios, nem os voílos juntamen- 
tos" Quo mibi multitudine victimarum veftrarum, 
dicit Dominus , plenus fum? Flolocauja arietum , 
E adipera pinguium , & fanguinem Vitulorum , & 
agora, & bircorum nolw. Cum veneritis ante 
conpeitum meum , quis quefivit bac de manibus 
vefêris , tr ambulavetts ix atrils mois? Ne oferatis 
eita jacrificiam frofivra 2 vicenfnia abominario cu 
mibi. Neomeniar!, co Corbethums efe fCItade 
alias nom feram: imqu uni corus vefri Calendos 
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vejftras, & folemnitates Vejtras odivit anima mea; 
fatia funt mibi molega : laboravi fufiinens. Pois 


logo con que valor vos entregeisia morte por 


huma: ley velha, que já vos naó obriga, como 
tendes ouvido ao voílo Deos por boca de tan- 
tos Profetas , affirmando, que vos deu já ou- 
tra Ley nova : Ecce ego facio nova. Difponam 
teframentum novum. Statuam illis tejfamentum al- 
terum fempiternun? Ainda naó credes ?' Comi'el- 
fa preíla caminhais para vos tirarem: a vida ? 
Sim porque o diabo vos esforça , elle vos apreí- 
fa, e vos anima. E porque ? Porque, quanto 
mais depreífa acabardes , mais feguro. eitá de 
vos arrependerdes. Efte foy (empre todo ro feu 
difvelo, e ferá, nefta ultima hora o feu mayor: 
cuidado. Ah difgraçados homens ! Delenga- 
nay-vos agora; naó efpereis, que chegue selte 
cruel tranfe. Já vos diffe, : que naquella hor- 
rivel occafiaô , era o arrependimento: quafiim- 
poíivel. Só por huma mercê de'Deos efpe- 
cial, 6 por hum auxilio extraordinario. E Deos 
alli ha de dallo? Na6; porque elle meímo , 
fallando agora com vofco por boca de Iíaias, 
diz , que, quando lhe pedirdes foccorro, e pa- 
trocinio , nefle tempo ha de apartar de vós 
feus Divinos olhos : Et cum extenderitis manus 
vefiras , avertam oculos meos À vobis; quando al- « 
li orardes, ainda que multipliqueis as fuppli- 
cas, naó vos ha de ouvir: Et, cum multipli- 
caveritis orationem , non exáudiam. Por ii O 
volto. David tinha dir.» «que a voíla oraçao tu 
converteria em peccado Fiat orátio ejus in pec- 

cálum. 


=.» «io vÓS como negativos, e 
nos finaes, e nas ma- 

da cw. 1 O differaô já os vof- 
cs av, Ana, e Rab. Latronay : Flo 
co ci? generátione fcelefforum » quod non 
di ta , que faiet Mejias: Juftus nofter. 
Aircia ra): porque eftá protetizado por Eze- 
erici. su. 196 haveis de chorar os voilos er- 
ee mas haveis de apodrecer nas vollas mal- 
davi. Dou plangebitis, neque flebitis, fed tabef- 
cs cs eosscatibus vefris. Ainda naó; porque 
o o rcv10 Profeta, que fuariamos muito 
sor vos converter, mas que a voíla ferrugem , 
e ververiiace , nem com o fogo fe havia de 
exvrcalstr o Afulto labore fJudatum ef, & non exi- 
ai io el mies4 rubigo ejus, neque per ignem. Em- 
im, ainda nó; porque eitá profetizado por 
Daniel, qu: naó fois povo de Deos, porque o 
ao ct tais, e negaíteis: Et non exit ejus 
qu cum negaturas efe. Que o naó rece- 
«atas O vituperaftei: :  ducr vorbum 
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doutrina dos Theologos ! He fentênça dos Theo- 
logos , que tem qualquer pefloa certo numero 
de pecci dos, o qual cheyo, eicompleto , já 
fe naô ha qe falvar. Mas como gsóde ifto fer? 
Naô promette Deos pelos Profetas, que em 
qualquer hora, que o peccador fe arrependa , 
ferá falvo? Afim o diz entre muitos pelo voí- 
fo Ezequiel: Et impictas impii non nocebit ei, in qua- 
cumque die converfus fuerit ab impietate fuá. “nas 
iflo he no cafo, que fe arrependa; porém na- 
quellas circunftancias, naó fe ha de já arre- 
pender , tambem por iflo fe naô ha de falvar. 
E porque fe naô arrependerá o peccador? Por- 
que? Porque Deos, ainda que fempre lhe dá 
os auxilios fufficientes, naô lhe ha de já dar os 
eficazes; e fem os efficazes ha de morrer obf- 
tinado. Affim difcorro eu de vós, oh infelices 
creaturas ! Aflim me parece , que vos fuccede ; 
pois convencidos, e admoeftados , perfiftis na 
mefma dureza, e pertinacia, ou tapando, co- 
mo o afpid, os ouvidos para naô ouvirdes ef- 
tas vozes : Sicut afpidis obturantis aures juas , 
ut non audiat vocem, ou naô crendo a verdade, 
que vos dizem, ainda que a efcuteis. Oh co- 
mo temo de veras naô chegafle já, ou naó fe- 
ja o defprezo defte auxilio aquelle peccado 
ultimo , que junto com os demais encha, ajuf- 
te, e complete o voílo numero, e vos confti- 
túa afim na impenitencia final, em que mot- 
“eis, e na obftihaçaô, em que efpirais! 
Ot naô feja aliz: meu Deos; e meu Se- 
ni.or /-Naô feja afim me. 'Jefus! Vôs dd 
eftas 
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realteis para fe ; 
cms ni COnlcadem. O numero dos eus pro 

cui fica relervado para vós. Póde fer, que 
do cado hum naó feja efta ainda a fua ultima 
colva, Doy-lhes hum auxílio efficaz para co- 
Ccoorm, é deteftarem os Íeus abfurdos, pa- 
“ «iles com todos nós, vendo a grande 
aúnaixa) , que comnofco ufais , vamos ten» 

evo gs praças de tantos favores athítir a 
vora vssindade, e na harmoniofa cithara do 

Profeta cantar no Ceo para fempre as volias 
niericordias. Mifericordias Domini in ctermum PGL as x 
concabimis. Amen. 
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